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INTRODUÇÃO GERAL:

O presente relatório pretende responder, parcialmente, a solici­
tação da Gerência de Profissionalização (GEPRO) no sentido de
uma pesquisa a respeito do Programa de Educação Comunitária para
o Trabalho (PETRA). Esta solicitação relacionava - se ã inexis -
tência de dados sistematizados que permitissem encaminhar a
atuação da Gerência em relação ao Programa.

0 Setor, de Pesquisa (SEPES), então, propôs a recuperação de da -
dos contidos no Boletim de FreqUencia (B F) e no Boletim de Cadas^
tramento do Monitor (BCM), com o fim de esboçar um perfil destes
agentes que pudesse subsidiar a reimplantação, jã prevista pela
GEPRO. Ou seja, partindo de informações contidas nestes instru -
mentais de controle e acompanhamento fazer um levantamento de
algumas caracterTsticas pessoais, educacionais e ocupacionais ,
etc, do treinando e do monitor do PETRA.

É importante salientar que a proposta de estabelecer um perfil
dos agentes envolvidos no PETRA, a partir do BF e do BCM, consi­
derou as limitações que se impunham, naquele momento, para realj/
zação de um estudo ma is consistente: principal mente, a n e c e s s i d_a
de da GEPRO em obter alguns dados sobre este Programa, que tendo
sido realizado durante quase dois anos (1978/79), carecia de ijn
formações sistematizadas que alimentassem as decisões relativas
ao desenvolvimento do Programa; e, as dificuldades para recupe­
rar informações sobre o treinando e o monitor, jã que o PETRA
estava desati va_dp__(.ma.i.o.„d.e 1.980.) , o que, provavelmente, reper -
cutiria sobre a possibilidade de reencontrã-1os e submetê-los a
uma nova entrevista que resultasse numa investigação mais pro -
funda acerca das condições de realização e desenvolvimento des­
te” P rõg rã máT



Este levantamento busca,. então, descrever os seguintes dados:
no Capítulo I, trata-se da distribuição dos cursos por região,
salientando os cursos de maior demanda em cada região; no Ca­
pítulo II, procura-se esboçar um perfil geral das caracterís-
ticas pessoais, educacionais, ocupacionais , etc, dos treinan-
dos e monitores do PETRA. Finalmente, tece-se considerações
gerais sobre a qualidade e confiabi1idade dos dados trabalhados
a fim de dimensionar■corretamente os limites deste levanta -
mento e, ao mesmo tempo, sugerir algumas alterações que, pos­
sivelmente, poderiam aperfeiçoar o material de coleta de in -
formações gerais sobre os monitores e treinandos. Os quadros
contendo os resultados do levantamento estão numerados em ane
xo, cuja referência e encontrada, entre - parentêses, no fi -
nal dos parágrafos relativos a descrição de cada variãvel por
regi ão.

AMOSTRA:

A unidade de seleção para, a amostragem foi o "curso" . Por meio
de uma amostragem simples, na ordem de 3%, foram selecionados
657 cursos do primeiro semestre de 1 979. Me.smo que tenha sido
o último semestre do Programa (por volta de maio de 1979, as
COEST receberam instrução para desativar o PETRA), sua escolha
resultou da comparação com o número de cursos ministrados em
1978, verificando-se, assim, a ocorrência de maior quantidade
de cursos (22.220) no primeiro semestre de 1979, de acordo com
informações da GEPRO.

A amostra permitiu estabelecer um perfil do monitor na'b,ase de-
657 casos e o perfil do treinando (com uma média de 13 alunos
por cursos) atingiu 8.604 casos.
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Capítulo I - Distribuição dos Cursos do PETRA por Região

1 . Cursos por Regi ão:

Considerando a existência de uma imensa diversidade de cursos do
PETRA, especialmente no Nordeste, no primeiro semestre de 1979 ,
optou-se por agrupar’os cursos em categorias mais amplas, tendo
em conta as semelhanças entre as atividades ou habilidades ensi­
nadas. Tal procedimento relaciona-se ã necessidade de agregar os
dados, com distribuição bastante dispersa,na medida da própria
diversidade de cursos realizados (com uma clientela mínima de 10
alunos) dificultando. ou limitando qualquer interpretação, como
também considera a tendência dos monitores denominarem de modo _a
brangente os cursos oferecidos impedindo, em alguns casos, um
reconhecimento seguro da habilidade ensinada. Este problema resul
ta do BCM não conter espaço para que seja relatado mais detalha-
damente o conteúdo do curso.

Como jã foi mencionado, buscou-se contornar estes problemas, clas^
sificando os cursos em categorias amplas, que consideram as simi­
laridades sugeridas pelas denominações atribuídas pelos monitores.

Os agrupamentos referem-se a cursos relativos:

. Confecção de Roupas (corte e costura, bordado,
tricot, croché, rendas, etc);

. Decoração e Artesanato (florista, Cerâmica, ta_
peçaria, trabalhos manuais, etc);

. Pintura (pintura em tecido ou estamparia, desenho);

. Cabeierei ro ( cabelereiro, manicure, pedicure);

. Construção Civil e Reparação de Casas (pedreiro,
bombeiro, carpinteiro, eletricidade, etc);

. Artes Culinárias (arte culinária, pasteleira, confeitaria, au
xiliar de cozinha);



• Atividades Artísticas (música, violão,' artes
plásticas, educação artística);

. Saúde (primeiros socorros, enfermagem, parteira
curiosa, etc);

. Cultivo e Criação (horticultura, avicultura,
vacinador de gado, tratorista);

. Serviços - Comércio, escritório, reparação -
(datilografia, balconista, motorista, mecânico
de motor, etc);

. Outros Cursos (inclui cursos que não entram nas
categorias anteriores e aqueles que transmitem
'habilidades não facilmente identificadas com a
denominação dada pelo monitor).

Buscar-se-á,então, descrever a distribuição dos cursos por Re­
gião, para zona urbana e rural, como também observar em rela -
ção a determinados cursos, o seu peso relativo entre os cursos
oferecidos em cada região. Ou seja, os dados serão lidos da
seguinte maneira: a nível do total geral, a dimensão de cada
região em relação aos cursos realizados; e, a dimensão de de­
terminados cursos dentro da própria região.

As regiões Norte e Centro-Oeste, comparando com as demais, a-
presentam uma baixa freqtlência em relação ao total de cursos
oferecidos pelo PETRA no 19 Semestre de 1979.

Os cursos relativos a Confecção de Roupas representam, na zona
urbana, em ambas regiões, quase a metade dos cursos realizados;
e, na rural observa-se uma vantagem para o Centro-Oeste: 87,5%
dós—c.ursos—re-ali-zados, nesta região, relacionam-se a Confecção
de Roupas contra 66,7% na região Norte.
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De modo geral, estas regiões em relação ãs outras, apresentam
pouca diversidade ou variedade de cursos, cm particular, a
região Norte.

Do total de cursos ministrados, no 19 semestre de 1979, quase
a metade ocorreu na região Nordeste: na zona urbana, 41,2% do
total e na rural, 42,6%.

Entre os cursos realizados na região Nordeste, os relativos
ã Confecção de Roupas representam, na zona urbana, quase a
metade dos cursos ministrados e na zona rural, mais de 2/3 dos
cursos realizados, neste período. Os demais cursos apresentam
uma distribuição dispersa, nesta região, tanto no meio rural
como no urbano.

Em geral, o Nordeste em comparação com as demais regiões, ten
deu a realizar mais cursos para cada campo de atividade - ex­
ceto, os cursos relativos a Pintura, na zona urbana, e a Cabe-
lereiro, na rural. 0 Sudeste detém quase a metade dos cursos
de Pintura e mais de 2/3 dos cursos relativos a Cabelereiro
oferecidos pelo. PETRA.

As regiões Sudeste e Sul apresentam a seguinte distribuição
de cursos em relação ao total de cursos oferecidos pelo PETRA,
no 19 semestre de 1979: no Sudeste, 29,3% na zona urbana e
14,8% na rural; e, no Sul, 15,3% foram realizados na zona ur­
bana e 33,5% na rural. Percebe-se um comportamento diferencial
entre as duas regiões: no Sudeste, os cursos estão mais concen
trados na zona urbana.

Os cursos mais realizados, em ambas regiões, foram os relativos
a Confecção de Roupas, em particular nas áreas rurais: no Su­
deste, para zona urbana, quase a metade dos cursos.ministrados
e, na zona rural, mais de 2/3 dos cursos oferecidos; e, no
Sul,.tem-se yma distribuição semelhante, mais da metade na zona
urbana e mais de 2/3 nas áreas rurais relacionam-se as ativida­
des de Confecção de Roupas.
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Para facilitar uma visualização dos dados aqui descritos, apre
senta-se, a seguir, quadro relativo ao peso assumido por cada
região em relação ao total de cursos realizados pelo PETRA,
neste período:

Distribuição do total de cursos realizados por Região, segundo
zona urbana e rural - (freqtlência e percentual) - (19 semestre
de 19 79) .

REGIÕES CURSOS REALIZADOS
U R B ANO R U R A L TOTAL

F (%) (F) (%) (F) (%)

Norte 41 8,2 6 3,9 47 7,2

Centro-Ceste 30 . 6,0 8 5,2 38 5,8

Nordeste 207 41,2 66 42,6 273 41,5

Sudeste 147 29,3 23 14,8 170 25,9

Sul 77 15,3 52 33,5 129 19,6

TOTAL 502 100,0 155 100,0 657 100,0

Conforme se pode observar no quadro abaixo, os cursos mais
rèalizados, em todas as regiões, são os ligados ãs habilidades
de Confecção de Roupas, tanto nas áreas urbanas e rurais:



Distribuição dos Cursos' relativos a Confecção de Roupas, por
região (19 Semestre de 1979).

REGIÕES CURSOS RELATIVOS A CONFECÇÃO DE ROUPAS
Total de Cursos
Realizados F (%)

Norte 47 23 48,8

Centro-Oeste 38 20 52,8

Nordeste 273 148 54,3

Sudeste 170 89 52,3

Sul 129 86 66,5

Os demais cursos, nas diferentes regiões, apresentam uma
distribuição dispersa (vide Quadro Anexo ao Capítulo).

0 Programa é fundamentalmente ligado ãs áreas urbanas, po­
de-se mesmo notar que determinados cursos apenas ocorreram
nas zonas urbanas. Nas regiões onde o acesso ãs zonas ru -
rais é difícil, como região Norte e Centro-Oeste; o PETRA
quase se limitou às meio urbano, (vide Quadro Anexo ao Ca­
pítulo) .
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Capítulo II' Perfil do Treinando e do Monitor do Programa de
Educação Comunitária para o Trabalho (PETRA).

Introdução:

Buscar-se-ã apresentar características pessoais, educacionais,
ocupacionais, etc, do treinando (aluno) e do monitor deste Pro
grama, nas diversas regiões do país.

Em relação ao treinando serão expostas as seguintes variáveis,
por região: sexo; idade; escolaridade; ocupação; ligação com
o MOBRAL (se o treinando mantém vinculação com a Organização
através de outros Programas).

No que se refere aos monitores do Programa pretende-se descre
ver as seguintes variáveis: Sexo; idade; escolaridade; ocupa
ção; salário; tempo de duração do curso realizado para forma­
ção profissional; vinculação anterior e atual com o MOBRAL
(identificação do tipo de vínculo que o monitor mantém ou já
manteve com a Organização); participação, no PETRA (n9 de con­
vénios )..

1. - Perfil do Treinando

1.1. - Sexo e idade

Em todas as Regiões do'país, a clientela do Programa é maci­
çamente do sexo feminino, especialmente na zona rural. Tal
fato se evidencia quando consideramos que a maior parte de
cursos realizados estão voltados basicamente para habilidades
socialmente definidas como vinculadas a esfera de atuação fe­
minina. O quadro abaixo indica esta tendência do Programa:
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Distribuição dos Treinandos por idade e por região, segundo
zona- urbana e rural - (percentual) - (19 semestre de 1979).

REGIÃO
Total de
Treinan­
dos

IDADE
Até 30* 31 a 45 46 ou mais S/R

Ú R U(%) R(%) U(%) R(%) □ (%) R(%) U(% R(%)

Norte 547 ' 70 78,8 82,9 17,7 12,9 3,0 4,2 0,5 -

Centro-Oeste 422 107 76,5 83,1 15,2 15,0 3,8 1,9 4,5 -

Nordeste 2799 867 84,4 80,4 11,1 14,4 2,1 1,8 2,4 3,4

Sudeste 1822 284 78,9 90,1 14,7 8,1 4,5 1,4 1,9 0,4

Sul 1001 685 76,6 79,4 15,5 16,6 5,9 4,7 0,1 0,4

(*) Na tabulação dos dados não ficou registrado o limite infe­
rior da faixa etãria de até 30 anos. Tal omissão resultou
de não se ter instruído os tabuladores para indicarem o li
mite inferior de idade entre os treinandos e monitores, en
fim, decorreu de uma falha na orientação para tabulação
dos dados. Porém tomando-se as diversas pesquisas sobre
programas, clientela e monitores do MOBRAL, particularmen­
te ,caracterizações sobre alunos e alfabetizadores do PAF,
é possível supor como limite inferior a idade de 15 anos.
Na medida em que se tem conhecimento que o MOBRAL atinge
basicamente uma população situada em termos etãrios acima
de 15 anos. Esta nota refere-se também aos monitores.
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1.2. Escolaridade

Em relação ã escolaridade dos treinandos do PETRA, buscar-se-ã
fazer uma descricão por região, relatando os cursos em que a
clientela tende a apresentar níveis mais "altos" ou mais
"baixos" de escolarização. A definição do que seria um nível
"alto" de escolarização para esta clientela considera os padrões
de escolaridade observado. Ou seja, estes treinandos não atin­
gem níveis de escolaridade superiores ao 1? grau. Quando se con
sidera que em determinados cursos, em comparação com os demais,
a clientela atinge niveis mais "altos" de escolarização - segun
da fase do 19 grau - está se tomando como referência os níveis
de escolaridade observados entre esta clientela.

Tomando-se, para estes treinandos, os padrões vigentes de hie­
rarquização dos níveis de escolarização, pode-se afirmar que os
alunos do PETRA apresentam baixa escolaridade, pois não ultrapas^
sam as séries do 19 grau.

Na medida em que baixes níveis de qualificação educacional e
ocupacional determinam baixos rendimentos e, consequentemente,
definem um tipo de inserção social sustentada em oportunidades
diferenciais no mercado de produtos e no mercado de trabalho,
ao se observar niveis baixos de escolarização entre esta cli­
entela, é possível categorizã-los, provisoriamente, como per -
tencentes as camadas sociais de baixa renda.

Distribuição dos Treinandos segundo escolaridade e por região,
segundo zona urbana e rural - (percentual) - (19 semestre de 1979).

E G I Ã 0 Total de
Treinan­
dos

ESCOLARI DADE

nenhuma Até 4 anos 5 a 8 anos 9 a 11 anos 12 ou + anos S/R

■ U R U(%) R(%) U(%) R(%) U(%) R(%) U(%) R(%) U(%) R(%) U(%) R(à

torte 547 70 14,1 30,0 50,5 35,7. 26,7 34,3 5,5 - 0,5 - 2,7 -

'entro-Oestc 422 107 9,5 - 36,7 ' 82,2 34,6 17,8 14,0 - 0,7 - 4,5 -

ordeste 2799 867 5,6 7,7 40,3 72,7 35,9 7,7 7,8 0,5 3,0 - 7,4 11, ‘

odeste 1522 284 6,6 . 1,8 39,3 78,8 36,1 15,8 10,9 1,8 3,6 - 3,5 l,í
ul 1001 685 4,2 6,4 44,9 60,0 39,7 27,7 9,2 1,5 0,7 0,6 1,3 3,f
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1.2.1. Norte

Na Região Norte, observa-se que 30% dos treinandos, na zona
rural, não tem nenhum grau de escolarização.Metade da clien
tela "urbana" cursou as primeiras séries do 19 grau (até 4 anos
de escolaridade) e n'a zona rural 35,7% tem este nível de esco­
larização. 26,7% na urbana e 34,3% na rural estão situados en­
tre a quinta e oitava série do 19 grau.

Em comparação co;.. os demais cursos oferecidos nesta Região,
os cursos de Artes Culinárias, realizados somente na zona ur­
bana, apresentam parte significativa dos treinandos, cerca de
2/3 de sua clientela, sem nenhuma instrução formal anterior.
Está maior freqúência de alunos sem escolaridade deve estar
relacionada ao tipo de habilidades ensinadas nestes cursos —
cozinhar, confeitar, etc - passíveis de serem realizadas sem
o conhecimento da leitura e escrita. Neste sentido, estes cur
sos poderiam ser apreendidos por esta clientela como uma pos­
sibilidade de iniciar um aprendizado profissional que indepen
de de uma escolaridade anterior.

Já os Cursos relativos a serviços (Comércio Escritório e Re­
paração) - região Norte, zona urbana - tem a metade de seus
treinandos com escolaridade entre 5 a 8 anos. Pode-se consi­
derar que em comparação corn os demais, na zona urbana,estes
cursos tem metade de sua clientela com o antigo primário com
pleto, tendendo a maior escolarização. Esta freqtiência se e-
videncia quando se considera que para o exercício das ativi­
dades burocráticas e de escritório é necessário algum domínio
da escrita, leitura e cálculo . (11)



-13-

1.2.2. Centro-Oeste:

No Centro-Oeste, na zona urbana, a distribuição da clientela
ê mais homogénea entre as séries do 19 grau: 36,7% com até
4 anos ("primário") e 34,6% entre 5 a 8 anos de escolaridade
("ginásio")'. No meio rural, 82,2% dos treinandos tem apenas
até 4 anos de estudo, tendendo a niveis mais baixos de esco­
larização do gue nas áreas urbanas.

Nos cursos de Construção Civil e Reparação de Casas - reali­
zados apenas na zona urbana - todos não tem nenhuma escolari
dade. Em relaçao ã clientela masculina, este curso poderia
funcionar como os Cursos de Artes Culinárias: o desempenho
das tarefas não exige uma escolaridade prévia.

Os Cursos relativos a Decoração' e Artesanato e a atividades
de Cabelereiro, ambos oferecidos apenas na zona urbana, têm
cerca de 2/3 de sua clientela com escolaridade equivalente a
segunda fase do 19 grau (entre 5 a 8 anos). Comparando-se,de
modo geral, com a clientela dos outros cursos, percebe-se
uma maior escolarização entre estes treinandos. (12)

1.2.3. Nordeste:

Na zona urbana estão distribuídos mais homogeneamente nos
intervalos de até 4 anos e de 5 a 8 anos de escolaridade. Já
na rural tendem a se concentrar (72,7%) na faixa de até
4 anos de escolarização.'

Os cursos relativos ã Saúde, na zona rural, tem parte signi­
ficativa de seus alunos (56,2%) com nenhuma escolarização.
De modo geral, são os que apresentam mais baixa escolarização,
quando se compara com os treinandos que freqilentaram os demais
cursos realizados,na zona rural,na região Nordeste. 
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jã nos cursos relativos .a Serviços (Comércio, Escritório e
Reparação ) e a Atividades Artísticas, ambos realizados na
zona urbana, tem-se quase a metade da clientela entre 5 a
8 anos de escolaridade, ou seja, segunda fase do primeiro
grau. Estão neste intervalo, 47,5% dos alunos que freqllen-
taram os Cursos de Serviços e 45,3% dos alunos de Ativida­
des Artísticas.

Em relação aos cursos ligados a "Serviços de Comércio e Es
critério", a maior escolarização observada entre os alunos
pode ser explicada quando se considera que as tarefas de -
sempenhadas exigem algum conhecimento prévio das técnicas
de leitura, escrita e cálculo. (13)

1.2.4. Sudeste:

Na zona urbana, os treinandos estão distribuídos equilibra
damente entre as séries do 19 grau'. Na zona rural, mais de
2/3 tem escolaridade até 4 anos, ou seja, as primeiras sé­
ries do 19 grau. Observa-se que nas áreas urbanas, em geral
os alunos atingem maiores níveis de escolarização.

Os cursos relativos ã Confecção de Roupas e Cabelereiro,na
zona rural, tendem a apresentar mais de 2/3 dos seus alunos
com até 4 anos de escolaridade. Esta concentração também é
observada, na zona urbana, nos cursos de Artes Culinárias.
Já os cursos de Decoração e Artesanato e Serviços (Comércio
Escritório e Reparação) tem quase a metade de sua clien
tela com escolaridade entre 5 a 8 anos - segunda fase do 19
grau. (14)
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1.2.5. Sul:

Na zona urbana, estão basicamente distribuídos nos intervalos
de até 4 anos de escolaridade e de 5 a 8 anos: 44,9% dos trei
nandos tem escolaridade equivalente às primeiras séries do
19 grau e 39,7% estão situados entre a 5a. e 8a. série do 19
grau. Na zona rural, tem-se 60% dos alunos com escolaridade

até 4 anos. Percebe-se que, na zona urbana, os alunos tendem

a atingir maiores níveis de escolarização.

Os Cursos relativos a Confecção de Roupas, Construção Civil,
Cultivo e Criação tem mais de 2/3 dos seus alunos, na zona
rural, com até 4 anos de escolarização. Pode-se considerar,
de modo geral, que estes cursos tendem a apresentar percen­
tuais significativos de alunos com baixo nível de escolari­
zação .

Em relação ãs ãreas urbanas, tem-se metade dos treinandos de
Confecção de Roupas e cerca de 2/3 dos alunos de Construção
Civil com escolaridade equivalente ãs primeiras séries do 19
grau. Tal fato seria esperado na medida em que as tarefas e
habilidades ensinadas nestes cursos não exigem níveis mais altos
de escolaridade.

Já os cursos relativos á Pintura e Serviços, na'zona urbana,
tem mais da metade de seus treinandos com escolaridade entre
5 a 8 anos.

Os cursos relativos a Serviços (Comércio, Escritório e Reparação)
na zona rural, tem quase a totalidade (95,2%) dos seus treinandos
com escolaridade correspondente a segunda fase do 19 grau (entre
5 a 8 anos).
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A tendência destes alunos, na zona rural, apresentarem uma
escolarização mais alta, quando compararmos com os outros
cursos, alêm de se explicar pelas características das tare­
fas ligadas as atividades de Comércio e Escritório, pode
também estar relacionada, provavelmente, as maiores oportu­
nidades educacionais relacionadas ao maior desenvolvimento
económico e social ca Região Sul, em comparação com as demais
regiões do pais. (15)

1.2.6. Considerações Gerais:

A partir da descrição dos níveis de escolaridade para cada
região, pode-se extrair algumas tendências mais gerais que
revelam uma escolarização diferencial entre as áreas urbanas
e rurais.

Nas zonas urbanas, nas diferentes regiões, os treinandos estão
distribuídos mais homogeneamente nos intervalos de até 4 anos
e 5 a 8 anos de escolaridade. Já nas áreas rurais, tendem
a se concentrar no intervalo de até 4 anos de escolarização
(primeira séries do 19 grau).

Esta tendência seria esperada quando se considera, no meio
urbano, a existência de uma rede escolar mais extensa facili­
tando o acesso ã escola; e, no meio rural, a mais intensa
utilização do trabalho precoce, recorrendo ao uso da força
de trabalho familiar, inclusive as crianças, nas pequenas pro
priedades ou através do assalariamento nas grandes empresas
rurais. Além destes aspectos, a distância entre a escola e o
local de moradia, nas zonas rurais, pode ser mais uma dificul.
dade para continuidade dos estudos.

1.3. Ocupação:

Para tratar do variável ocupação, é .necessário fazer algumas
ressalvas sobre possíveis desvios na coleta de informações.
Em geral, a distribuição observada, em todos as regiões, su­
gere que a categoria "Emprego Doméstico Remunerado e serviços
de alimentação e de limpeza" não está suficientemente excluden
te. Ou seja, no têrmo "doméstica" pode tanto estar incluída

_ i
a domestica remunerada como-a dona de casa que se dedica ãs
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"prendas domésticas".

Buscar-se-á fazer um relato dos valores assumidos pelas ocupa­
ções mais freqúentes, em cada região.

Na região Norte, tem-se 32,8% dos treinandos na zona urbana e
67,1% na rural ocupados no "emprego doméstico remunerado e ser
viços de alimentação e de limpeza" contra 43,5% dos alunos nas
áreas urbanas e 11,4% nas rurais "sem ocupação remunerada".
As demais ocupações apresentam uma distribuição dispersa. Con.
forme quadro abaixo:

Distribuição dos Treinandos, por ocupação, segundo zona
urbana e rural Região Norte (freqúência e percentual) - (19
semestre de 1979).

OCUPAÇÃO
RE GIÃO NORTE

UR B A N 0 RURAL TOTAL
(F) (%) ‘ CF) (%) (F) (%)

. Emprego domés
tico remunerado
serviço de ali­
mentação de lim
peza.

180 32,8 47 67,1 227 36,8

. Confecção de
Vestuário. • 7 1,3 - - 7 1,1

. Cabelereiro 2 .0,4 - - - 2 0,3

. Prof.e fun -
ções Auxiliares 16 2,9 10 14,3 ' 26 4,2

. Saúde e Serv.
Aux. 2 0,4 - - 2 •0,3

.Ocup.burocrá­
ticas ou de Es
critério 1 0,2 2 2,9 3 0,5

. Comércio e
Artesamento. - — — — - —

(Cont...)
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R E G IÃO . N Ol< E
OCUPAÇÃO U R BANO R U R A L T 0 T A L

(F) (%) (F) (%) (F) (%)
. Agropecuã-
ria, Ativ. Ex
trativas mine
rais e de pes
ca.

13 2,4 — 13 2,1

. Constr.Ci­
vil e Repara
ção de Casas

- • - - — — —

. Transportes
e Serv. Afins
de reparação. - - - - - -

. Vigilância
o Serv.Afins.

- - - - -

. Outras Ocu
pações, Ocup.
mal definidas
ou não decla
radas.

7 1,3 3 4,3 10 1,6

. Não tem 0-
cup. remunera.
da.

238 43,5^! 8 11,4 246 40,0

• S/R 81 14,8 - - 81 13,1

. Total 547 100,0 70 100,0 617 100,0

Tal distribuição se repete basicamente nos diferentes cursos
realizados na região, com exceção, evidenteménte., dos cursos
relativos ã Construção Civil e Reparação de Casas. Nos cursos
ligados ã Confecção de Roupas, Decoração e Artesanato, Pintura,
Cabelereiro, os alunos estão concentrados no "emprego doméstico
remunerado e serviços de alimentação e de limpeza" ou "não tem
ocupação remunerada. De modo geral, principalmente nas zonas
urbanas, tendem a se concentrar nesta última categoria. (16)
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No centro-Oeste, verifica-se distribuição semelhante ã região
Norte: na zona urbana, 38,2% no "emprego doméstico remunera­
do e serviços de alimentação e de limpeza" e 32% "sem ocupa­
ção remunerada"; na zona rural, 70,1% ocupados em "emprego do
méstico remunerado e serviços de alimentação e de limpeza" e
24,3% "não tem ocupação remunerada". O quadro, a seguir, a-
presenta os valores assumidos nesta região:

Distribuição dos Treinandos, por ocupação, segundo zona urba­
na e rural, Região Centro-Oeste (freqtlência e percentual)
(19 semestre de 1979).

OCUPAÇÃO
REGIÃO CEN.TR 0-0 ESTE

URBANO RURAL TOTAL
(F) (%) (F) (%) (F) (%)

. Emprego doméstico
remunerado,serviço
de alimentação e de
limpeza.

160 38,2 75 70,1 235 44,1

. Confecção de Ves­
tuário .

4 0,9 1 0,9 5 0,9

. Cabelereiro. 3 0,7 - - 3 0,6

. Prof.e funções
Aux. 6 1,4 5 4,7 11 2,1

. Saúde e Serv.
Aux.

2 0,5 - - 2 0,4

. Ocup.Burocráti­
cas ou de Escrito
rio.

8 1,9 — — 8 1,5

. Comércio e Arte
sanato.

4 0,9 - - 4 0,8

.Agrope cuã ri a,Ativ.
Extrativas minerais
e de pesca.

9 2,1 - - 9 1,7 '

.Const.Civil e Repa
ração de Casas.

1 0,2 - - 1 0,2

•Transportes e Serv.
Afins de Reparação.

1 0,2 - - 1 0,2

.Vigilância e serv.
afins.

■1 0,2 - — 1 0,2

. Outras Ocupações,
Ocup.mal definidas
ou não declaradas.

3 0,7 3 0,6
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OCUPAÇÃO
REGIÃO CENTR 0-0 ESTE

URBANO RURAL TOTAL
(F) (%) (F) (%) (F) (%)

. Não tem ocupação
remunerada.

135 (32,0 26 24,3 161 30,4

. S/R 85 20,1 - - 85 16,1

. Total 422 100,0 107 100,0 529 100,0

Em relação aos cursos que podem estar ligados ãs atividades de
produção na unidade familiar, com clientela basicamente feminina,
observa-se que os treinandos concentram-se no "emprego doméstico
remunerado" ou "não tem ocupação remunerada". Enfim, tanto em
termos gerais como considerando a distribuição intra-cursos, a
região Centro-Oegte mostra uma distribuição ocupacional seme -
lhante a norte e as demais regiões, embora com menor peso rela- -
tivo, nas áreas urbanas. (17)

No Nordeste, tem-se 66,1%, na zona rural, e 27,3%, na zona urba
na, no "emprego doméstico remunerado e serviços de alimentação e
de limpeza"contra 20,6% na rural e 50,2% na urbana "sem ocupação
remunerada'.' Percebe-se que, na zona urbana, é possível asseve -
rar que metade dos alunos não tem ocupação remunerada. Na zona
rural, deve-se ressalvar as imprecisões que podem estar conti -
das na categoria "emprego doméstico remunerado e serviços de
alimentação e de limpeza".' Em relação ao total -da região, as
demais ocupações apresentam uma distribuição dispersa. A dis -
tribuição ocupacional destes treinandos pode ser observada a
seguir:
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Distribuição dos Treinandos, por ocupação, segundo zona ur­
bana e rural, Região Nordeste (freqtlência e percentual)
(19 semestre de 1979).

OCUPAÇÃO
REGIÃO N 0 R D E S T E

URBANO R U R A L TOTAL
(F) (%) (F) (%) (F) (%)

. Emprego doméstico
remunerado,serviço
de alimentação e de
limpesa.

766 27,3 530 61,1 1296 35,4

. Confecção de Ves­
tuário.

61 2,2 25 2,9 86 2,3

. Cabelereiro. 5 0,2 6 0,7 11 0,3

.Prof.e funções Aux. 160 5,7 80 9,2 240 6,5

.Saúde e Serv.Aux. 7 0,3 - - 7 0,2

.Ocup.burocráticas
ou de Escritório.

51 1,8 - - 51 1,4

.Comércio e Artesa
nato.

16 0,6 - - 16 0,4-

.Agropecuária,Ativ.
Estrativas minerais
e de pesca.

108 3,8 37 4,3 145 4,0

.Const.Civil e Repa
ração de Casas. ■

10 0,4 - - 10 0,3

.Transportes e Serv.
Afins de Reparação.

5 0,2 1 0,1 6 0,2

.Vigilância e serv.
afins.

2 0,1 3 0,4 5 0,1

.Outras Ocupações,
Ocup^mal definidas
ou nao declaradas.

8 0,3 — — 8 0,2

.Não tem ocupação
remunerada.

1405 (50,2 ) 179 20,6 1584 43,2

. S/R 195 6,9 6 0,7 201 5,5

.Total 2799 100,0 867 100,0 3666 100,0
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Os cursos relativos a Confecção de Roupas, Decoração e
Artesanato, Pintura, Cabelereiro e Saúde, especialmente
nas áreas rurais, tem parte significativa de seus trei-
nandos ocupados no "emprego doméstico remunerado e serviços
de alimentação e de limpeza"e, nas áreas urbanas, "sem
ocupação remunerada? A distribuição ocupacional do Nordeste
aproxima-se das demais regiões. (18)

Nas regiões Sudeste e Sul, na zona rural, mais da metade
dos alunos ocupam-se no "emprego doméstico remunerado e
serviços de alimentação e de limpeza"e, na zona urbana,
mais.da metade não tem ocupação remunerada. Novamente, a
distribuição é semelhante as outras regiões e as demais
ocupações também apresentam freqúências pouco significativas.
Conforme, pode ser visto logo abaixo:



Distribuição dos Treinandos, por ocupação, segundo zona urbana
e rural, Região Sudeste (fregtlência e percentual). - (19 semes­
tre de 1979).

OCUPAÇÃO
REGIÃO SUDESTE

URBANO R U R A L TOTAL
(F) (%) (F) (%) (F) (%)

. Emprego domésti.
co remunerado,ser
viço de alimenta­
ção e de limpeza.

632 34,7 161 56,7 793 37,7

. Confecção de
Vestuário.

16 0,9 2 0,7 18 0,9

. Cabelereiro. 8 0,4 - - 8 0,4

. Prof.e funções
Aux.

46 2,5 - - 46 2,2

. Saúde e Serv.
Aux.

7 0,3. - - 7 0,3

. Ocup.burocrá­
ticas ou de Es­
critório.

32 1,8 - - 32 1,5

. Comércio e Ar­
tesanato .

20 1,1 - - 20 1,0

. Agropecuária,
Ativ.Extrativas
minerais e de
pesca.

22 1,2 — • — 22 1,0

.Const.Civil e
Reparação de Ca
sas.

4 0,2 — — 4 0,2

. Transportes e
Serv.afins de
Reparação.

5 0,3 — — 5 0,2

. Vigilância e
Serv.afins.

- - - - - —

. Outras Ocupa­
ções, Ocup. mal
definidas ou não
declaradas

20 1,1 — — 20 1,0

. Não tem ocupa­
ção remunerada

939 ( 51,6 98 34,5 1037 49,3

. S/R 71 3,9 23 8,1 94 4,5

. Total 1822 100,0 284 100,0 2106 100,0
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Distribuição dos Treinandos, por ocupaçao, segundo zona urbana
e rural, região Sul (f recjllência e percentual) - (19 semestre
de 1979).

OCUPAÇÃO
REGIÃO SUL

URBANO •R U R A L -TOTAL
(F) (%) (F) (%) (F) (%)

. Emprego domes
tico remunerado,
serviço de ali -
mentação e de
limpeza.

226 22,6 413 60,3 639 37,9

. Confecção de
Vestuário.

28 2,8 1 0,1 29 1,7

. Cabelereiro. - - - - - -

. Prof.e funções
Aux.

24 2,4 15 2,2 39 2,3

. Saúde e Serv.
Aux.

6 0,6 - 6 0,4

. Ocup. buroc?'á
ticas ou de Es­
critório.

14 • 1,4 - - 14 0,8

. Comércio e
Artesanato.

9 0,9 - - 9 0,5

. Agropecuãria
Ativ.Extrativas
minerais e de
pesca.

34 3,4 28 ’ 4,1 62 3,7

. Const.Civil e
Reparação de
Casas.

5 0,5 — — — —

. Transportes e
Serv. afins, de
Reparação.

— — — — — -

. Vigilância e
serv. afins.

- - 1 0,1 1 0,1

. Outras Ocupa­
ções, Ocup. mal
definidas ou não
declaradas.

23 2,3 4 0,6 27 1,6

. Não tem ocupa
ção remunerada.

594 59,3 223 32,6 817 48,4

. S/R 38 3,8 - - 38 2,3

. Total 1001 100,0 685 100,0 1686 100,0
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Em relação ao"emprego doméstico remunerado e serviços de alimen
tação e de limpeza1.:, nota-se que parte significativa' dos alunos,
nas áreas rurais, uedicam-se a esta ocupação, isto pode decor -
rer de imprecisões na coleta de dados, já que nestas áreas não
se encontra um mercado tão extenso para as ocupações domésticas/
remuneradasJ Na zona urbana, tem-se apenas 34,7% no Sudeste e

22,6% no Sul no "emprego doméstico remunerado e serviços de ali­
mentação e de limpeza"e parte significativa (51,6% no Sudeste e
59,3% no Sul) não tem ocupação remunerada.

Na região Sudeste - zona urbana - nos cursos relativos ã Con -
fecção de Roupas, os alunos estão distribuídos homogeneamente
entre ó "emprego doméstico remunerado e serviços de alimentação
e de limpeza" ou não tem ocupação remunerada. Na zona rural,
mais da metade está ocupada no "emprego doméstico remunerado e
serviços de alimentação e de limpeza".

Nos cursos ligados a Artes Culinárias, oferecidos no Sudeste
apenas nas zonas urbanas, metade dos alunos trabalham no"empre
go doméstico remunerado e serviços de alimentação e de limpeza"
Na região Sudeste, cal distribuição não causa surpresa (também
nos demais regiões), pois a expansão ou crescimento do setor
serviços, relacionado com a intensa migração para os centros
urbanos, favorece a-existência de um mercado expressivo para as
ocupações domésticas remuneradas. Pode-se supor que estes trei-
nandos de Artes Culinárias estejam buscando um aperfeiçoamento
no desempenho de suas ocupações.

Nos cursos relativos a Cultivo e Criação - realizados no Sudes
te somente nas zonas urbanas - interessantemente, mais de 2/3
dos treinandos estão ocupados no 'temprego doméstico remunerado
e serviços de alimentação e de limpeza". Pode-se cogitar que o
conteúdo destes cursos esteja basicamente ligado a atividades
de jardinagem e horticultura, na medida que parte significati­
va de sua clientela é feminina e possivelmente pode estar ocu­
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pada no emprego doméstico ou se dedicar a atividades domésticas
não remuneradas, e a fregúência nula na categoria não tem ocupa
ção remunerada deve ser decorrente de preenchimento inadequado
da ficha de cadastramento. Isto permite supor imprecisões no
preenchimento do Boletim de Freqfiência levando a designar a do­
na de casa como doméstica, impedindo assim, neste relatório,
uma classificação excludente para os dois casos. Pode-se supor,
então, que estes cursos foram frequentados por donas de casa
que buscavam um aprendizado para aplicar na esfera doméstica,
ou seja, não são cursos estritamente voltados, para ocupações
rurais de plantio e criação.

Nos cursos de serviços (Comércio, Escritório e Reparação) mais
da metade dos alunos não tem ocupação remunerada. Devem estar
freqtlentando estes cursos para adquirir algumas noções que
permitam inserir-se nas atividades ligadas ao comércio, servi
ços burocráticos, etc.

Na região Sul, os cursos que apresentam parte significativa dos
alunos ocupados no "emprego doméstico remunerado e serviços de
alimentação e de limpeza" são os relativos a Confecção de Roupas,
Decoração e Artesanato, Artes Culinárias, nas áreas rurais.
Já nas áreas urbanas, parte significativa dos alunõs dos cursos
ligados ã Confecção de Roupas, Decoração e Artesanato, Pintura,
Cabelereiro, Artes Culinárias, Atividades Artísticas, Saúde,
Serviços (Comércio, Escritório, Reparação) não tem ocupação re-

. munerada. (19;20) , •

^De modo geral, pode-se considerar que os alunos, nas zonas rurais,
.''nas diferentes regiões, estão basicamente ocupados no "emprego

doméstico remunerado e serviços de alimentação e de limpeza"e,
nas áreas urbanas, não tem ocupação remune_rada-.. Neste sentido,
os cursos podem funcionar, no primeiro caso, como um aperfeiçoa
mento ou busca de outra ocupação diversa do emprego doméstico
remunerado e, no segundo, como uma maneira de adquirir algumas
noções para inserir-se no mercado de trabalho.
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Deve-se reiterar que esta alta freqúência, nas áreas rurais,
de treinandos ocupados no emprego doméstico, deve ser decor­
rente da impossibilidade de se distinguir, claramente, a
dona de casa que recebe a designação de doméstica da pessoa
empregada remuneradamente como doméstica, devido a forma do
instrumental preenchido pelo monitor (boletim de freqtiência) ,
que anota, entre outras características, a ocupação do trei­
nando. Isto leva a uma superestimação do emprego doméstico
remunerado nas áreas rurais, onde não se encontra um mercado
tão amplo para esta atividade. Parece mais provável que boa
parte das pessoas classificadas nesta ocupação sejam donas
de casa sem trabalho remunerado.

Caso se considere o problema do preenchimento das fichas na
zona rural, pode-sé também supor o mesmo para zona urbana:
seria maior o número de pessoas sem ocupação. Mas se deve
relativizar estas ressalvas para o meio urbano, já que se
tem um mercado expressivo para as ocupações domésticas re­
muneradas .

Assim, pode-se especular, para as áreas urbanas, que a cli'
enteia do Programa não está ocupada remuneradamente. Neste

sentido, a procura pelos cursos do PETRA poderia ser decorrente
Ha necessidade de obter uma futura ocupação.

Parece, no entanto, provável que a freqtlência significativa
de cursos ligados possivelmente ã unidade familiar - cursos
relativos ã Confecção de Roupas, Pintura, Decoração e Arte­
sanato, etc, revele que estes treinandos estejam buscando,
ao frequentarem o Programa, a aquisição de alguns conheci­
mentos que permitam economizar no orçamento familiar. Pre­
tenderiam uma certa "auto-suficiência" na produção de deter
minados bens de consumo doméstico ou cotidiano.
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Poder-se-ia, talvez, supor que o PETRA estaria atingindo seus
objetivos específicos: mini^zar despesas, aumentar a renda fa­
miliar através de uma economia no orçamento doméstico. Porém,
para uma real apreciação sobre o atingimento dos objetivos do
PETRA, é necessário realizar futuramente um estudo aprofun­
dado que busque dar conta do significado atribuído a este Pro
grama pelos treinandos, ou seja, em que medida o Programa
responde ãs necessidades e aspirações de sua clientela e como
é por ela apropriado.

1.4. Ligação com o MOBRAL:

Esta variável busca apreender se o aluno já freqtientou ou man
tém vinculação com algum programa do MOBRAL. Sua interpreta­
ção mostra-se.limitada pelct alta freqúencia de alunos que não
responderam sobre à ligação com a Organização.

Mas é possível observar que nas diferentes regiões, na zona
urbana e rural, quase a metade dos alunos não manteve nenhuma
ligação com o MOBRAL, com exceção das áreas urbanas do Sul e
Centro-Oeste, onde é menor o peso relativo dos alunos que não
tiveram vinculação com o MOBRAL. Mas esta menor freqtlência
é explicada, em ambas regiões, pelo expressivo percentual de
treinandos que não responderam.

De modo geral, a clientela do PETRA não teve vinculação com a
Organização, ou seja, não freqtlentaram outros programas do
MOBRAL. (21;22;23;24;25) ‘ .
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2. Perfil do Monitor

2.1. Sexo e idade

Nas diferentes regiões, os monitores são maciçamente do
sexo feminino, especialmente nas zonas rurais. Nas regiões Norte
e Sudeste, na zona rural, todos os monitores são mulheres, con­
forme mostra o quadro a seguir:

Distribuição dos Monitores por sexo e por região, segundo zonas
urbana e rural (percentual) - (19 semestre de 1979)

TOTAL DE S E X 0

REGIÕES MONITORES MASCULINO FEMININO
URB . RURAL URB. (%) RURAL (%) URB. (%) RURAL (%)

Norte ■ 41 6 4,9 - 95 , 1 100,0
Centro-Oeste 30 8 10,0 12,5 90 ,0 87,5
Nordeste 207 66 12,6 6,1 87 ,4 93,9
Sudeste 147 23 7,5 - 92 , 5 100,0
Sul 77 52 10,4 1,9 89 , 6 98,1

A forte presença de monitores do sexo feminino pode ser
explicada ao se observar que a maior parte dos cursos está ligada
ao ensinamento de habilidades tradicionalmente desempenhadas por
mulheres, tais como: Confecção de Roupas, Decoração e Artesanato,
Pintura, Cabeleireiro, Artes Culinárias, Atividades Artísticas.

Estas habilidades, provavelmente, adquiridas na esfera fa
miliar, onde estas mulheres aprenderam, mediante certos processos
de socialização primária (*),  determinadas tarefas próprias ao de 

(*) "A socialização primária é a primeira socialização que o indi
víduo experimenta na infância, e em virtude da qual torna-se mem
bro da sociedade..."; ver Berger, P.L. A Construção Social da Rea
lidade, Petrópolis, Vozes, 1973, p. 175.
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sempenho dos papéis socialmente definidos como femininos. Assim,
esta alta freqtlência de monitores do sexo feminino seria esperada,
particularmente nas áreas rurais.

A pequena participação de monitores do sexo masculino res
tringe-se, evidentemente, aos cursos ligados ã Construção Civil e
Reparação .de Casas e Cultivo e Criação — socialmente vinculados
ao universo de trabalho masculino — e aos cursos mistos que po­
dem ser ministrados tanto por homens quanto por mulheres, como os
cursos relacionados a Serviços (Comércio, Escritório e Reparação)
(26; 27; 28; 29; 30). ''X

Em termos etários, pode-se considerar que, de modo geral,
os monitores se distribuem nas faixas de até.30 anos e de 31 a 45
anos. No entanto, buscar-se-á descrever por região, considerando
zonas urbanas e rurais, pois se notam tendências diferenciadas,
entre as regiões" do país, em relação aos intervalos citados (**)  .

Poue-se observar uiscribuição etária por região no quactro aoaixo:

Distribuição dos Monitores por idade e por região, segundo zonas
urbana e rural - (percentual) - (19 semestre de 1979).

REGIÕES TOTAL DE
MONITORES

IDADE
ATÉ 3.0 ANOS* 31 A 45 ANOS 46 OU MAIS ANOS S/R

U R U (%) R'(%) U (%) R (%) U (%) R (%) U (%) R (%)

Norte
Centro-Oeste
Nordeste
Sudeste
Sul

41
30

207
143

77

6
8

66
23
52

41,7
53,4
37,2
40,2
40,2

50,0
87,5
36,4
34,8
42,3

34,1
23,3
42,5
34,7
36,4

33,3
12,5
48,5
52,2
46,2

22,0
23,3
15,9
19,7
18,2

16,7

12,1
8,7
7,7

2,4

4,4
5,4
5,2

3,0
4,3
3,8

(**)  Os valores serão, em geral, apresentados em percentagens acom
panhadas das frequências absolutas entre parênteses, .para dar a
dimensão numérica real destes monitores correspondentes ao número de
cursos oferecidos pelo PETRA, que compõem a amostra.

* Ver nota Treinandos/Variável Idade
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Na região norte, na zona rural, metade (3) dos monitores
tem até 30 anos de idade e, na urbana, 41,5% (17), ou seja, quase
a metade está neste intervalo. Tomando-se as faixas de até 30 anos
e de 31 a 45 anos têm-se mais de 75% dos monitores nestes interva­
los, embora tendam, tanto na urbana como na rural, a se concentra­
rem na primeira xaixa.

Nos cursos relativos ã Confecção de Roupas, na zona urba­
na, metade (10) dos monitores tem até 30 anos de idade e, na zona
rural, metade (2) está entre 31 e 45 anos. Já nos cursos ligados
a cabeleireiro, que ocorreram apenas na zona urbana, mais de 2/3
(3) dos monitores têm até 30 anos de idade. .

Deve-se ressalvar que os cursos relativos ã Confecção de
Roupas, na zona urbana', assumem maior peso que os demais cursos,
ou seja, foram os mais oferecidos em todas as regiões. (31)

No Centro-Oeste, 87,5% (7) na zona rural e metade (16) na
zona urbana têm até 30 anos de idade. Percebe-se que, nesta regi­
ão, os monitores estão basicamente situados neste intervalo.

Nos cursos de Confecção de Roupas (6), na zona rural e
nos cursos relativos ã Pintura (3), zona urbana, mais de 2/3 dos
seus monitores têm até 30 anos. (32)

No Nordeste, nas áreas urbanas (88) e rurais (32), próxi­
mo da metade dos monitores tem de 31 a 45 anos de idade. Consi-
derando-se a faixa de até 30 anos e de 31 a 45 anos, mais de 75%
estão situados nestes intervalos, em ambas zonas. De modo geral,
os monitores estão mais homogeneamente distribuídos nas duas fai­
xas etárias citadas do que nas regiões Norte e Centro-Oeste.

Nos cursos ligados ã Confecção de Roupas, nas zonas rurais
(24) e urbanas (43), quase a metade dos monitores tem entre 31 e
45 anos. Nos cursos de Decoração e Artesanato, na zona urbana, me-
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tade (7) está neste intervalo mencionado e, na zona rural, 2/3 (2)
têm até 30 anos. Nos cursos relativos a Cabeleireiro, nas áreas ur
banas, 87% (20) dos monitores situam-se na faixa de até 30 anos e
nos de Atividades Artísticas - zona urbana - mais da metade (4)
tem até 30 anos de idade. Nos cursos relacionados a Serviços (Co­
mércio, Escritório, Reparação), na zona urbana, estão homogeneamen
te distribuídos nos intervalos de até 30 anos (8) e de 31 a 45 anos
(8), ou seja, para cada faixa tem-se quase a metade dos monitores.

O Nordeste foi a região onde se realizaram mais cursos,
especialmente os relat^os ã Confecção de Roupas. (33)

Na região Sudeste, na zona urbana, 40,2% (59) dos monito­
res têm até 30 anos e 34,7% (51) estão situados entre 31 e 45 anos.
Na zona rural, 34,8% (8) estão na faixa etária de até 30 anos e me­
tade (12) tem de 31 a 45 anos. Percebe-se que os monitores da zona
rural tendem a se concentrar em faixas etárias mais "velhas". Os
monitores da zona urbana estão mais equilibradamente distribuídos .
nos intervalos mencionados.

Os cursos relacionados ã Confecção de Roupas têm parte
significativa de seus monitores entre 31 e 45 anos — representam
em torno dá metade (43) em ambas zonas. Os cursos relativos ã Pin
tura, que se realizaram somente nas zonas urbanas, têm mais da me­
tade (15) dos monitores com até 30 anos de idade. Nos cursos li­
gados a Cabeleireiro, esta tendência é mais acentuada: na zona ur
bana, 81,2% (13) e, na zona rural, 2/3 (2) destes monitores estão
situados na faixa de até 30 anos de idade. Nos cursos relativos
a.Serviços (Comércio, ^scritõrio e Reparação), realizados apenas
nas áreas urbanas, mais da metade (4) de seus monitores tem até
30 anos. Observa-se, assim, que especialmente nas zonas urbanas
os monitores estão em faixas etárias jovens. (34)

Na região Sul, tanto na zona urbana como rural, os moni
tores estão homogeneamente distribuídos nos intervalos de até
30 anos e de 31 a 45 anos de idade. Na zona urbana, 40,2% (31)
com até 30 anos contra 36,4% (28) entre 31 e 45 anos; e, na zona
rural, 42,3% (22) com até 30 anos e 46,2% (24) entre 31 e 45 anos.
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Nota-se que os monitores, na zona rural, estão levemente concentra
dos no intervalo de 31 a 45 anos. Mas deve-se ressalvar que não
se percebem diferenças significativas na distribuição etária dos
monitores para estas zonas.

Nos cursos de Confecção de Roupas estão distribuídos mais
homogeneamente nos intervalos de até 30 anos e de 31 a 45 anos, na
zona urbana e rural. Nos cursos relativos à Pintura, metade (3), na
zona urbana, e mais de 2/3 (3), na rural, situam-se entre 31 e 45
anos. Nos cursos ligados a Cabeleireiro, somente na zona urbana,
mais da metade (4) tem até 30 anos. (35)

Pode-se afirmar que os monitores do PETRA distribuem-se,
em termos etários, nos intervalos de até 30 anos e de 31 a 45 anos
embora se revelem certas especificidades por região e entre zonas
urbana e rural.

2.2. EscoJ ar.idade

Para tratar desta variável buscar-se-ã também fazer uma
descrição por região, pois se observam ligeiras diferenças no ní­
vel de instrução dos monitores. Os dados gerais por região estão
contidos no quadro a seguir:



I

Distribuição dos monitores segundo escolaridade, por região, segundo zona urbana e rural — (freqtiência) —
(1? semestre de 1979).

REGIÕES
TOTAL DE E £ C 0 L A R I I) A D E
MONITORES NENHUMA ATÉ 4 ANOS 5 A 8 ANOS 9 A1J ANOS 12 OU f1AIS ANOS S/R

U R U(%) R(%) U(%) R(%) U(%) _ R(%) U(%) R(%) U(%) R(%) U(%) R(%)

Norte 41 6 - - 39,0 - 4 6,4 66,7 7,3 33,3 7,3 —

Centro-Oeste 30 .8 - - 30,0 25,0 36,7 75,0 16,7 - 13,3 - 3,3 -

Nordeste 207 66 1,0 1,5 ' 28,0 60,6 38,1 24,2 15,5 6,1 12,6 6,1 4,8 1,5

Sudeste 147 23 0,7 - 34,7 52,2 24,5 21,7 17,7 17,4 17,0 8,7 • 5,4 -

Sul 77 52 - - -13,0 26,9 40,2 50,0 22,1 5,8 18,2 17,3 6,5 -
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Na região Norte., em termos de totais, tem-se, na zona ur­
bana, uma distribuição equilibrada nas séries do 19 grau: 39% (16)
dos monitores têm até 4 anos de escolaridade e 46,4% (19) de 5 a
8 anos. Nas áreas rurais, 2/3 (4) estão entre a 5a. e 8a. série do
19 grau. Nos cursos relativos à Confecção de Roupas, zona urbana e
rural, em torno da metade (12) dos monitores está na segunda fase
do 19 grau. Nos demais cursos tendem a se concentrar nas primeiras
séries do 19 grau. (36)

No Centro-Oeste, na zona rural, 75% (6) dos monitores têm
escolaridade entre 5 e 8 anos e na zona urbana distribuem-se entre
as séries do 19 grau: 30% (9) dos monitores têm atê 4 anos de esco
larização e 36,7% (11) estão entre a 5a. e 8a. série do 19 grau.
Nos cursos de Confecção de Roupas, na zona rural, mais de 2/3 (5)
atingiram escolaridade equivalente ã segunda fase do 19 grau. Em
geral, nos demais cursos estão situados entre 5 e 8 anos de escola
ridade, com exceção dos cursos relativos ã Pintura, que a maior par
te dos monitores tem escolaridade entre menos de 4 anos. (37)

Vale ressaltar que no Norte e Centro-Oeste não se regis­
trou monitor sem nenhuma escolaridade.

Na região Nordeste — zona rural — mais da metade (40)
dos monitores situa-se em menos de 4 anos de escolarização e, na
zona urbana, apresentam uma distribuição mais homogénea nos interva
los de até 4 anos e de 5 a 8 anos de escolaridade, ou seja, 28% (58)
estão na primeira faixa e 38,1% (79) na segunda. Nessa região, o-
correram alguns casos, na zona urbana e rural, dê monitores sem es
colarização, mesmo que com freqúências pouco significativas. Ê in­
teressante salientar na medida em que tal Ocorrência hão se verificou
nas demais regiões, com exceção do Sudeste, embora ainda com menor
f reqtlência.

Na zona urbana, observa-se uma percentagem relativamente
significativa — 15,5% (32) — de monitores com escolaridade entre
9 e 11 anos. Tal fato também se registra na região Centro-Oeste,
embora seus totais sejam bastante inferiores ao Nordeste — re­
gião de maior número de cursos do PETRA, no primeiro semestre de
1979.
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Os cursos de Confecção de Roupas — Nordeste — apresen­
tam uma distribuição semelhante ao total da região. 0 que seria es
perado por serem os mais realizados e, evidentemente, interferi­
rem na distribuição total — isto pode também ser observado nas de
mais regiões do país. Os demais cursos apresentam tendência aproxi
mada ao de Confecção de Roupas.

Verifica-se, na zona urbana, uma freqtlência maior de moni
tores com graus de escolaridade de 9 a 11 anos (secundário) ou 12
ou mais (universitário), que, possivelmente, decorre da maior faci
lidade de acesso ã educação nas áreas urbanas. (38)

Na região Sudeste, 34,7% (51) dos monitores da zona urba­
na têm escolaridade correspondente ãs primeiras séries do 19 grau
e 24,5% (36) estão situados entre a 5a. e 8a. série do 19 grau. Na
zona rural, metade (12) distribui-se entre menos de 4 anos de esco
larização. Observa-se uma freqtlência relativamente significativa,"
quando se compara com outras regiões, de monitores com 9 a 11 anos
e 12 ou mais anos de escolarização, principalmente na zona urbana.

Nos cursos relativos ã Confecção de Roupas, próximo da me
tade, na zona urbana e rural, está situado entre até 4 anos de es­
colaridade. Mas também se observa, na zona urbana, que 15,7% (11)
dos seus monitores têm entre 12 ou mais anos de estudo (universitá
rio). Tal fato parece se relacionar ãs maiores facilidades de estu
do nas áreas urbanas, especialmente quando se considera que a re­
gião Sudeste em relação ãs demais goza de uma infra-estrutura urba
na mais extensa, que facilita a mobilidade espacial de sua popula­
ção, ao mesmo tempo que dispõe de uma rede escolar mais ampla, re­
sultando numa ampliação do acesso ã escola das camadas que recebem
menor parte do produto social.

Nos demais cursos dessa região, os monitores tendem tam­
bém ao intervalo de até 4 anos de escolaridade, embora em alguns,
como os relativos ã Pintura e Serviços (Comércio, Escritório, Repa
ração), estejam mais distribuídos entre 9 e 11 anos de estudo. (39)



-37-

No Sul, os monitores estão mais concentrados nos interva­
los de 5 a 8 anos de escolaridade — segunda fase do 19 grau: na
zona urbana, 40,2% (31) e.na rural, metade (26) dos monitores. Ob­
serva -se, também, alguns casos com escolaridade entre 9 e 11 anos,
na zona urbana, e 12 ou mais em ambas zonas. Ê interessante notar
que a região Sul apresenta freqtlências mais baixas de monitores
com até 4 anos de escolarizaçãoz quando se compara com as demais. Per
mitindo especular que o maior nível de desenvolvimento sõcio-econô
mico da região em relação ao Nordeste, Centro-Oeste e Norte, fun­
cionaria como pano de fundo, proporcionando uma tendência a um me­
lhor nível de instrução dos monitores do Sul'do país. Em geral, em
todos os cursos realizados na região, os monitores estão situados
entre 5 e 8 anos de escolarização, ou seja, atingem níveis mais al
tos. (40)

De modo geral, percebe-se que os monitores da zona urbana,
nas diversas regiões, tendem a atingir uma escolarização ligéira-
mente mais elevada do que os da zona rural.

Nota-se que existe forte concentração dos monitores nas
séries do 19 grau. Esta distribuição seria esperada, em particular
nas áreas rurais, onde o acesso ã educação é dificultado por fato­
res, tais como a necessidade de trabalho precoce impedindo ou difi
cultando a continuidade dos estudos, distância entre o local de mo
radia e a escola, etc.

2.3. Ocupação

Em relação ã ocupação, torna-se a reiterar o problema, jã
mencionado na descrição ocupacional dos alunos, da imprecisão da
categoria "emprego doméstico remunerado, serviços de alimentação e
de limpeza" que pode estar agregando a doméstica remunerada e a do
na de casa que se dedica ãs prendas domésticas. Esta imprecisão de
corre de uma limitação da ficha de cadastramento, que deixa apenas
espaço para o preenchimento da profissão; entre outros problemas
de interpretação, o monitor pode possivelmente ter compreendido
seus afazeres domésticos como uma forma de ocupação, designando-a
pelo termo doméstica. Além disso, a instrução para preenchimento re
fere-se ao tipo de atividade profissional exercida fora do MOI3RAL;
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se o termo profissão não está bem preciso para estes monitores,.
talvez tendam a confundir com qualquer atividade extra-MOBRAL ou
compreender este termo como vinculado ã passagem pelo ensino for­
mal para obtenção de um certificado, isto é, a profissão resulta­
ria deste aprendizado formal. Torna-se importante salientar que O
termo profissão, possivelmente, pode ser decodificado com diferen­
tes sentidos, nas diversas regiões do país, ou seja, poderia ser
interpretado como uma ocupação remunerada ou como qualquer ocupa­
ção e atividade não remunerada que o indivíduo se dedique e conhe­
ça. '

É evidente que estas considerações são sugeridas em fun­
ção da.distribuição ocupacional observada nas. áreas rurais, que pa
recem superestimar o "emprego doméstico remunerado". Fato que se
mostra um pouco surpreendente na medida em que não õ tão expressivo o
mercado de ocupações domésticas, nestas áreas.

Na região Norte, na zona rural, os monitores estão distri
buídos entre emprego doméstico remunerado e serviços de alimentação
e de limpeza e professores e funções auxiliares, ou seja, metade
(3) em cada ocupação. Na zona urbana, tem-se 34% (14) no emprego
doméstico remunerado e serviços de alimentação e de limpeza, 22%
(9) em professores e funções auxiliares e 17,1% (7) sem ocupação
remunerada. Estas são as ocupações mais frequentes entre estes mo­
nitores. As demais apresentam uma distribuição dispersa, conforme
quadro abaixo:
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Distribuição dos Monitores, por ocupação, segundo zona urbana e
rural, Região Norte (fregtlência e percentual) — (19 semestre
de 1979)

REGIÃO NORTE
OCUPAÇÃO URBANO RURAL TOTAL

(F) (%) (F) (%) (F) (%)
. Emprego doméstico
remunerado, serviço
de alimentação e de
limpeza 14 34,0 3 50,0 17 36,1 _

. Confecção de Vestuâ
rio 4 9,8 - 4

m00

. Cabeleireiro 2 4,9 - - 2 4,3

. Prof. e funções aux. 9 22,0 3 50,0 12 25,5

. Saúde e Serv. Aux. - - - - - -

. Ocup. Burocráticas
ou de Escritório 2 4,9 - - 2 4,3

. Comércio e Artesana
to 1 2,4 - - 1 2,1

. Agropecuãria, Ativ.
Extrativas Minerais e
de Pesca - — — — — —

. Const.Civil e Repa­
ração de Casas 2 4,9 - - 2 4,3

. Transportes e Serv.
afins de Reparação - - - - -

.•Vigilância e Serv.
afins - - - - -

. Outras Ocupações,
Ocup. mal definidas
ou não declaradas - - — - - —

. Não tem ocupação
remunerada 7 17,1 - - 7 14,9

. S/R - - - - - -

7 TOTAL 41 100,0 6 100,0 47 100,0



-40-

Nos cursos, a distribuição aproxima-se do total da região.
Apenas nos cursos relativos ã Confecção de Roupas observa-se tam­
bém uma freqUência razoável — 15,8% (3) — dedicados, evidentemen
te, a atividades de Confecção de Vestuário.

Em relação ã região Norte não se deve considerar o comen­
tário sobre a imprecisão da categoria emprego doméstico remunerado,
pois percebe-se que em número absoluto é insignificante a freqtlên-
cia de monitores nesta ocupação. Ou seja, pode-se considerar que
estejam realmente ocupados no emprego doméstico remunerado. (41)

Em termos de totais, no Centro-Oeste — zona urbana —
16,7% (5) estão ocupados no emprego doméstico remunerado e servi­
ços de alimentação e de limpeza, 20% (6) em atividades de Confec­
ção de Vestuário, 16,7% (5) como professores e funções auxiliares.
Na rural, metade <4) dedica-se a atividades de professores e fun­
ções auxiliares. Estas são as ocupações mais frequentes entre es­
tes monitores. Segundo indica o quadro a seguir:.
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Nos cursos observa-se, evidentemente, uma distribuição se
melhante ao total da região. Apenas deve-se ilustrar que nos cur­
sos de Confecção de Roupas, zona urbana, parte significativa dedi­
ca-se a trabalhos de Confecção de Vestuário e nos cursos relativos
a Cabeleireiro — zona urbana — mais da metade (3) de seus monito
res ocupam-se em funções de cabeleireiro. Esta ilustração mostra-
se interessante pois percebe-se que alguns monitores do PETRA, nes
ta região, ensinam habilidades ligadas a sua esfera de trabalho co
tidiana. (42)

No Nordeste, na zona rural, 37,9% (25) estão ocupados no
emprego doméstico'remunerado e serviços de alimentação e de limpe­
za e 13,7% (9) sem ocupação remunerada.

Novamente, far-se-á referência aos problemas e imprecisão
da categoria emprego doméstico remunerado, neste caso em particu­
lar. Têm-se, possivelmente, misturado pessoas alocadas tanto no em
prego doméstico remunerado como nas atividades de "prendas domésti
cas" não remuneradas. Se é válido considerar isso, pode-se supor
que parte destes monitores possivelmente está alocada na categoria
"não tem ocupação remunerada", que deve estar subestimada para a
zona rural, neste levantamento.

Na zona urbana, 25,1% (52) ocupam-se no emprego doméstico
remunerado e serviços de alimentação e de limpeza e 17,8% (37) não
têm ocupação remunerada. Para esta área, deve-se relativizar as
considerações acima, pois, nas zonas urbanas, encontra-se um merca
do mais expressivo para às ocupações domésticas remuneradas.

Na zona.rural, a segunda ocupação mais frequente é a de
professores e funções auxiliares com 21,2% (14) monitores. Logo a
seguir, têm-se as ocupações relativas ã Confecção de Vestuário com
18,2% (12) monitores.

Já na zona urbana, têm-se, também, após o emprego domésti
co remunerado, as ocupações de professores e funções auxiliares
com 15,5% (32) de monitores e as relativas ã Confecção de Vestuá­
rio com 14,5% (30) monitores.
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No caso das ocupações relativas a professores e funções
auxiliares, a participação no PETRA pode ser uma complementação as
suas atividades principais.

As demais ocupações mostram freqtlências dispersas. Os da­
dos podem ser vistos na tabela abaixo:

Distribuição dos Monitores, por ocupação, segundo zona urbana e ru
ral, Região Nordeste (freqdência e percentual) — (19 semestre de
1979) .

O‘CUPAÇÃÓ
REGIÃO NORDESTE

URBANO RURAL TOTAL
(F) _ (%J . (F) (%)__ (F)_____L%1_

. Emprego doméstico remu­
nerado, serviço de alimen
tação e de limpeza 52 25,1 25 37,9 77 28,2
. Confecção de Vestuário 30 ■ 14,5 12 18,2 42 15,4
. Cabeleireiro 4 1,9 - - 4 1,5
. Prof. e funções Aux. 32 15,5 14 21,2 46 16,8
. Saúde e Serv. Aux. 3 1,5 - - 3 1,1
. Ocup. Burocráticas ou
de Escritório 21 10,1 1 1,5 22 8,1
. Comércio e Artesanato 6 2,9 - - 6 2,2
. Agropecuãria, Ativ.
Extrativas Minerais e de
Pesca

1 0,5 2 3,0 3 1,1

. Const.Civil e Repara­
ção de Casas • '10 4,8 •1 - 1,5 11 4,0
'. Transportes e Serv.
afins de Reparação 2 1,0 1 ' 1,5 3 1,1
. Vigilância e Serv.
afins - - - - - —
. Outras Ocupações, Ocup.
mal ; definidas ou não
declaradas 6 2,9 — — 6 2,2
. Não tem ocupação remu­
nerada 37 17,8 9 13,7 46 16,8
. S/R 3 1,5 1 . 1,5 4 1,5
. TOTAL 207 100,0 66 100,0 273 100,0
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De modo geral, nos cursos relativos ã Confecção de Roupas,
Decoração e Artesanato, Pintura, Cabeleireiro, Artes Culinárias,
parte relativamente significativa dos seus monitores está ocupada
no emprego doméstico remunerado e serviços de alimentação e de lim
peza ou não tem ocupação remunerada. Também estão ocupados como
professores e funções auxiliares.

Considerando a possível imprecisão da categoria emprego
doméstico remunerado, pode-se sugerir que uma parte significativa
dos monitores não estaria ocupada remuneradamente.

Deve-se ressaltar que outra parte relativamente significa
tiva destes monitores está ocupada nas atividades de professores e
funções auxiliares. Embora deva-se ter como suspeita a possibilida
de de compreenderem sua função de monitores como ocupação relativa
a professores, ou seja, designarem esta função por este termo, o
que levaria a incluí-los. nesta denominação. Neste sentido, ter-se-
ia computado nas atividades profissionais extra-MOBRAL a atividade
de monitor do PETRA, reduzindo a percentagem de monitores sem ocu­
pação remunerada. (43)

No Sudeste, zona urbana, as ocupações mais frequentes en­
tre os monitores são as seguintes: 27,1% (40) no emprego doméstico
remunerado e serviços de alimentação e de limpeza, 21,8% (32) em
atividades de professores e funções auxiliares, 14,3% (21) em ocu­
pações relativas à Confecção de Vestuário e 13,6% (20) não têm ocu
pação remunerada. As demais ocupações apresentam uma distribuição
dispersa.

Nas áreas rurais, estão ocupados no emprego doméstico re­
munerado e serviços de alimentação e de limpeza, em atividades de
Confecção de Vestuário e professores e funções auxiliares, 26,1%
(6) monitores para cada uma das ocupações mencionadas. As demais
ocupações apresentam freqtiências pouco significativas. Entre estes
monitores, 13,1% (3) não têm ocupação remunerada. (44). Veja qua­
dro a seguir:
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Distribuição dos Monitores, por ocupação, segundo zona urbana e
rural, Região Sudeste (freqtlência e percentual) — (19 semestre
de 1979) .

OCUPAÇÃO
REGIÃO SUDESTE

URBANO RURAL TOTAL
(F) (%) (F) (%) (F) (%)

. Emprego doméstico remu­
nerado, serviço de alimen
tação e de limpeza 40 27,1 . 6 26,1 46 26,9
. Confecção de Vestuário 21 14,3 6 26,1 27 15,9
. Cabeleireiro 8 5,4 1 4,3 9 5,3
. Prof. e funções Aux. 32 21,8 6 26,1 38 22,4
. Saúde e Serv. Aux. 1 0,7 1 4,3 2 1,2
. Ocup. Burocráticas ou
de Escritório

12 8,2 - - 12 7,1

. Comércio e Artesanato 1 0,7 - 1 0,6

. Agropecuãria, Ativ.
Extrativas Minerais e de
Pesca . 2 1,4 — — 2 1,2
. Const.Civil e Reparação
de Casas - — - - - —

. Transportes e Serv.
afins de Reparação 1 0,7 - - 1 0,6
. Vigilância e Serv.
afins — — — — — —
. Outras Ocupações, Ocup.
mal definidas ou não
declaradas 4 2,7 — — 4 2,7
. Não tem ocupação remune
rada 20 13,6 3 13,1 23 13,5
. S/R 5 3,4 - - 5 2,9
. TOTAL 147 100,0 23 100,0 170 100,0

Percebe-se, mais uma vez, que as ocupações mais comuns
entre os monitores do PETRA relacionam-se ao emprego doméstico re
munerado, Confecção de Vestuário e professores e funções auxilia­

res. Considerando-se que os cursos de Confecção' de Roupas foram
os mais realizados, em todas as regiões, poder-se-ia esperar
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que parte significativa de seus monitores ocupa-se profissional­
mente de trabalhos ligados ã Confecçãò de Vestuário.

Na região Sul, nas áreas rurais, têm-se 46,2% (24) moni­
tores trabalhando como professores e funções auxiliares, 23,1%
(12) no emprego doméstico remunerado e serviços de alimentação e
de limpeza e 15,4% (8) ocupados em atividades de Confecção deVes
tuário. Percebe-se que quase a metade destes monitores está atuan
do em atividades de ensino.

Na zona urbana, têm-se 20,8% (16) ocupados como profes­
sores e funções auxiliares, 14,3% (11) em Confecção de Vestuário
e 28,-5% (22) sem ocupação remunerada. Nota-se que estão basicamen
te concentrados em atividades de ensino ou não tem ocupação remu­
nerada.

Novamente, pode-se supor, tanto para zona urbana quanto
para rural, no caso das ocupações de ensino, que os monitores, pos
sivelmente, apreenderam seu papel de instrutores no PETRA como re
lativo ã atividade de professor e funções auxiliares — denominan
do-se, assim, de professores. Mas, também, não se deve esquecer
que, nesta região, eles atingiram maiores níveis de escolarização
do que nas demais e, consequentemente, apresentaram um perfil ocu
pacional com maiores níveis de qualificação.

Os dados gerais para região estão contidos no quadro a
seguir:



Distribuição dos Monitores, por ocupação, segundo zona urbana
e rural,.Região Sul (frequência e percentual) — (19 semestre
de 1979).
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OCUPAÇÃO
REGIÃO SUL

URBANO RURAL TOTAL
(F) (%) (F) (%) (F) (%)

. Emprego doméstico remu­
nerado, serviço de alimen
tação e de limpeza 6 7,8 12 23,1 18 14,0
. Confecção de Vestuário 11 14,3 8 15,4 19 14,7
. Cabeleireiro 3 3,9 - - 3 2,3
. Prof. e funções aux. 16 20,8 24 46,2 40 29,9
. Saúde e Serv. Aux. 2 2,6 - 2 1,6
. Ocup. Burocráticas ou
de Escritório

7 9,1 . 1 1,9 8 6,2

. Comércio e Artesanato 2 .2,6 - - 2 1,6

. Agropecuãria, Ativ.
Extrativas Minerais e de
Pesca — — — — —

. Const. Civil e.Repara­
ção de Casas - - - - -

. Transportes e Serv.
afins de Reparação 2 2,6 - - 2 1,6
. Vigilância e serv.afins - - - - - -

. Outras Ocupações, Ocup.
mal definidas ou não
declaradas 2 2,6 1 1, 9 3 2,3
. Não tem ocupação remune
rada 22 28,5 6 11,5 28 21,7
.' S/R 4 . 5,2 - - 4 3,1
. TOTAL 77 100,0 52 100,0 129 100,0

Vale registrar que no Sul, ao contrário das demais regi­
ões, observa-se uma freqtlência pouco significativa — nas áreas
urbanas — de pessoas ocupadas no emprego doméstico remunerado e
serviços de alimentação e de limpeza, apenas 7,8% (6) monitores.

Tal fato deve estar relacionado, talvez, a maior diversi
ficação do mercado de trabalho urbano, nesta região, quando se
compara com o Nordeste, Norte e Centro-Oeste. Ao mesmo tempo, a
tendência destes monitores a atingirem níveis mais elevados de es
colarização do que os demais deve repercutir numa maior possibili
dade de inserção diferencial no mercado de trabalho. (45)
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É possível supor, em termos gerais, ao se observar, nas
diferentes regiões, que.parte relativamente significativa de moni
tores é do sexo feminino e não tem ocupação remunerada, logo, pro
vavelmente, são donas dé casa — pode-se especular que a partici­
pação no PETRA surge como possibilidade de obtenção de algum ren­
dimento complementar ã renda familiar e, ao mesmo tempo, permite
um momento de encontro e de estabelecimento de relações sociais
além de seus afazeres cotidianos e do círculo familiar.

2.4 - Salário

Para tratar desta variável, buscar-se-á levantar alguns
pontos que prejudicam uma apreciação correta' da distribuição sala
rial destes monitores. Em primeiro lugar, deve-se discutir a uti­
lização indiscriminada do termo salário, na ficha de cadastramen-
to, para zonas rurais e urbanas, das diferentes regiões do país.
O uso desta expressão parece supor que estes monitores estariam
obrigatoriamente inseridos ocupacionalmente no mercado de traba­
lho formal — caracterizado pela regulamentação dos vínculos en­
tre empregado e empregador, pela obtenção de um rendimento fixo,
em geral, remuneração mensal.

Provavelmente, parte significativa destes monitores, na
zona urbana, não recebe remuneração fixa por estar inserida no mer­
cado informal de ocupações, que se define por instabilidade de tra
balho e consequentemente de rendimentos. Esta forma de inserção
no trabalho■deve ter sido um dos motivos de se registrar uma alta
freqtlência de monitores que não responderam sobre o salário perce­
bido, pois na medida de sua instabilidade ocupacional não recebem
uma renda fixa na forma de salário.

Na zona rural, principalmente, é possível levantar tam­
bém outras considerações sobre o uso do termo salário. Ainda mais
quando se tem em mente que tal expressão refere-se, em geral, a
uma situação de trabalho urbana, regida pela dominância das for­
mas de produção capitalista. Não se está negando que, nestas áreas,
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não se encontrem empresas rurais capitalistas, onde o trabalhador
tem, como forma de pagamento, o regime de assalariamento. Mas tam­
bém deve-se considerar que muitos podem estar ocupados sem remune­
ração nas unidades de produção familiar com utilização de força de
trabalho familiar, onde a remuneração não é contabilizada em ter­
mos salariais.

Pode-se exemplificar, supondo que alguns destes monito­
res, nas áreas rurais, sejam produtores diretos — possuidores de
uma pequena propriedade fundiária ("roçado") — deste modo, seus
"ganhos" se expressariam na sua produção, impossibilitando, por
parte deles, uma estimativa salarial,na medida em que sua relação'de
trabalho não está submetida a condições definidas como puramente
capitalistas. Quando se trata de um produtor direto hão se deve
pensar, exclusivamente, na forma salário, já que não está submeti­
do a um empregador ou patrão e dispõe, de modo pessoal ou familiar,
dos meios de produção, dos instrumentos e da força de trabalho.

Também, nas áreas rurais, outras modalidades de relações
de trabalho e formas de pagamento não se adequam ã forma salário
no sentido de rendimento fixo: arrendamento, utilização de traba­
lho volante ou sazonal pelas empresas rurais, que não implica no uso
permanente de mão-de-obra, que, em geral, tem sua demanda vincula­
da aos períodos de intensificação de trabalho nestas empresas (co­
lheita, limpa, plantio).

É possível que estas situações de trabalho tenham inter­
ferido na alta freqtiência de monitores que não responderam sobre o
salário.

Assim, a ficha de cadastramento (BCM) deveria sofrer al-,
terações, que mantendo sua objetividade busque não utilizar expres
sões. ou..conceitos.que têm sua aplicabilidade limitada a situações
de trabalho reguladas por normas contratuais definidas, abrindo,
deste modo, possibilidades de apreender outras relações de traba­
lho e suas formas de remuneração ou ganhos.

Entre estes motivos expostos, de acordo com a listagem
de ocupações observada, o mais provável é que a descrição desta va
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riável tenha sido prejudicada, principalmente devido ãs limitações
do formulário que possibilitam múltiplas interpretações, tais como
considerar a remuneração recebida pela participação no PETRA como
salário na profissão, a impossibilidade de controlar os que não
têm ocupação remunerada e por isso não percebem renda, os que têm
outras modalidades de "ganhos" e os que se negaram a informar sua
remuneração.

Por isso, o total relativo a esta variável, que deveria
referir-se apenas aos monitores que exercem atividades remuneradas
fora do MOBRAL, inclui todos os monitores, devido ã impossibilida­
de de se distinguir os que não têm remuneração dos que não quiseram
responder a este item, como à tendência dos monitores assumirem sua
participação no Programa como atividade profissional: a ficha utili
zada destina um espaço para o preenchimento do salário na profissão,
não prevendo situações em que o monitor não trabalha ou trabalha e
não tem remuneração, que exigiriam perguntas complementares.

• Os valores para cada região podem ser vistos na tabela a
seguir:



DISTRIBUIÇÃO DOS MONITORES SEGUNDO SALÁRIO PERCEBIDO, POR REGIÃO, SEGUNDO ZONA URBANA E RURAL —
(PERCENTUAL) — (19 SEMESTRE DE 1979)

REGIÃO
TOTAL DE

MONITORES

SALÁRIO PERCEBIDO

MENOS 1 SALÁRIO MÍNIMO 1 A 3 SALÁRIOS MÍNIMOS 3 A 6 SALÁRIOS MÍNIMOS MAIS DE 6 SALÁRIOS MÍNIMOS S/R

U R U (%) R(%) U (%) R (%) U (%) R. (%) U (%) R (%) U(%) R(a

NORTE 41 6 31,7 50,0 12,2 - - - - 56,1 50,

CENTRO-
OESTE

30 8 50,0 62,5 ■ <?,7 25,0 10,0 - - - 33,3 12,

NORDES
TE

207 66 43,5 40,9 13,0 4,6 1,5 1,5 1,0 - 41,0 53,

SUDES­
TE

147 23 21,1 26,1 12,2 8,7 0,7 - - - 66,0 65,

SUL 77 52 28,6 46,1 29,9 15,4 2,6 - - - 38,9 38,
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Na região Norte, zona urbana, 31,7% (13) e na rural meta­
de (3) dos monitores recebem menos de 1 salário mínimo. Em torno
da metade não respondeu sobre o salário: 56,1% (23) na zona urbana
e 50% (3) na zona rural (46 ) .

No Centro-Oeste, metade (15) dos monitores, na zona urba­
na, percebe menos de 1 salário mínimo e 1/3 (10) não respondeu so­
bre a renda. Na zona rural, 62,5% (5) recebem menos de 1 salário
mínimo (47).

Na região Nordeste, 43,5% (90), na zona urbana, recebem Hie
nos de 1 salário mínimo e, na rural, 40,9% (27) também estão nesta
faixa. Deve-se ressaltar que, na zona urbana, 41% (85) e, na rural,
53% (35) dos monitores não informaram o salário (48).

No Sudeste, na zona urbana, observa-se uma distribuição
entre menos de 1 salário mínimo e de 1 a 3 salários mínimos, embora
tendam a se concentrar mais na primeira faixa: 21,1% (31) estão en­
tre menos de 1 salário mínimo e 12,2% (18) recebem entre 1 e 3 salá
rios mínimos. Deve-se salientar que é alta a frequência dos que não
responderam 66% (97) dos monitores. Na zona rural, têm-se 26,1% (6)
com rendimentos de menos de 1 salário mínirno e 65,2% (15) que não
informaram o salário recebido. Estes valores impedem qualquer inter
pretação sobre a distribuição salarial destes monitores, tanto na
zona urbana como rural (49).

Na região Sul, na zona rural, quase a metade (24) recebe
metade de 1 salário mínimo e 38,5% (20) não responderam. Na zona ur
bana, 28,6% (22) monitores percebem menos de 1 salário mínimo, 29,9%
(23) auferem entre 1 e 3 salários mínimos e 38,9 (30) não informa -
ram o salário (50) .

Após a descrição por região, fica evidente que os dados ob
tidos são frágeis e impedem uma compreensão mais aprofundada da dis
tribuição salarial dos monitores do PETRA. Tal fato reafirma as su­
posições mencionadas, tratando das limitações do BCM e, ao mesmo
tempo, sugere que os monitores quando responderam, tenderam a consi­
derar sua remuneração pelo curso do PETRA como salário na orofissão
o que propõe que tanto o termo salário como profissão podem estar
submetidos a diversas decodificações na medida em que a faixa de me­
nos de 1 salário mínimo — correspondente ã remuneração dada pelo 



MOBRAL a estes monitores — apresentou uma frequência relativamen­
te significativa.

Mas deve-se, no entanto, considerar que, em termos gerais,
parece que estes monitores tendem a auferir baixos rendimentos.

2.5. - Vinculação Anterior ao MOBRAL

Esta variável busca identificar o tipo de vínculo que o mo
nitor manteve anteriormente, através de outros Programas — como a-
luno ou alfabetizador/professor/monitor — ou através da participa­
ção como membro da COEST/COMUN e dos grupos de apoio e de GAC/GAL ,
com o MOBRAL.

Pode-se afirmar que, nas diferentes regiões do país, nas
áreas urbanas e rurais, a maior parte dos monitores não estabeleceu.
qualquer vínculo' anterior com o MOBRAL: região norte, 63,1% (29) na
zona urbana e mais da metade (4) na rural; no Centro-Oeste, 86,7%
(26) nas áreas urbanas e 2/3 (6) dos monitores na rural; no Nordes­
te, 80,1% (166) na zona-urbana e 74,3% (49) na rural; no Sudeste ,
81,9% (131) dos monitores na zona urbana e 91,2% (21) na rural; na
região Sul, 84% (68) nas áreas urbanas e 74,9 (42) dos monitores
nas áreas rurais (51; 52; 53; 54; 55).

Entre os monitores que mantiveram vinculação anterior com
o MOBRAL, engajados diferentemente nos diversos programas, a frequên
cia mostra-se dispersa. Por isso, para fins de descrição, buscou-se
agregar estes valores para se ter uma dimensão da frequência relati­
va destes monitores. Assim, a exposição não discriminará em que situ­
ação o monitor participou dos programas do MOBRAL, apenas se deterá
em relatar os valores correspondentes aos que mantiveram vinculação
anterior com a organização.

Na região Norte, 36,9% (17) monitores, na zona urbana, e
42,9% (3) na rural tiveram ligação anterior. No Centro-Oeste, na zo­
na urbana, 13,3 (4) e na rural 1/3 (3) já tinham participado de pro­
gramas do MOBRAL. No Nordeste, na zona urbana, 19,9% (41) monitores
e na rural, 25,7% (7) já tinham se envolvido em diferentes programas.
Na região Sudeste, áreas urbanas, 12,1% (18) e nas rurais, 8,8% (2)
mantiveram vinculação anterior.No Sul, 16% (13) dos monitores na zo­
na urbana e 25,1% (14) na rural tiveram ligação (51; 52;53;54;55)

anterior.No
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Comparando-se as regiões, percebe-se que a região Norte,
tanto na zona urbana como na rural, tende proporcionalmente a apre
sentar maior vinculação anterior entre seus monitores do que as de
mais regiões. A região Nordeste, especialmente na zona urbana, as
sume, em termos absolutos, maior número de monitores com vinculação
anterior — isto decorre, evidentemente, do fato do PETRA ter pene­
trado mais intensamente nesta região.

Torna-se a reiterar que a maior parte dos monitores do
PETRA não tiveram vinculação anterior com o MOBRAL.

A não vinculação anterior poderia ser interpretada como
uma capacidade do sistema MOBRAL ampliar a' participação dos mem -
bros da comunidade nos seus programas. Ou seja, caso se observas
se uma permanente reutilização dos monitores poder-se-ia supor uma
tendência deste sistema de não atrair, para seus quadros, novos e-
lementos das comunidades onde atua. Portanto, é possível especu­
lar que o fato de parte significativa dos monitores não ter parti­
cipado, anteriormente, de outros programas revela um potencial pa­
ra ampliar Ou integrar novos membros destas comunidades, que ainda não
tinham mantido relação com o MOBRAL.

2.6. Vinculação Atual ao MOBRAL

Procura-se apreender se o monitor mantém, no momento de
realização do curso do PETRA, outras vinculações com o MOBRAL, a-
través dos Programas — como aluno ou alfabetizador/professor/mo-
nitor — ou, através da participação, como membro da COEST/COMUN e
dos grupos de apoio e de GAC/GAL.

Nesta variável também se verifica distribuição semelhante
ã observada em relação ã vinculação anterior ao MOBRAL. Em todas
as regiões, parte significativa dos monitores não mantém vincula­
ção atual com a Organização: na região Norte, 61,6% (29) dos moni
tores, na zona urbana, e quase a metade (3) na rural; no Centro -
Oeste, 86,7% (26) na urbana e 87,5 (7) na zona rural; na região
Nordeste, 81,5% (180) monitores na área urbana e .metade (33) na
rural; no Sudeste, 84,4% (125) na zona urbana e 82,6% (19) na ru-
rual; na região Sul, 82% (64) na urbana e 79,2% (42) na zona rural.
(56;57;58;59;60) .

Entré os que mantêm, no momento do curso, vinculação com 
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o MOBRAL, usou-se o mesmo procedimento utilizado para descrição
da variável vinculação anterior ao MOBRAL. Ou seja, como a frequên
cia mostra-se dispersa, buscou-se somar os valores de cada situa -
ção de participação em programas do MOBRAL, a fim de fazer uma des^
crição relativa aos que mantêm vinculação atual com o MOBRAL.

Na região Norte, 38,4% (18) monitores, na zona urbana, e
57,2% (4) 'na rural mantêm ligação com o MOBRAL, através do envolvi
mento em outros programas. No caso da zona rural, a maior parte de
seus monitores tem vinculação atual com o MOBRAL, embora com uma
diferença pequena, vale ressaltar já que isto não ocorre nas demais regiões.
No Centro-Oeste, 13,3% (4) dos monitores, nas áreas urbanas, e
12,5% (1) nas rurais mantêm ligação (56;57)

Na região Nordeste, 18,5% (41) na zona urbana e metade (33) na ru­
ral participam de outros programas. Cabe aqui salientar que, nas
áreas rurais, desta região, os monitores estão equilibradamente di.
vididos entre os' que mantêm ligação com o MOBRAL e os que não man­
têm, ou seja, metade destes monitores para cada categoria (58) .

No Sudeste, zona urbana, 15,6% (23) dos monitores e 17,4% (4) na
zona rural mantêm vinculação atual com a'Organização. Na região
Sul, 18% (14) dos monitores na zona urbana e 20,8% (11) na rural
participam simultaneamente de outros programas (59;60).

Pèrcebe-se, nas diferentes regiões, que os monitores tendem a não
ter vinculação atual com o MOBRAL, com exceção da zona rural, regi­
ão Norte, e do Nordeste onde a distribuição, é equilibrada.

2.7 - Tempo de duração dos cursos realizados:

Esta variável busca conhecer o tempo de duração — em meses ou a-
nos — que os monitores dedicaram, caso tenham feito algum curso
de treinamento, para o aprendizado da habilidade ou especialidade
que ensinavam nos.cursos do PETRA.

Deve-se fazer uma ressalva em relação ã categoria sem resposta,nes
ta variável, pois pode estar agrupando monitores que não fizeram
nenhum curso e os que não quiseram responder, pelo fato de que a
ficha de cadastramento não permite registrar o caso do monitor não
ter feito nenhum treinamento formal para sua formação e ter aprendi^ 
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do certa habilidade em sua vivência cotidiana'na esfera familiar
ou no trabalho.

Pode-se supor — considerando que estes monitores são basicamente,
do sexo feminino, distribuem-se, em termos etários, nas faixas de
até 30 anos e de 31 a 45 anos e tendo em conta o tipo de cursos
realizados pelo PETRA, tais como relativos ã Confecção de Roupas,
Decoração e Artesanato, Artes Culinárias, Atividades Artísticas ,
etc, — que, provavelmente, estes monitores não tenham realizado I
um aprendizado formal para sua formação. Já que estes cursos do
PETRA não exigem obrigatoriamente um treinamento formal por se-l
rem em sua maioria relacionados a habilidades adquiridas, possi -\
velmente, através de certos processos de socialização primária , I
especialmente entre as mulheres, na esfèra familiar — ou de so -’
cialização secundária relativa ã esfera do trabalho -- via treina
mento em serviço.

Na região Norte, mais da metade (23) na zona urbana e 2/3 (4) na
rural não responderam ou não fizeram nenhum curso e 41,5% (17) mo
nitores na urbana e 1/3 (2) na rural fizeram cursos de duração de
até 6 meses (61).

No Centro-Oeste, 2/3 (20) dos monitores na zona urbana e 75% (6)
na rural frequentaram cursos de até 6 meses de duração (62) .

Na região Nordeste, na zona urbana, 43% (89) monitores tiveram en
tre até 6 meses de treinamento e 45,8% (95) não quiseram respon -
der ou não frequentaram nenhum curso para sua formação. Nas áreas

.rurais, 27,3% (18) cursaram de até 6 meses e 60,6% (40) não respon
deram ou não fizeram nenhum treinamento formal (63).

NO Sudeste, 32,7% (48) dos monitores na zona urbana e 30,4% (7) na
rural fizeram cursos de até 6 meses de duração. Entre os que não
responderam ou não frequentaram nenhum curso tem-se 44,2% (65), na
zona urbana, e metade (12) dos monitores, na rural (64) .

Na região Sul, na zona urbana, 38,9% (30) tiveram treinamentos for_
mais de até 6 meses e 37,7% (29) não quiseram responder ou não fi­
zeram nenhum curso. Nas áreas rurais, 40,4% (21) frequentaram entre
até 6 meses e 46,2% (24) não responderam ou não realizaram nenhum
curso para sua formação (65).
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Nos demais intervalos relativos ã duração dós cursos rea­
lizados para a formação do monitor, a distribuição apresenta-se
dispersa, em todas as regiões do país.

2.8 - Número de Convénios/Participação no PETRA:

Procura-se saber o número de convénios do PETRA que o mo­
nitor já participou, além do convénio em realização. Os dados es
tão apresentados no quadro a seguir:
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REGIÕES

TOTAL DE
MONITORES

NÚMERO DE CONVÊNIOS/PARTICIPAÇÃO NO PETRA

Nenhum 1 2 3 4 5 6 ou mais

U R U(%) R(%) U(%) R(%) U(%) R(%) U (%) R(%) U(%) R(%) U(%) R(%) U(%) R(%)

NORTE 41 6 4,9 ■ - 65,9 83,3 17,1 16,7 7,3 — 2,4 — 2,4 — — —

CENTRO
OESTE

30 8 - - 76,7 87,5 13,3 12,5 6,7 - 3,3 - - - - -

NORDESTE 207 66 9,2 12,1 62,3 59,1 16,9 27,3 6,3 1,5 4,8 - - - 0,5
SUDESTE 147 23 31,3 47,9 24,5 21,7 1.9,0 17,4 11,6 13,0 10,2 - 2,0 - 1,4
SUL 77 52 11,7 9,6 53,2 .71,2 16,9 11,5 10,4 7,7 6,5 - - - 1,3



-59-

Na região Norte, a maior parte participou de apenas um
convénio do programa: na zona urbana, 65,9% (27) e na rural 83,3
(5) monitores. De 2 a 5 convénios têm-se freqtlências dispersas,
embora tendam a se concetrar mais em 2 convénios de participação.
Nenhum monitor participou de 6 ou mais convénios. (66)

No Centro-Oeste, também, participaram basicamente de
1 convénio do PETRA: na zona urbana, 76,7% (23), e na zona ru
ral, 87,5% (7) dos monitores. De 2 a 4 convénios, na zona urbana,
mostram uma distribuição dispersa, concentrando-se em 2 convénios
de participação. Não se registra monitores que tenham partici
pado em 5 ou mais convénios (67) .

, No Nordeste, 62,3% (129) na zona urbana e mais da meta­
de (39) na rural participaram apenas de um convénio. Entre 2a 4
convénios têm-se uma.baixa frequência, embora tendam a se concen­
trar mais em 2 convénios de participação. Nenhum monitor partici­
pou de 5 convénios do PETRA e apenas 1 monitor, na zona urbana, .. .
participou de 6 ou mais convénios. (68) .

Nestas regiões mencionadas, são baixas ou inexistentes
as frequências de monitores que não tinham participado de nenhum
convénio do PETRA.

Na região Sudeste, parte significativa,- em comparação
com as demais regiões não participou de nenhum convénio do PETRA:
na zona urbana, 31,3 (46), e na rural, 47,9 (11) monitores. Mas
deve-se considerar que 24,5% (36) na zona urbana e 21,7% (5) na
rural já tinham participado de 1 convénio. De 2 a 6 ou mais convê
nios, a frequência mostra-se dispersa, mas tendem a se concentrar
em 2 ou 3 convénios de participação (69) .

No Sul, parte significativa já tinha participado de ape
nas 1 convénio: na zona urbana, 53,2% (41) e na zona rural, 71,2%
(37) monitores. Dé 2 a 4 convénios distribuem-se dispersamente ,
tendendo a se concentrar em 2 convénios. Nenhum participou de 5
convénios e apenas 1 monitor; na zona urbana, participou de 6 ou maig
convénios. Em relação aos que não participaram de nenhum convénio
anterior observa-se uma baixa freqúência. (70)
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Considerações Gerais:

Primeiramente, é importante reafirmar a fragilidade dos
dados aqui relatados. Como se sabe, foram utilizados dados extraídos
do Boletim de Cadastramento do Monitor e do Boletim de Freqhência.
Mesmo que este tipo de instrumental vise apenas o controle e acom­
panhamento do Programa, deveria também permitir um tratamento dos
dados que possibilitasse esboçar um perfil mais. consistente dos
agentes envolvidos nos Programas do MOBRAL.

Em relaçao ao BCM, poder-se-ia listar alguns itens
que dificultam uma descrição mais densa de determinadas caracte-
rísticas dos monitores.

No gue se refere ã "profissão", alguns problemas se
apresentaram como, a inclusão, possivelmente, de trabalhos execu­
tados no MOBRAL sob a denominação de "professor", mesmo que a
instrução do formulário se refira ã atividade profissional fora
do MOBRAL, que parece não ter sido apreendido pelo monitor; a im
possibilidade de distinguir as ocupações domésticas não,remunera
das do emprego doméstico remunerado, já que se costuma utilizar
a denominação doméstica para ambos casos. Acredita-se que este ti
po de problema está estreitamente vinculado ã elaboração da fi­
cha de cadastramento que, neste caso, destina um pequeno espaço
que deve ser preenchido com a profissão, o que pode até levar o
monitor a não se deter suficientemente na instrução e anotar, nes
te espaço, a atividade que faz seja ela remunerada ou não, exerci
da extra-MOBRAL ou não.

Diante deste problemas, deve-sezprimeiramente, ques -
tionar quais os possíveis conteúdos que este termo pode assumir
em diferentes contextos culturais e sociais nas diversas regiões
do país. Como já se mencionou, é possível cogitar que o termo po

—-de-sei” decodificado' como relativo a obtenção de um certificado a-
través de treinamento ou ensino regular, como ligado a qualquer a
tividade exercida remuneradamente ou não, etc. Por outro lado, o
termo "profissão" parece estar costumeiramenté relacionado a um
tipo de inserção ocupacional vinculada ao mercado formal de em­
pregos — regulamentado por vínculos contratuais — e, geralmente
ligado a contextos urbanos.
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Como sugestão para contornar estes problemas, dever-
se-ia procurar, em primeiro lugar, saber se o monitor estã ou
não ocupado remuneradamente; se estã ocupado remuneradamente, em
que estã ocupado ou trabalha, evidentemente, esta informação não
seria obtida ou não se aplicaria aos que não tem ocupação remune
rada.

Questões como essas, permitiriam, na organização e
tratarnepto dos dados, trabalhar como uma listagem de ocupações
que possibilitasse distinguir quem realmente estã ocupado remune
radamente. Exemplificando, o monitor que se dedica aos afaze -
res domésticos pode tender a se autodesignar de doméstica, o que
levaria a ser registrado, no momento de se classificar as ocupa-.
ções, como empregada doméstica remunerada. Apela-se para este e-
xemplo por ter sido bastante comum nos dados aqui tratados, na
medida em que se considera o tipo de distribuição observada, em­
bora deva-se também levantar outros problemas referentes áo
trabalho nas ãreas rurais.

Em relação ao meio rural, deve-se considerar a possi
bilidade do indivíduo estar ocupado produtivamente sem remunera­
ção, caso das pequenas unidades de produção que usam basicamente
força de trabalho familiar. Assim, para os que não tem ocupação
remunerada, dever-se-ia buscar saber em que se ocupa fora do
MOBRAL.

O item "salãrio na profissão" também mostrou-se pro­
blemático. e estã estreitamente ligado ãs dificuldades citadas
em relação ao termo "profissão". Por não se ter clareza sobre as
informações relativas ã profissão ou ocupação, no que se refere
ao "salãrio" não se discriminou, na fase de tabulação, os que em
relação ao salãrio não querem responder dos que não recebem remu
neração. Isto se evidencia, ao se observar os totais destas tabe
las: na variãvel salãrio, onde somente deveriam constar os moni­
tores que trabalham, não se observa diferenças de totais.*

* Estes problemas, embora pudessem ter sido minimizados na tabu­
lação dos dados, não permitiam ter suficiente segurança sobre os
que realmente recebiam rendimentos.
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0 que é fundamental questionar é a utilização do
termo "salário", jã que parece supor necessariamente uma si­
tuação de trabalho estável com renda fixa, possível de ser
estimada em termos mensais. Como se sabe, nas áreas urbanas,
muitos destes monitores podem estar inseridos no chamado mer
cado informal, que se caracteriza por sua instabilidade ocu-
pacional.

Em relação ao meio rural, já se mencionou também
a diversidade de situações ou relações de trabalho cujos ren
dimentos não são obrigatoriamente recebidos na forma salário.
0 mesmo exemplo citado em relação ao termo "profissão", pa­
ra o meio rural, que indicava as dificuldades de utilização
de conceitos basicamente gerados a partir da observação de
situações urbanas, pode ser ajustar a denominação "salário na
profissão". Como já foi mencionado na descrição desta variá­
vel, existem diversas'modalidades de renda, nas áreas rurais,
onde a obtenção -de ganhos não é medida em termos de salário,
ou seja, não está submetida ao assalariamento — uma das for
mas típicas de inserção numa economia de mercado.

Os itens "cursos realizados" e "experiência na
área" que buscam apreender se o monitor teve algum treinamen
to formal na atividade ensinada e conhecer sua experiência
anterior nesta atividade não foram tratados, em função da al
ta frequência de monitores que não responderam e da dificul­
dade de compreensão segura e objetiva, em alguns casos, das
respostas obtidas,.especialmente, em relação ã "experiência
na área". Apenas recuperou-se, a variável tempo de duração do
curso realizado para formação do monitor, que embora apresen­
tasse uma alta frequência de monitores que não responderam
permitia interpretar, talvez, que estes monitores não tives­
sem frequentado nenhum treinamento formal e adquiriram esta
habilidade __atrayés de sua experiência de vida. Tal interpre­
tação poderia também ser utilizada em relação ao item "cur -
sos realizados", mas seria redundante, na medida que o mesmo
parecia ocorrer ém relação ao tempo de duração do curso rea­
lizado .

Por isso, torna-se importante salientar que o
fato do monitor deixar em branco o espaço destinado a estas
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informações, não leva obrigatoriamente a concluir que não tenha
sido submetido a nenhum curso de treinamento na habilidade en­
sinada, pois ele pode ter-se negado a responder esta questão.
Em função destas ambigtiidades de informação, considera-se acon­
selhável, na ficha de cadastramento, a existência de perguntas
que busquem saber objetivamente se o monitor freqtlentou ou não
cursos para o aprendizado da atividade ensinada, caso não tenha
sido submetido a úm treinamento formal, devem ser dadas instru­
ções para que descreva detalhadamente como se deu o aprendizado
da habilidade ou atividade ensinada nos cursos do PETRA.

Considerando que o PETRA não exige qualificação an
terior de seus monitores, parece, provável que parte significa­
tiva de seus monitores não tiveram instrução formal para o apren
dizado de suas habilidades que, possivelmente, foram adquiridas
na . esfera familiar ou através de treinamento em serviço.

Algumas apreciações se fazem necessárias em rela -
ção aos dados contidos no Boletim de Freqtiência, mesmo que vise
apenas o controle, por parte do monitor e de outros agentes do
Programa, da freqúência e de certas características dos treinan
dos. Esta ficha deveria melhor detalhar as informações pedidas,
para que seu preenchimento não seja prejudicado por múltiplas
interpretações que o monitor pode atribuir a cada item.

O item que parece suscitar maiores dificuldades é
o que se refere ao "ofício" do aluno. A utilização desta termi­
nologia não fica clara,-quando se tem em conta que, em geral, é
utilizada para reconhecer o domínio ou especialização de deter­
minada atividade ou habilidade profissional.

Poder-se-ia relacionar o termo "ofício", a título
de expor estas considerações, ã organização das Corporações de
Ofício, do final da Idade Média e início da expansão capitalis
ta. A obtenção de um ofício sustentava-se num processo de apren
dizado fundamentado na relação entre o aprendiz e o mestre de
ofício e a partir deste processo, o aprendiz transformava-se ,
gradativamente, em oficial ou seja, detinha uma habilidade e,
portanto, era capaz de realizar um ofício. Este termo estava
estreitamente ligado ã hierarquia interna destas Corporações de
Ofícios.
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Considerando-se o significado historicamente atri
buído ao termo e o fato de que na atualidade seu uso ainda su­
põe a existência de um processo de aprendizado anterior, seja
formal ou via experiência adquirida no trabalho, onde um pro -
fissional mais experiente utiliza-se de um ajudante que, possi
velmente, faz seu aprendizado através da relação com este pro­
fissional; o uso deste termo estã supondo que estes treinandos,
engajados num Programa que busca apenas oferecer noções para
uma futura habilitação profissional e pretende-se não vincula­
do necessariamente ao mercado de trabalho, detenham alguma es­
pecialização anterior. Nota-se aqui uma incoerência e ambigtli-
dade no uso deste conceito, ainda mais que. se sabe que esta in
formação apenas objetiva conhecer a ocupação do treinando.

Novamente, sugere-se buscar informações que visem
saber se o treinando está ocupado remuneradamente ou não; se
está ocupado com-remuneração, qual é a sua ocupação ou traba -
lho; se não está ocupado remuneradamente, buscar saber se está
ocupado produtivamente sem remuneração, esta pergunta tem im -
portância, principalmente, para as áreas rurais, como já se as
sinalou em relação a ocupação do monitor- Ou seja, pelos mes -
mos motivos expostos é importante tratar da situação ocupacio-
nal dos alunos, além da obtenção de informações que se restrin
gem a formas de inserção no trabalho vinculadas apenas ao mer­
cado formal de empregos. Pois, na medida que se utilizam con -
ceitos imprecisos e restritos ao mercado formai urbano, perde-
se uma gama de situações de trabalho, não regulamentadas por
contrato, tanto nas áreas urbanas como rurais.

A necessidade de se ter uma certa confiabilidade
na informação obtida, mesmo que o instrumental não seja para
fins de pesquisa, relaciona-se a possibilidade de se recuperar
dados que podem vir a servir como uma "memória" das caracte -
rísticas básicas dos agentes e da clientela da Organização,que
não foram sistematizadas no momento de desenvolvimento do Pro­
grama.
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Este é o caso deste levantamento, que resultou
da necessidade déi GEPRO recuperar características básicas dos
agentes envolvidos no PETRA, já que inexistiam dados sistema­
tizados em relação aos dois primeiros anos de realização do
PETRA (1978/79).

Devido ãs imprecisões nas fichas de Cadastramento
foram encontradas diversas dificuldades que evidenciaram á
fragilidade destes dados e impediram, mesmo que a nível de uma
simples descrição, um relato mais seguro sobre os treinandos e
monitores do Programa, no primeiro semestre de 1979.

É evidente que não se pretende .aqui sugerir que
estas fichas de cadastramento se transformem em instrumentais
de pesquisa.- Apenas deveriam fornecer, com uma margem de segu­
rança, algumas informações básicas que quando submetidas a um
levantamento, pudessem esboçar um perfil geral dos agentes.

Como conclusão geral, tanto treinandos como moni
tores do PETRA parecem apresentar características educacionais,
ocupacionais próximas a clientela do PAF. A especificidade do
PETRA se revela quando se observa que monitores e treinandos são
maciçamente do sexo feminino. Pode-se afirmar que o Programa é
basicamente freqtientado por mulheres e penetrou mais intensa -
mente nas áreas urbanas.

Como recomendação, busca-se salientar a importância
de um estudo de caso - em profundidade - visando apreender qual
o significado atribuído pela clientela ao Programa, suas expecta
tivas, aspirações, experiências ocupacionais, etc. Permitindo,
assim, a gerência melhor dimensionar sua atuação, através de um
conhecimento além das características pessoais, educacionais,
etc, que ispladas_.de um contexto cultural e social pouco podem,
acrescentar em termos de uma compreensão do desenvolvimento do.
Programa em campo.

ispladas_.de
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DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNCS. POR SEXO, SEGUNDO CURSOS, ZONA URBANA E RURAL

(fREWÊNClA E PERCENTUAL) - (|« SEMESTRE - 1979)

1
CURSOS

N. RELATIVOS

SEXO_________

CONFECÇÃO
ROUPAS

OE decoração e

ARTESANATO PINTURA . CABELEtRE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"

OE

ART E CUL 1 N
Xo , A jAT 1 V 1 DA1DE

TI Cf
-5
ís SAOOE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAISAR,A iARTÍS
1

SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO. URB RGR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

MASCULINO • b - 6 / - 1 6 6 - - —- 133 /z /V5- •- - -
1 25 3 7 12 36 92 7? - ?(. ií — 1S 315 63 3*

(») Af - o,3 0,5- w - 2,1 — — MO ?l,0 - • — - \2V ZOíS 2C(0 tr,i 25,5 ^5- 93,V $i,3 - 33,7 l',s - ?k5 >1,2 ?,2
FEMININO - • /?/> 60 llbl íH SM 231 US 63 303 lo 3/3 3 - 3 250

25o i 6? '■
(2 z.3 35 1$ 3 (g 110 - tio 10 - lo Z9E) JlíS

• (») nt 1^0 W 735 97,6 V-,3 ÍO40 7^,9 iw>o toep lOOfi 2,2 - z,o — /cço i 3o, l —
W,L '30,0 715 2^ í,<- IS.f ^3 - bl,3 2<S - «,s a? 33,7

TOTAL /3/7 65/ fíbS /?8 232 2ZI 63 227 303 10 •3/3 /56 IZ M l$0 Zfo ',^3
i n 15 32 9? 51 % f)b - Ití 35 - 35 zw Sbl 3íbt

(»)
/ÍÇC ÍCe,0 íc^o (CCfi ta,c fcqo icofi :cefi leqO 1CO,0 100,0 W,0 ia>/o ItOfi icofi . lOOfl

i

t

y

i

i

i

' 1

1 ?

i

1
1

10$ /os(O /W<0 icg/O IOC,Q ICVfO loo,0 ICC.O

*

4

l<^0 (OOfl lOOfl IOJO (tCfi



«ClXO: 5cQ>G5Tê; TABELA: Lj
0.STR13UIÇAO OCS ALLNCS, POR SEXO, SEGUNDO CURSOS

(TREQLtNC.A E PERCENTUAL) - (|« SEMESTRE - 1979)
, ZONA URBANA E RURAL



L
A 1 ’

REGIÃO: Sol. TABELA: Ç

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS, POR SEXO, SEGUNDO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

(EREQUENC1A E PERCENTUAL) - (|. SENESTRE - 1979)

CURSOS
N. R£LATIVOS

CONF
ROUP7

CÇAO
kS

OE OECO
ARTE

lAÇAO
>AMAT(

E
INTUFIA CABELE IRE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"reparaçAo

CASAS"
OE

ARTE

—
CULIHARIA AT 1VIOA

ARTfSTl
OES
CAS saOoe

CULTIVO E
CRIAÇAO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO-
RIO E reparaçAo)

OUTROS TOTAIS »

SEXO_______ URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SU8T0 URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO USB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

masculino 5 - 5 s - ? 3 - 3 - - /y 2V - -

1í . ____ — 1 - 1 14 H Cf?. IZ 57 • 15 — >5 34 w 123

(t) - O,V 7.4 - b,k 5,5 -
; -•<>

— - /z»,o /<»,0 WC - - - - 2.5 - 2,5 — |0O,0 ico,o 5AI 72,0 55,1> - 55, fc

• FEMININO 592 521 1113 g? 27 /79 52 39 07 93 - 93 - - - 20 43 63 10 10 39 39 - - - \l 9 Zl (2 - )Z 9l? K56
(») 99,2 /cqo 91,t 9/,fe 9 3,y 31,5 31.0 loop -

- — /oqo lw,o Wp |C«,o uc,o 97,5 — 975 - - - 11,1- 92,9 UP 79,9 y*,y
933

t

92,2

ó

1
SEM RESPOSTA - - - - -

— 4 G - - - - - - - - - - - - ■ - • - - - — - -

(»)
— — ■— - * /?,? j'l.0 - - - - - - - — — — - * — — — — ■— - — - -

0,3
TOTAL $1. 527 IIIT 95 27 722 55 ii 1

.'ICO ?3 - 93 lo 7? zy 20 ¥3 63 lo 10 ^0 - 7o - zy 7/ 5? zz- 75 2 7 - 2? toi rtí lí%

(») JKfl .7^0 110,0 ia,o ICCfl ICDfi ICC/O iap txp loop iWfl (OCfi ZítJO \ccfi IcOfi HX]0 /AZJO- l<Dp

1

l®,0 lOôfi - Wp iwp la>p Idfi (COp !00fl í<»/> XífO lecfi 707,0 (0,0

Zn.
-

•

•

i

i

-

• <

4

1

<

T

i



REGI AO-, jUóZTÇ TABELA: I

distribuição dos alunos, por idade, segundo cursos, zona urbana e rural

(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (1? SEMESTRE - 1979)

X^CURSOS
\RE LATI VOS

IDADE Xj

CONFECÇÃO de
ROUPAS

DECORAÇÃO E
ARTESANATO P1NTURA CADELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

ARTE CUl1NÃRIA ATI VIOADES
ART f ST 1CAS SAODE

CULTIVO E
CRI AÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO. DE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

OUTlfOS TOTAIS

UR3 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

-30 ZCfe 4/ 21? 5G - 5fo 32 /? 51 SY - 5V /b - lb 32 - 32 - - - — - — — - (4 — /4 1 b - 14. 43/ 1-32)

01 £5,1 59,1 35,3 V — 76,7 77/ 7 1,1 35,? — £5,7 11,1 - w 62,7 — 62} — - - - - - - 70,0 — . 70,0 - k<.,1 w 22,3 ~w

31 - *5 21 H Z3 lf - /H /5 5 20 9 — °) b - b 17
—

l? — -
-

- - - - - b - 6 5 - 5 “>1 3 106

01 10,0 y V 10,2 - 11,2 28,3 2.0,3 2b, 3 /V,3 - 11,3 21,3 - 21,3 35,5
— 35,3 - 4 - - - - 30fi - 30(0 20,? — !S>,1 I7J 12,5 11,2

U E ♦ 1 10 3
- 3 — 2. Z

—
- - —

- - 1 - 1 h - - - - - - - - - -
3 - 3 16 3 I3>

0) 3,7 2,2. 3,5 — 1,1 s,v 2,6 — - — - 2fi — — -L_ — _ • __

11,5 3,0 4/ 3,0

SEM RESPOSTA 3 — 3 - — - - - - - — ■ — — —
—

' - - - L
1

- - - - - -• - - -
— - - 3 - 3

0) ',2 — — - — - - - - - — - - — -

1
- - - - - -

-
- - -

- - 0,5 - 0,5

t
TOTAL ZfZ ‘K, 2fí ?3 52 27 76 b3 - 63 22 - zz 51 — 51 — - - - ' - - - - - 10 20 2H - 21 70 bl?

0) Imo ia>,D kDfi 100,0 Wfl 100,0 100,0 /£»/> ItOfi la>,o 100,0 \wp JOO,0 .— W,o — - — - - - - - — |0op 1 ■ lOcfi |ÇC,0 - ícr,o ICÇO (CC^

I



L..
recuo: Cecrcc. Cesrc tabela: r

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS, PCR IDADE, SEGUNDO CURSOS, ZONA URBANA E RURAL

(F»5-ZEHCIA E PERCENTUAL) - (l« SEMESTRE - |973)

r- - 1 ■ ____ _____

• \RE LATI VOS

IDADE

CONFt
ROUPâ

UR 8

CÇAO
s

RUR

DE

SUSTO

OECOP
ARTES

UR8

AÇÃO
ANATO

RUR

E

SUSTO UR8

1 NTUF

RUR

A

SUBTO

CABE

URB

LE 1 RE

RUR

IRO

SUBTO

C0NS1
C 1 VI l
"rep;
CASA<

ruçAc

raçAc DE

arte CUl 1 ARI A AT IV
ARTfS

DADES
T 1 CAS S AODE

CULT
CRIA

IVO
ÇAO

SERVIÇOS (C
CIO, OE ESC
RIO E REPAPJ

----- 1-------

]MER-
UTO-
\ÇAO)

OUTRO s TOTAIS

-30 Z3, 75 210 s - s 95 - 99 ÍM 59 6 - 6 c L
URB RUR SUBTO URB

12.

RUR SUBTO

12
URB RUR SUBTO URB

bo

RUR

10

SUBTO

70
URB RUR SUBTO URB

323
RUR

15

GERAL

‘TIZ

01 í/,9 ^3 22,0 - SS,4 79,3 - 79,3
- . VI, 5 bop - (.«.O 33,3 - 33,3 - 35,? - 55,7 - •- - 50,5 a,0,5 — * -•

23.) 77,5
31 - *5 Z7 IS iz l - Z 15 - IS i - t 3 - 3 12 - 11 2

- 2 - - 5 1 é - - -■ ÍV lb ?0
O1 7<?b ts,b H.5 - ZZ,Z !2.f - 22,1 IM - 11,5 3o, o - 30,0 &,? - u,? - >9,3 - >9,3 - - - 7,C, V 7,g - —

15,2 15,0 (5)
M E ♦ /z z /¥ z — i - - - — - - 1 - l - - - - - - - — - — — 1 __ /

O1 7,5 2,! V TZ,X. - ÍZ.Z - - - - - -
10,0 - )o,o — — - — — - —

lí 2 /?

i,S 7,7 — — 3,2 7,3 V
SEM RESPOSTA — — — z - z z z. - - — - - — r - - - -

15 - IS - - -
— - - 19 i5

01 — — - — 3,0 3.1 — 3,1 - - — - - -
- - -

100,0 -
100,0 - — — - — - 9/í -

TOTAL Zfeo 5í 23b •) — 3 b(> «, bl — éy 10 - 10 15 - lí —
IH

- /y 15
-

15 ' l( 77 - — <52Z 107 525

0) í«jp ICVfi tafi !O{0 icqo la>fi - lOofi ICOfi ia>,o:
ioo,o

— ífflp loejo |oo,o —■
100,0 /ft?o W,0 lOOfi <00,0 loqo: — — 100,0 íojO tcop

— 1



I

REGIÃO: IJCZicJTe TABELA: ?

DISTRIBUIÇÃO dos alunos. por idade, segundo cursos, zona urbana e rural

(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (|® SEMESTRE - 1979)

XJCURSOS
\RE LATI VOS

IDADE \

confecção de

ROUPAS
DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELE1 REI RO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO OE
CASAS"

abte culinAria
ATIVIDADES
ARTÍSTICAS SAODE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS totais

UR3 - RUR SUBTO UR8 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

-30

«1

31 - *5

31

AS E ♦

3)

SEM RESPOSTA

31

TOTAL

31

l/fi

tffi

/51

tz

1,6
!5

I5i?

tUfi

556

«V

33

H,l

3

A*

/J

A9

657

tt>&

",3

25

l,z

3‘/

lf°t0

IV 3

Zl

<1,7
tf

13

iK

ia?

fz

7&

11

t',3

1

!,g

5f

ltc,o

185

77,5

3*

/V
/5
t,<f

Z82

lco,ô

2C0

70,?

15

Í.3

3
4?

y

2,2

22)

lOOfi

50
775

11

11,f

l

1.1

Icqo

zío

8?,1

17

8<1

S
V

s

V

22 V

103,0

ztl

86,7

29

V

?

V

7

2,7

3*3

{COfl

|O

lOOfi

£0

I0<|0

z?z

g?,l

7,2

í

0,5

9

2,?

3/3

ll ‘1

23,5

IS

11,0

7

5,1

I3í

11)0,0

8

66,7

7

333

12

105,0

122
«2,5

19

12,3

?
V

)V«

(W,0

1»?
SZ,«

35
1'1,0

ç,

.1,9
2.

0,2
ZSo

la-50

i
I

20Z

54?

35

^,0

t

2,V
2

0/3
150

(íqo

70

^2,9

6/1
-
_

<

1,0

K

lOOfi

70

72,7

6/1

1

l(0

??

io?(o

7

6

Vo,o

2

W

•x

IS

lUfi

ZS

<í

11,7

3Z

IXfi

35

71,{,

(0

21,1

Z

7?

ICO,0

9?

7

'V

1

0

SI

locp

2

11

lo
12,1
II

27/1
VS

IC£O

75-

9?,o

29

?o,Z

II

11

''9

7t;

1

la,o

1

133

68,0

Z9

71,2

i

íT"

IV

194,

itsço

133
Í8fl

27

11,1

3

l?,}

196

10,0

«

u?

t

1^'

35

10,0

—

29

SZ,9

£

17,1

39

l®,0

23S?

313

V

íl

2,1

Gl

Iffí

laifi

696

topi

<15

1Y,<1

It

1,8

?o

3,9

26?

/«.O

3oS3

«3,9

9«

*,7

??

i.l

?í

Z.6

3ta

ICÇO



I

REClAO: TABELA:

OISTRIBUIÇÍO DOS ALUNOS, RCR IDAOE. SEGUNDO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

(FRE&UENCIA E PERCENTUAL) - (I® SEMESTRE - 1979)



REClAO: TABELA: JO

OISTXlBUIÇiO CCS ALUNOS, PCR IOADE. SECUNOO CURSOS, ZONA URBANA E RURAL

(FWQUENCIA E PERCENTUAL) - (|« SEMESTRE - 1979)

X^CURSGS
XR£LATIVOS

IDADE X,

COHFECÇAO
ROUPAS

DE

SUBTO

DECORAÇÃO e

ARTESANATO PINTURA CABELE1 REI RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"reparaçAo OE

ARTE culínAri a AT 1V1OADES
ARTÍSTICAS

URB RUR URB RUR SUSTO URB

CASAS '*

-30 w 532 ?99 kl 16 23 3o 30 60 7Z - 11 ÍO

RUR

zz
SUBTO

zx

URB

n

RUR

Zí

SUBTO URB

6.

RUR SUBTO

é

ai W ?O,Y Wfi 55,3 6Sp 55,5 ^4 0 6o,o 77,9 - 77,y lco,o 35,7 9',? 35,0 65,1 tí>,0 -
31 - *$ ID3 ?V '/?? 1? 4 Z3 15 iz 2? /? - /? r 1 2 1 7 2.

1
i

^2

fti 11,3 /5,y /?,? 72^ 12,5 11,3 Zi,l 27,0 IV - iV - V 5,0 76,3 IZ,7 ZO,0 - 10,0

U E ♦ n /5 oz u 5 lb 9 3 11 -
- - - - 8 g 2 - Z

ft) */5 2,5 3,2 n,s 73,1 16,5 t,l )Z,0 %3 - - - - lílt n,3 10,0 - 2Dt0

SEM RESPOSTA — - - — -
—

! - / - - - - - - - — —.

? -

ftl
- - - - -

—

!,t - 7,0 - * - - - - - - -

total 597 511 I/IS 95 Z1 /zz 55 95 !(o 53 - 93 10 zy 10 *3 k3 IO - - 10

«> icefi tUfi lOOfi mo 100,0 ia>,o 100,0 10»^ JOC2) 100,0 - /OOP lOOfi 100,0 icop lOO,t> /^o ICCfi ICOO

1 . ,

|W|O

SA0OE
CULTIVO E
CRIAÇAO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITÓ­
RIO E reparaçAo)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

16 - 25 - 3 ? ÍO 13 3.1 - Zl w I3U

H5 - fez, 5 - 53,1 57,2 92,5 35,1 30,7 11,3 - 77,« 74,C 75,9 11,1

IZ. a -
5 5 3 - 3 ot - 9 179 106 2&0

30,0 30,0 - 35,7 35,) 5.C - • 1,0 IV IV IM 15,5 lt>,t

3 - 3 - 1 ) l - 1 2 - z 59 32 9)

7,5 - 7.1 <>9 — >3 7,9 - 7,9 5.9 1,1 5,9

- - -
- -

- 3 3
- - - 1 3 V

- * - - - - - H,3 1,0 - -
*

o,i 0,1 o.z

lio - Io -
(9 59 Zl ■' 75 2-1

- 21 Itcl 635 1666

ICOfi loofi — JOo,O loofi ioop ICO/) lí»/) icop -A 100,0 iWfl 1070 /ao/>



RECIÂO: Uctre TABELA: //

, distribuição dos alunos, por escolaridade, segundo cursos, zona urbana e rural

(trequEncia e percentual) (1? semestre - 1979)

X. CURSOS
X. RELATIVOS

ESCOLARIDADE \

COXFECÇAO DE
ROUPAS

DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELE1 RE 1 RO

CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇAO DE
CASAS"

ARTE CULINÁRIA AT 1VI DA OES
ARTÍSTICAS SAÚDE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO. DE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB kUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB R JR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

me mm uma 15 Z2. 27 12 - . /X 12 0 Zl 1 - 1 - - - 33 - 33 - - - - - - - 4 - - - - 77 21 33

(X) b,2 24,1 /6,Y - 23,0 33fi 27-,b 1, í - - - — Í3,l - 69,2 - - - - - - 20 P - 2o,0 - - - 1^,1 íX?iO 15,7

- * ANOS /25 15 170 53 - 5 3 Zo IO 3o 32 - 32 Zl - zl 6 -
■
*

__ - - - - - - 5 - í IH - 1H 27t 29 3tH

(X) Sl,7 •fl.í, 72, b 37fi 31,7 39, 5 5»,7 - 5o, g 75,5 - 75,5 ",S - ",7 - - - - - - - - - 25.0 - 15,0 33,3 - 513 50,5 39,7 91,7

5 A 8 ANOS 77 17 g - 20 5 15 H - lí 1 1 7 - 7 - - - - - - - . 1 í |i l, - b l*t 29 /7o

(X) 31,7 53,V H,0 - (1,0 3?,5 2o,1 32,9 25,7 -
25, Y ^,5 'V - 13,7 - - - - - - - - fí.o - 55,o 25,0 - 25,0 U>7 35,3 27, (.

9 A 11 ANOS 2/ — 21 — — — — . - - - - - - - 5 - 5 - - - - - - - - — *1 M 1D to
(X) . 4?

3

— 7,3 - — — — - - - - - 7,7 - 3.7 - - - - - - - — - li, 7 10,7 5â 7,7
12 OU ♦ ANOS 3 — — - - - - - - - - - — —

(X) - 7,0 - - - - — — - •N — - _ •

- — ■* 3 - 3

T - - - * — ■ — 0,5 0,5
SEM RESPOSTA 7 — / — — (y )V — -T - - - - — • —

ay
— T- - -í >5 — 1 9

(X) 0,3 22,2 > » 2z,z —»
- - - - • - - - - ■ - - - - - - 2,7 2.9

TOTAL 252 73 - 73 52 2H 7C fe?. 22 - 22 51 - 5/ —

hço 100,0 ICÕfi
•> 2» 2o 13 —* 2M 5 97 7o ur

(X) “Qo 100,0 100,0 :a,C (0^0 :cv,o - icotc W5,V - 100,0 icc,p - la, o - - _ — .
(00,0 l«,c 1000 l«.Q (a,o Wp 100,0

I



ÀEG1A0: Ce/CT^C-CeSTS TABELA:

OISTRIBUIÇÍO DOS ALUNOS, POR ESCOLAR IOAOE, SEGUNDO CURSOS, ZONA

(Ef^^.çNClA E PERCENTUAL) (1?.SEMESTRE - 1979) URBANA E RURAL

■ X. RELATIVOS

ESCOLARIDADE, X^

tONFtCÇAO OE
ROUPAS

decoração e

ARTESANATO PINTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO OE
CASAS"

arte culinãria AT 1VI DA
ART TSTl

DES
CAS SAOOE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR (SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO, URB R JR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

nenhuma

(X)

- * ANOS

(X)

5 A 8 ANOS

(X)

9 A 11 AMOS

(X)

12 OU ♦ ANOS

(X)

SEM RESPOSTA

(X)

TOTAL

(X)

H

2,5

92

5?,<í

5o

31,3

15

X,!

Ití)

mo

SI

Z<i,5

>5

/££

96
lOOfl

■ u

/?3

6Z,S

ÍS

25,'/

15

5,5

ZSé

100,0

3
33,3

G
«,7

1050

—

3

33,3
í

00,7

9

Zojo

5

7,k

25

3b, 5

30

%</

7

IO,b

íí

100,0

-

5
7,t
Z5

*,V

k
95,1

7

IO, t

íí

lafi

3
%?
/,3

20,3

3?
í?,7

7-

io,9

Z

3,1
2
3,1
Cv

ia>fi

—

3

V
l<3
ZOJ
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L.
TABELA: /3REGIÃO: .UcECósTc

OUTRIBUIÇÃO MS ALUNOS, POR ESCOLARIDADE, SEGUNDO CURSOS, ZONA URBANA E RURAL

(frequência e percentual) (i; semestre - i979;

CURSOS
RELATIVOS

ESCOLARIDADE x.

CONFECÇAO de

ROUPAS
oecoraçAo

ARTESANAT
E

PINTURA

URB RUR SUBTO URB RUR SUBT0 URB RUR SU8T0

nenhuma bV 19 m IO - '0 7 - 7

(X)
V 7,5 5,7 5,6 21 3,3 3,z —

3,5

- A ANOS íéí Vi leu t,b 3í,5 Irt 55 <7* 33

(X) w,/ 74,b 51,0 1t,3 3 H,i Ó9,? 39,5

5*8  ANOS r?/ 56 553 SI 5,6 59 gl 3 gl

(X) 72,7 ?/6 22,/ U,1 - Z?,J 36,2 V 73,í

9 A 11 ANOS 3 57 15 15 II 1 IZ

(X). ?./ o,S 1,9 * 4,5 5,o ',6 9,2
12 OU * ANOS 25 - zy 1 - 5 10 10

(X) 2>Z — //F 2,3 - 1,7 V —
9,5

SEM RESPOSTA 70 11 Hl 12 3o 92 52 15 72
(X) 5,3 G,2 5,9. b,1 55,5 /£,/ V/ 2-3,z 25,3

TOTAL /3/? 65/ /líl IH 55 232 22/ 63 233
■ (X) tttfi iec,0 WO leqo lte,o ItCIO /íço /ftJJ

CABELE1 REI RO
CONSTRUÇÃO
CIVIL
"reparação de

CASAS"

ARTE CUI.1NARIA ATIVIOA.OES
ARTÍSTICAS SAOQE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITO-
RIO E REPARAÇAO)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBT0 URB RUR SUBTO URB ru a SUBTO URB R JR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB PUR SUBTO URB RUR SUBTO .URB RUR GERAL

/7 1? lb 10 3* - - 31 - 113 1? 16 - lb 1 ) - * 156 Í7 Z23
5,6 5,7 7,1 6,3 12,1 - 12,7 — -- ■5í,l 37,3 31,V — ((,,> 0,s - 6,5 ZK * 23 5,6 7,7 É/l

//9 126 W (2 90 \<fi - i°5 27 ■z-7 15 12. 23 3 35 51 13 K.
73 70,0 («0 (123 b30 rist,

37,3 tyo £)«,3 51,1 l<X>fl to,s 93,b
- 25,9 21,5 (00,0 31,5 57,y Í5 W 39,6 22,C - 22,0 7 - ? V«,3 iip

(21 3 |29 12 zz 79 41 99 HM — L 2 /r — IS 13 13 lo,Q - Tfifi loos (>7 1112

3?, 3 3»,o 33,b l(.,í 11,9 29,6 * ZU 153 «7 b,3 %3 21,1 - (5,6 13,5 - 115 - - - 35,9 V 2U
W — 20 1 -* 1 23 Z3 12 lí - - lb 16 zz - 22. - - -

Z20 1 22H

6,9 q-1 1,2 - 3,2 tí,b — - 31,1 -* 16,? 11,2 - 11,2 - - - 7,7 6,5 6.1ir — // 9 - — 7 (L - 12. 6 — - - 1 - 1 —.

3,(>
— Z7 29

3,5 5,2 V,? 3,^ V Í,Z 6/ — - 7/9 'j° 10 - 2,0 - — 3,0 - 2,3

15 )5 13 13 1 1 l - - — - (0 (0 33 33 - - — 10b 97 3°5
5,0 • 9,2 13, X /2,) 0,1 — 0,1 0,M —

22,Z 10,1 1^ - I6(? - — -
7,1 S,3

303 10 313 I3í (2 118 250 í$o V /
1$ 3z 13 5l 15 % 11b 774 35

-
35 7777 ?6? 36H

Ibofi l&,0 ICOfl ioop (cc,0 («xjO /co,c
icop ico,0 (ccfi \COt0 !oo,o ice,õ. icc,ò («,0 loop 100,0 iw(d

—
/úqo IX,6 ia,0 icqo



REGIÃO: S.’?)£S7-£- TABELA:

OISTAIBUIÇJO MS ALUNOS. POR ESCOLARIDADE, SECUNDO CURSOS

(EREílEnCiA E PERCENTUAL) ()• SEMESTRE - 1973)
ZONA URBANA E RURAL

X CURSOS
\ RELATIVOS CONF

ROUP
ECÇÃO
RS

DE DECO
ARTE

raçAo

SANAT
E

PINTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"reparaçAo

CASAS"
OE

arte CULINARIA ATI VI DA
ARTfSTI

OES
CAS SAOOE

CULTIVO E
CRIAÇAO

SERVIÇOS (COMER­
CIO. OE ESCRITÓ­
RIO E reparaçAo)

OUTROS TOTAIS

ESCOLARIDADE X^ RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SU8T0 URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB R JR SUBTO URB | RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB PUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAI.

nenhuma

(X)

- * ANCS

(X)

5 A 8 ANOS

(X)

9 A 11 ANOS

(X)

12 OU ♦ ANOS

(X)
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(X)
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(X)

bZ
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~ ■
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(39
36,7

/6 3
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(a>fl

-
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REClXO: 5<J< TABELA: /J

C-ISTA1BU1ÇAO dos alunos, por escolaridade, segundo cursos

(fre;u£ncia e percentual) (i? semestre - 1979)
. ZONA URBANA E RURAL

\ CURSOS
X. RELATIVOS

ESCOLARIQADE X,

confecção de

ROUPAS
DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELEIREIRO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

________________________ __________ 1

ARTc r.,, iuKoi a ATI VI 0A1DESTE CULINÃRIA ARTfsT| CAS SAOOE
CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITO-
RIO E REPAP.AÇÃO)

OUTROS TOTAIS

RUR SUBTO URB RUR SU3T0 UR3 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SU8T0 URB RfJR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB P.UR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

NENNUnA 40 7? - 3 3 ■ - - - — - - — > ) 1 1

"———

1 ! Hl 99 •8L
(X) í,f T-,3 lo 2?

- — — —
- - - 10,0 íqo • — - - - - - - — - V - 3J 6,9 í;i

ZCi

- * AXOS 3c J 52/ 628 IZ 10 92 lí 2/ 32 3Z 3* G - fc °l Zé 55 5 5 p IJ - II 1( ÀO 1 LI 16 - 16 1Í0 111
(X) 3', 5 è/í íi,i Z5,Z 37,5 25,1 ‘ií.t 3?,o ^,9 Go,o

fc}0
<7L°I to,v 5%é $9,0

i
50,0 2G,3 -

26,? - 7í,b 3?,0 9/« ítp 57,3 - 59,3 li,} (0,0 51,15 A 8 AXOS íoc 135 333 37 w 9/ 32 lí 9? 9? — 97 1 - 9 10 IH 4 If -

(X)

ZJ 3 3 ■ 3Z- w íl 10 - 10 311 no 5773 5,5 25,5 25? 3Í,5 'V,? 37 6 56.2 X,G 9ífl So,¥ — 50, V 10,0 — ‘10,0 13,5 3-,G 37,5 10,0

1
ICp ^,3 5/,3 - 3V 2 7,3 55,3 ^,1 69,3 37,0 - 37.0 27,7

9 A 11 ANOS 56 ¥ 90 33 33 7 3 10 4 - 6 - 1 3 1 - - 7- 7 -
-4

t - Z - - ‘il 10 /oz
(X)

12 OU » AXOS

&
3

V 3,6
3

75,7
1 -

Z7,0
/

4?

9
lO,Q

9
6,5
2. -

45
Z ■- -

■ 1,3

1

3(5 ^,3

1

. 1

~~z —

/?,!

; /

■J
V 2,7 - * - V >s

(X)

SEX RESPOSTA

O,í
// 25

•°/3
36 Z

- V

t

— 5,9
/

9,0
/

2,2 -

—

— -* ),&
i

- 2,9 2,5 - -
- -

-
- - -

-

7

AI

9 H

o,t

(X) /J V v 2/
- — Z,Z 2,0 — - - —-N - - -

/ / ■]' - -* í3 Zb 37

total Sz) II l! 75 11 UZ 55 95 ,W7 33 - V (0 ■ lo ót 43 fev 10 ío

7,9
9í

-
9/ -

/¥ 59

~i

1

li 7S 27 - 27
'3
ICC/ (ZS

2.3

lííí(X) j
W ICO,0 lOOfl Wfi iay ia>fi 100,0 Z^O za?0 Zt»,0 (00,0 IW 100,0 100,0 IW,0 ICO,0 icqo ictfi 100,0 ICCfi icop

kL,í
te/) icqo /CP/ ta>A ICO/)



REGIÃO: Ucí-TS TABELA: ](,

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS, POR OCUPAÇAO,SEGUNDO CURSOS,ZONA URBANA E RURAL.

'.'jíSQUENCIA E PERCENTUAL) - (PRIMEIRO SEMESTRE OE 1979)

‘ CURSOS

4
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REUT’.VAS

CONFECÇÃO de
ROUPAS

DECORAÇÃO E
ARTESANATO P 1 NTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"
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ARTE CULINÁRIA ATI VIDADES
ART ÍST1CAS SAOOE
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CRIAÇÃO
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(X)
OCUPAÇOES BUROCR.
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REGlXO: ZVvTTf. CéSTS TABELA: 2}

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS, POR OCUPAÇAO,SEGUNDO CURSOS.ZONA URBANA E RURAL.

(FREJuDíCIA E PERCENTUAL) - (PRIMEIRO SEMESTRE DE 1979)

'K CURSOS

OCUPA-
ÇCES \
RELATIVAS X.

CONFECÇÃO DE
ROUPAS

DECORAÇÃO e

ARTESANATO PINTURA CABELEIREIRO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

art

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB

emprego dom.rem.
SERV.ALIM.LIMP. 99 71 IbS 9 — 9 H íí 15 />

—-

(!) 5V JH,0 bfy 100,0 — 100,0 — 27,3
z

2 3,M
Z

_
CDNFC.VESTUÁRIO

(!)
CABELEIREIRO

- - - - — z. - —

— — — 1.0 - 5,0 3,1 - 3,1 — — —

(x)
PRGF.FUNC.AUX. 2 3 5 .

— -
— 1 1

V - V
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- - -
_ (•)

SACDE SERY.AUX. i.
3,1 ■\O- _ — -

/< * líS 3,1 * 3,) — — — -

(!)
OCUPAÇOES BURCCR.

- 3 — — — - - - - - - - - -

OU DE ESCRIT. 1 ! — *— — _ — 2 — 2 1 1 —.
(X)

COM.E ARTESANATO
O,Q>

—
1* —

— -
/

-
/

3,»
z

’/ 10,0 10^0 -

(!) - — - — — - 1,5 — 1,5 3,1 - — — —
AGRDP. ATIY.EXTRA
TIYAS DE PESCAS — — — — — — — _ 9 9 —

(!) - — — - — — — — - — 5o,<? lofi
CONSTR.CIVIL E
REP.CASAS — — — — — — — — — —

(!) !• — — — — _ _ —
TPANSP.SERY.AFINS
DE REPARAÇÃO - - - — - - — — — — . — — -

(!) — — — —
VIG.ScRY.AFINS / — / _ — . — — — —

(!) <)L> >• flY — — — — — — —
OUTRAS OCUP.OCUP.
MAL DEFIN.OU NÃO

—

DECLARADAS 1 — / — — 1 — 1 — —. —
(!) O,b — — __

3-7

__ i.G —
MO TEM OCUP.REM. 31 LZ - - V — L_ (Z(!)
S/RESPOSTA

(!)

2),l
XL

M,3

2\O
2Z
e,<> -

- -
6,1

*0
tO,í —'

V
yo
bo,G

57,3 «,9

- -
—- ât/

c
33,

TOTAL IbO % Z5G 9 — A U. - kC C9 - 6/ (ò — /O //(X) /a;o «qo. AZJO /OJ0 — Itofi iCqo — icqo 100,0 lCC,0 tOOfi — <W,0 /OÇ

UL 1 NÃR 1 ;l AT 1V1DAPES CULTIVO E SERVIÇOS (COMER­
CIO. DE ESCRITO- OUTROS TOTAISARTIST1 CAS SA0OE criaçAo

RIO E repap.açAo)

RUR SUBTO URB Rí R SUBTO una | RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

- - - - H - 11 - - - 10 9 ii — |(C 75 23 í
— — - (Ceto - 100,0 — — - 7'vY 1 — — — UtL Tç. •fY(l

-
■K

- — -
— —

-
i

<3,0 í/3 — -
y
V

1 ’
0,9

5
V

-

1 1 1 -
- -

—
. — — —. — 1 £ 3

-
__

Oj
f

— — - - - - - — ’ -
l.í — _

r z,i
2.— - —- —> o,w

—- - - — — — — — — 1 9 — — s 3
— ■ - — — - — — — i,' - 5i 2 — ‘3 l,s

— — — — — / — / • — V H
— - - - - — - O’ -

— — - - - — - — - - - — — 9 9
— ■ i ■ — — T — - - - - - - — 2J - Z?

— — - — — — — - ( — 1 — . — — 1 1
— - - — — - — - - -• X/í - — -i' - C,z «l1

- - - - - - — - - — 1 - 1 — 1 — 1
— —

—
— — - 4,5 - l(3 - - - O,7- -

•* - - — - - - - - - - - -
o\í

0,L

- - - — - - - - — t l - - 3 3

—

/2
7

í»

r 
1 

1 
1 

1

- -
- -

>5

-

!$■ 2

V 79
É>3,L

Z

oj
i3jt

iz,o

«s

24
2*3

C,b
. 161

íí
1*0,0 <©0,0 3to — 2,6 — — ZO.I ' 15a*.' 15./

— J «• (9 - 15 - . /S íí H 7? — — — <122 103 *75
lOOfí loo,o <00,0 (°°,0 100,0 loofi la,o tcc,o — - - ltoto 101,0 Z«?í.

I



CISO: TABELA:

ISTSI3UIÇA0 DOS ALUNOS, POR OCUPAÇAO.SEGUNDO CURSOS,ZONA URBANA E RURAL.

F2E0U-NCIA E PERCENTUAL) - (PRIMEIRO SEMESTRE OE 1979)

X CURSOS

■CUPA-X.
,DES X
RELATIVAS X

CONFECÇÃO de
ROUPAS '

DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELE1 RE 1 RO

UR3 RUR SUBTO UR8 RUR SUSTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

IMPRECO OCM.REM.
5ERT.ALIM.LIMP. 553 H31 53/ s> 33 31 25 5/ íb 76 5

(X)
cCSFC.VESTUÁRIO

(X)
cabeleireiro

37,1
U
6,3
l

tb,3
zv
3,} <.S

/

Zt,í
z.
‘■1

6/,/
2
o, 5

77, 3
39

U,b

45,7
l

l,b

33,3
to

/£,$■ 50,0

(I)
PROr.FUNC.AUX.

(X)
SACDE SERV.AUX.

OJ
90
3,0
b

9!
c,1
í 1

L>

0>tí
(6
7.0

- V
li.
6,9

Zí
II, 3

G
F

3,2

6

5,5
LO
G,b /c\0

LI
b,l-

„ (I> o,s __ o,3 — — —
OCUPAÇÕES BURSCR. — — — —
OU DE ESCRIT. ?z___ U z L V — V __ — — 1

(X)
COK.E ARTESANATO

z,/
5

4,3
S

y 0,5 l>3
1

- 7,5 - - -
(I)

AGRO?. ATIV.EXTRA
O.H • q3 7,7 1,3 0,5 - Q5 -

‘ 1
ôt 3 1

TIVAS OE PESCAS " — // • f 3 — 3 3 i
(«)

COSSTR.CIVIL E
c,6 1,1 - (3 >,1 - -

b

REP.CASAS - — — — — - - — — — - !
(X) — — -L —

TRASSP.SERV.AFINS —
OE REPARAÇÃO — — •» — i, — —

(I) — — - 1
VIG.SERV.AFINS z 3 5 —

(X)
OUTRAS OCUP.OÕUP.

o,z o,$ o,3 - - - •% — — — —

mal DEFIN.OU NAO
OECIARAOAS Z ■* — - - — - — — —

, (X) 0,Z — 0, 1 — _ 1
WO TEM OCUP.REN.

(x)
S/RES POSTA

(X)

bGC,

5?
9,9

/5¥
*¥ 90 (.

’6</
3,2

61
w

lS,S

32,7-
tf

33Z

/9,i

Yl?
/<
6,?

u>tb
ILL

Y2 9
«5

150
Gi,2
3S
/!,G

5
50,0

(79
éz 0 1
3^

H, L
TOTAL M b$! Ifl 51 2 31 ZZl 63 2SV 3o3 (0 313, !

(*) W) ICCfi ICOfl ÍCCfl /cty (Mc /ajc !O)C (C0)0 ÍV,C 3O)C /t’0,0

CONST
CIVIL
"REP/>
CASAS

RUÇÃC

RAÇÃO DE

ARTE CULIHÃRIA ATI VIDAOES
ARTÍSTICAS SAODE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS totais

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RI R SUBTO URB | RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB P.UR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

/

1
0/?

4

7

7,2

bS

5"c,0

S

3/?

/

i

z

<5

35, y
1

o<^

(OOfi

71

9'J

1
¥

72

lM,0

1

0,1

!
0/

0,?

1-

S3,3

5

3,3

1
o, 1

1

2

7,5
55
33,1

0, 1

■1^2

rsj 
ínJ 

O
o . 

J 
| 

| 
. 

. 
. 

rr\ . 
£j

O
' 

' 
1 

«1V
1 

1 
1 

’ 
1 

1 
1 

1 
1 

' 
1 

§ ' 1 1 
! ' 1 

• 1 1 
' ' , 

' | , 
1 | < 

l , (
,,<

,,<
11

1
2?

M 
' I 

1 
1 

11 
’ 

* 
1 

1 
1 

1 
• 

M

IZ

i

1

14

y

2,1
l

1

A,0

1

l.o

1

1,0
J

1,0

S3 '

59,^
I
1,0

9?-

(00.0

■

(Z

H,9

9

IG ■

Z

1
lt0\

i

1,0

uc

t

Lo
V

5í
79^

1
LO
9?

b

UC,0
1

t,7

i

3

<^>0

t

'5,3

2
'V

/S

/ajo

1?

53,1

9

2Z,I

b

13,3

32

lOCfi

í ’ 1 1 ,1
.1

 , 1 S
 =» 1 

|£
 "

 I lí
- 1 £ l

2,0

3

l (
Zlrí

z

3.5

gV
i

L ,0

(ccp

-c
 . — ~7 X fXj , i - 

' ' ■ 
' ' ■ > 

1 " , ) 
° 1 1 

' 1 1 
'-g

" 1 ■
 ' I-

V'
 I 3

3,1

35
Voj

/l
(A,?

1
1,0

2

2,1
33
39,V

■ 1
/(O
56

taw

Ife

í,i

1
O.í
7

z,o

3

3

fY

7/2

4

W

,z

Co

z

(<o
96

í5,0

i9G

ICÇO

-.2
__

__
__

L.
LI

 ' I 
1 i i , 

I . 1 
i 1 / 

i 1 i 
1 , . 

, i . 
1 . , 

i 1 1 
!

1

(í

S,2

1 '

V
5
2.0

3

',5
5

2<X>

(V

>.2

5
z.o

2
‘<6

2

\0

54
V?,0
V?

25,0
Ifí

icqo 1 
“ i

 i . i i 
i / i 

/ i -
^ |>

 ■ i 
i 11

 '■>
 ' r

B j
1 '
 1 

' 1
 '
 ) 

| 1 
1 1
 f 

1 1 
1 '
 1 

| 1
 1 

1 |
 H 

1 1
 U

 1 
1

1 
xj
1 1 

1 1 
1 1
 > 

) > 
s*

 11
 1 

1 /
. 
11
 1
1 
1 ’
-g

735
2?,3
41
2,2
s
6,2
1 GO
F

0,3
51

1,3
14o.fc
(03

3,3

70
0,1

5"qz
2

2?,(

&

0.3
ih e$

Í9s-
4,9-
Í3T3

110,0

530

4(,l
25
2,5
k-

3?
5,3

1 5
0,7
3

0,1

173
Cíp.è,
4

o,J
547

(C^O

1274

35. H
14
2,3
II

0,3
IMo
4,5
5
0,2
51

'//

ó,v

(95
IP

(0 '

O,3

4
0,3

5

o,l

g

(5SV
53,2
Zof

iívb
(C^Ó



REGIÃO: TABELA: 19

DISP:pIÇAO DOS ALUNOS, POR OCUPAÇÃO,SEGUNDO CURSOS.ZONA URBANA E RURAL

E PERCENTUAL) - (PRIMEIRO SEMESTRE DE 1979)

XtURSOS

OC.-PA-
ÇCES
RELATIVAS

CONFECÇÃO DE
ROUPAS

DECORAÇÃO E
ARTESANATO

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

ENPAEGO DC.M.3EM.
srv.alim.limp. *rz /3L 5/V /? /?

C) VY/J 9 7, o >3,b
1 1OKFC.VESTUÁRIO - . 6

(X)
CABELEIREIRO 3 —

0,6
3

0,3 o,9

PSOF.FUNC.AUX?' f, V
ÍA

— <5,?
Zí

0,9 o,9

(X)
SAOOE SERY.AUX.

3,2
Y —

2,5
Y

0,^ 0,1

('•) 0/9 — <3 * -
OOJPAÇOES BUROCR.
aj DE ESCRIT. zs - 23 - -

OX.E ARTESANATO
1'7
U

- Z!
(1 1

(X) 1/0 — • /,í 0,9 0,1
acrcp. ATIV.extra
nvxs DE PESCAS " V — y —

(X) 0,5 — —
CDNSTR.CIVIL E
REP.CASAS -

(»)
TRW?.SERV.AFINS
DE REBARAÇAO — —

— -

(X)
VIG.SERV.AFINS

-
-w -

-

OUTRAS OCUP.OCUP — — - -

ML defin.ou nao
declaradas 5 __ 9 1 /

(X)
MO TEK OOJP.REH.

<,0
3 SG «■O Y3-?

0,9
91

<>,9

(X)
S/RES posta

9'3
30 IS

<40.0 75, 3

(X) 33 7,2 M * —

Total (ÍZ ^30 MZ (15 /(S-
(X)

loep IOC,0 ICCfO ICC,C

PINTURA

S

Ç/.u
H
3,7

579

lGO,Q

URB RUR SUBTO

s
»/3

LiZ-
J9
3,3

W

l(C,C

i?7

Loi

|W,0

17
93,6
5
'M
59

ICCfi

■ -
ISH 2
6V (í, 74J
W

2N0’ /£

W,0 1(0,0

CABELEI RE I RO

URB RUR SUBTO

CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

URB RUR SUBTO

SAOOE

(2

IW,0

URB RUR SUBTO- URB
■■ ....... .

7.2 - A« 1

$0,0 #|0 l’,| ’
1 - 1

A,S .. 1 v2 -
— — - —
- -
L — 2 -

3,6 — 3.6 —
- — —• —
— - - —

- - - -

— — —
- — —

- - U,l

- . — - -

- -

- - -

- — - -

- - - -

— — — -
— — —

• ■* -

- - Z
— —— — 2

/? — 11
3ô,3 -• 3o,3 21,2
3 — & 3

- (4,3 J3,w

Sí — Sê 1

100,0 — ia>,o lQ?,0

RUR SUBTO URB RUR

•SS

ico,c>

CULTIVO E
CRIAÇÃO

URB RUR SUBTO

n - >4

«9,9 —
— —

— — —
— — —

— — —
— —
— — —

1 —. I
53 -

- — -

- — —
— — —
— - -

— - -

- - -

— - —

- - -

— — -

— — —
— — —

- — -

1 - 1

53 -
— — —

— -

19 - (5

100,0 - 100,0

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS totais

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

- <9 - 12 li ê3L Ibt 733

l'.S - 11,5 — «0,0 23, 5 M,? 37,7
- — <•1 2 G u 2 i-c
- — . «3,3 ,l5 °|9 «|9

2 - 2 — •• g 8- - -T. otH —
» 1 3 — 3 th — 96— (,3 . e,3 T" A,5 2,1

— — — —- 7 —• 7
-‘ — —■. °3

9 - , 3 — - 32 SI
3.9 - V — — — h* *.5

1 Ã —— — — lo zo
1,3 — —• I.1 — ».o

H — 2 — 2 21 2Z
S,l - 5,1 5,6 3.9 <2- - 1.0

4 - . - - 4 Y
5,1 — s.1 — — — — °i*

5 - 5 — 5 5

—

— - -

°,3

-
c,z

i — 1 - - IP xo

-
lt3

A? 1 23
i,l
939 76

1.0
(037

-
Gt,í 75. o 6,7 ÍY.S 51.6

71
JM, $
23

V7J
9M

— —- — — 3,3 5,1 9,5-
-ff •T? /< 36 /r ■SI ItlZ Z?* 2/06
100,0 ioo^ loqo too(o l«|0 (Ocp («50 100,0



REGIÃO: 6(jÍ_ TABELA:
□ ISyíiBUIÇSO DOS ALUNOS, POR OCUPAÇAO,SEGUNDO CURSOS,ZONA URBANA E RURAL.

(FPEÇtlDlCIA £ PERCENTUAL) - (PRIXEIRO SEMESTRE OE 1979)

Zrz.

decoração e

ARTESANATO

\ cws

OCUPA-
ÇCES \
«LATIYAS x.

CONFECÇÃO DE
ROUPAS

URB RUR SUBTO

EW’ÍGO OOK.REM.
SíSV.ALW.LIHP. 3fi 57?
„ „ ■ (I) Z5,5 bS,? •fí,y
crive. VESTUÁRIO 5 5

(I) —
CABELEIREIRO *

(!) __
PROF.FUNC.AUX. t 6 /o

(!)
SACDE SEKV.AUX.

z.
1,1 C/9

* (i)
OCUPAÇÕES ÍUROCR.

0,3 -

OU OE ESCRIT. — 9

CCM.E ARTESANATO
<5
0

0z6

(D !,o — 0,5
AGRCP. ATIV.EXTRA
TIVAS OE PESCAS ’ — —

(X) —
CDNSTR.CIVIL E
REP.CASAS —

(X) —
TRA-NSP.SERV.AF IMS
DE REPARAÇAO i ey ■■ -i

(!) —
VIG.SERV.AFINS /

(X)
aiTRAS OCUP.OCUP.

- o,z 0,1

IW. OEFIN.OU MO
DECLARADAS U 1 !7

(!)
KÃO TEM OCUP.REM. 0,1

itc
J,í
5/1

S/RESPOSTA <*) ss,o
3Z

31, k ^6,1
3Z

<X) 5,4 — 1,3

TOTAL 527 11! tu 3
(X)

•

W/O Icefi ICC,O

URB RUR SUBTO

3 >3 ib
3,1 HZ,I /3,l
í. — z

z,i l,c
—• — —

•— - —
c, — a
4,1 f,<3

*•
ts; — —

3 - 3
3 l —
z — 1

— 4,b

- — —

- - -

- - -

- - -

— —
— — _
— — —

- —

2. 1 3
2J 3,1 Z,$
75 /3 Sb
^,7 *>,<3
4 — f
v — 3,3

35 27 IZZ

lOCfi ut,o 100,0

ARTE CULINÃRIA
saOde OUTROS

URB RUR

10,0

10,0

ZõtQ.

CULTIVO E
CRIAÇÃO

CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

Z
ZOp

lo

110,0

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO-
RIO E repap.acAo)

IH

ia>,0

Ui

lco,o

,A r I V I OADES
lARTfSTICAS

4
fon

tf

<W,0

If

ICO/O

If

Icvp IH

100,0

URB

P 1 NTURA CAOELE1 RE 1 RO

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

— TI 31 Zg
— 69,0 31, b 30,1

1 T- i 19 —
30,-3 Z ,Z 1 f.O —

- — —
— — — —
1 G 7 9

<2 '3,3 T-.o 4,? 3,3
— — -•
— — — -

— ■ 1

—. — —
~~ - -

- - - -

- - - -

— —• - -

— — — •*.

__ __
— -

— —

/ 2^ 3 1 1 .
l,r

3 c»
9,7
5

3.0
11

G»
55 5'5

fe5.5 ",l ‘".0 53,1 $9,1 '

55 45 (00 93 ■3?
100,0 /cqo lOOfl ia,o IW,O

RUR SUBTO URB RUR SUBTO- URB RtjjR SUBTO URB | RUR SUBTO

- 5

2S.0
4

ZG

bo,tf

31 : -
; -■

l i —
l,L < -

1

! j 
i 11

1 
1

i 
■

//

3

- //

3

— ■> 5 3 i _
V

-
V,í • -

- —
lOfi 10,0

y

- 1 - i ! - —
10,0 (0,0

1 '
r,D !,<> ■ -

-
-

b2,S -

-

- i - —

- - -

f

lt,3

-

) ’ 1
 ' / t i 

1 
i 

i 
> 

i

i 
• 

, 
i 

• 
1

-i—
t—

,—
i -r t- - -

-

z

^3 —
-

' 
J

1 
1

- - - - -

Z 13 /V
iz,b

x? ; io
N<5 ; tOCfí

-

10
too^

13
^•>,0

-

IS

24 ÍO f3 6i ' 10 LO fo -
Ho

ICOfi tCOfl tce,o ICC/O 100,0 lCO,o - 100,0

SU8T0 URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO
—- ----- ------------ ---------- 1

5 - 3 - . - -

— 4,0 — — —
-• — - — —

— — - — —
— — — — — —
— — — - — —

— — — —.
—■ — — — — __
— — —■ — — —-
- - - - - —

1 - 1 — - -
•J,9 — J3 — —

- - -
—

—
-

Ib - zo 1 3 - • 3
31,0 - M/,I -

- —• - I - t
— - 3,f - 3,í

- - - — — —

— - — — —
— — - —

- - - —

- - - — - —

— - -
JL « Zl h9

! 35í,3
Z

t00t°. ‘í/j 4/,/

- - • -

5*7 Zl 13 z? - Z1

/cp,0 100,0 /Ot?,0 IPO(O - llc,o

totais

URB RUR GERAL

M/3 639

ZZ.fe tó,3

Zf 1 Z9
o,> 1,1

— — -
— -• »

zs /$ 3*3
AV z,t 2.3

G — 0

— O.f

74 — 1*1
—

9 — 9
— 0,5

3f 6Z

i.H M 5,’

5 — $■

— o,3

- - —
— — —

— 1 I
- 0,1 0,1

Z3 13
2,5
.59» LZ3 «i;
55,3 sz,b
iZ 33

—

1001 435 lífí
100,0 icqo ttyo



REGIÃO: UCJ-TE TABELA: 51J.

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS. POR LICAÇJO COM O MOBRAL, SEGUNDO CURSOS, ZONA URBANA E RURAL

(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (19 SEMESTRE - 1979)

\ CURSOS
X. RELATIVOS

LIGAÇX.O COkK
0 HOBRAL

CONPECÇAO
ROUPAS

DE DECORAÇÃO e

ARTESANATO P1NTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

ARTE CULINÁRIA
iART 1 S 1 1 CAS
I !

1

SAODE
CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITÓ­
RIO E REPAP.ACOO)

OUTROS TOTAIS

UR3 RUR SUBTO UR8 RUR SU3TO UR8 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUB1O URB RUR SUBTO. URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB ' RUR SUBTO URB RUR GERAL

SIM 43 jo 73 4 - ¥ 13 / n - 25 5 - 5 4 ■— —
 1

• > I — - — - - - - - 3 - 6 (,■ - 6 |O5 31 HO

(X) /•V 65,2 25,3 5,5 - 5)5 25 P V - 2Z,l -
22,1 7? — 7,7 - — - - - — - - - Kp 25,0 - 25,0 22,7

XÃO /Í5 10 /?/ g 1 33 /3 51 b - b 5 -
5 /4

- ií ; - — - - - - - — — - — — - 227 25 25G

(X) 61,0 5?y U,o - U,0 75,o 54,1 V -
22,1

-
22,7 27.5 - 21,5 - - - - — - — — - ' - - — — 41,5 tf/,¥ 11,5

SEM RESPOSTA <14 yy 6/ bt — lo 10 32. - 32 IZ - )Z 33 33 ; - — — - - — — —
11 - II ■ Ig - )3 2H 10 221

(X) 11,2 - 13,5 - 135 — 4/,? 132 50,1 - 50,2 - 5%b —
á'6?' -

— — - - — - - 5-5,0 -* 55P 75,0 15P 3V lv'.3 i51

TOTAL 2<fl % Zí? 73 - 13 '52. Zl 76 63 - b3 22 - ,
22 51 — 5/ ■ - — — - - — — *— 20 - 20 27 24 55? 70 ÊI7

(X) /«;<? /oqo !C0,0 100,0 IOC,O 100,0 100,6 100,0 /ú?o ICC;0 lOOfi 1CC,O )co,o 100,0 \ - /oqo . — 100,0 100,0 — lOOfi ICOfl |W,D lOOfC

I



, «ClSO: crsr- TABELA:

OISTRIBUIÇAO DOS ALUNOS, POR licaçAo coh o mobral. secundo cursos

(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (I! SEAESTRE - 1979) ZONA URBANA E RURAL

I



REGIÃO;

o>STR1 eu 1ÇJEO DOS ALUNOS, POR LIGAÇÃO COR O

(frequência e percentual) - ()• semestre -

TABELA:

HOSRAL, SEGUNDO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

1979)

N. CURSOS
RELATIVOS

«-ICAÇZO CC>K
0 HOBRAL X.

CONFECÇAO
ROUPAS

DE

SUBTO

decoraçAo e

ARTESANATO PINTURA CABELEIREIRO CONSTRUÇÃO
ARTE

URB

CULINÃRIA AT 1VIDAOES
SAOOE

CULTIVO E
CRIAÇAO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO- OUTROS

—

URB RUR UR8 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

UIVIL
"reparaçAc

CASAS"

URB RUR

OE
ART ÍST1 CAS

—
RIO E REPARAÇÃO)

SIR z^ 49 7 ?/ 4V z? 57 5? L 5) 3? 9 97 bl

-

62 Z). tl y /o IV Zo 10 30 73 ?3 IG

Susto

16

URB

7SÍ

RUR’
2>fcO

GERAL

'/w

(X) 25,V <fí,í 3z,z 13,0 5o, fe 22,9 34/ 3o,í z?,V ÓO,0 Z7, 1 27,9 }3,o 31,« 23,3
- ZW 2'(7 Í[J 26,1 3i,3 21,1 37,2 22 i 31,3 3^ - ^,2 YV Zl|l Y>,5 3í,3

MÃO IV /CS/ IH 2/ /M 794 23 Z<A í 21 2 gv 3 23 135 -•
135 5^ St It ll 33 /? 35 52 Z5 - 35 /9

- )7 ItH Yll zosl

(X) V5,0 sy,í 5Ofi íf,z 44,1 3<J ío,o 62,7 6»? 2!>0 ^,1 - SC/fl íV 52,7 33.3 G2,l 33,3 772 SY,1 9iY - 93,V 5‘/,3 59,3 SJ)S 9'M S4.I

s» RESPOSTA fív $y 73 to 33 II /? 26 lo - 10 /9 - S3 — ^>3 u) <^o •* IH 33 3i — 34,7 96 Í43

(X) /z,5 Z,3 33,0 'V ÇO tzp V 3,3
- 3,1 W Z\2 *

Z/,2 20, b Zot — - -
2 7, T

-
^,b iu

-
29, Y

- -
<3.1. >1/1 IZ(6

total 13/1 tfi /5íj ITS izz zv bi 3°3 |6 3/3
136 li ZSo - ZSo <)/■ 9? /£ 32 YZ 5.1 y? 7/ I3í

-
1%

3S
- 35 Z?35 S6T 3M,

' (X) ICCfi tazfl /CCfi [CCfi «Xfl icc/j ICC/) (CC/) /V,O (00/) ICOfi ia>,o /Cty) /ítyo (6J0 — /oo o ICOfi ÍÍÇÚ (ap ICvc ICO/ IQCfi 100/0 (ít?O ÍOOfi la?/) ICOfi
-

/<z?0 (®/) ICCfi KPfi

- •

«

1
i'

1

i

,Z

■



REClAO: TABELA:

DISTA,3U.ÇAO DOS ALUNOS. POR LIGAÇAO COM O NOBBAL. SECUNDO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

>-ÉNClA E PERCENTUAL) - (]? SEMESTRE - 1979)

'K CURSOS

, RELATIVOS

LICAÇZO- cCrtK
0 MC5RAL ’« X.

CONFECÇAO
ROUPAS

DE

SUBTO

OECORAÇAO E
ARTESANATO PINTURA CA8ELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVIL

arte cuúnAr.aÍ^J^Xs

SAODE
CULTIVO
CRIAÇAO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO- OUTROS

URB RUR URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

KtrAKAÇAC
CASAS"

URB RUR

Oc RIO E reparaçAo)

■ _ _

SIM 65 ZZ 8? 1 - 1 Hk - 9c 3 u 19 - - 7 7 ’

JtS

3 ■ 1 i3 13

URB

to

RUR SUBTO

10

URB RUR

1

SUBTO

1
URB

153
RUR

37
GERAL

13?

(X) 7,S °>.b 8,0 0,5 * 0,9 '2,1 - 12,1 9,0 LZ,Z 7,9 - - - IZ.S - : 3?,5 33,3 - 1,9 67,9 - 63,9 12,3 - (2,5 - 6,? 2,0 «(5 UP 3.9
M*O HiO Í6o 6V0 79 -

7V 256 - Z$í //? 13 (32 12 - 12 21 -

i
zi ; * - Hl - - - - 75 lo - ID ICfe» 173 IZ3M

(X)
53,7 Í3,S érj - k«,3 í?,é - G7,k 59,2 33,3 S5X) |»,0 - 100,0 37,5 - 37^: - - 80,0 — $0,0 - - .57,7 - S7J 27^ — |9,fe 5^ to,9 53,1.

SEM RESPOSTA
3/? Hl 365 lo HO ?? - ?? 77 15 89 - - - 28 - z3 ! 6 í> lo - 10 4 - (o 23 - 23 26 17 70 607 7?

(X) 3t,S 2í>,<) 33.H Vi» - 33,S w -• Z0,3 348 33,5 37,1 - - - 50,0 -

1

so(o i 66/1 13,2 - |3,2 3l,fc - 25,5 933 7»,7 393 2’M 325
TOTAL

SbZ 2.Z0 10 32. lis - 1'5 - ZO! 39 ZlIO 12 - 12 St -

i
55 - 55 19 - »<? V« • 78 15 SI IÍ22 2^ ZIC6

(X)
(0>,Ô ICOfi 'Mfi lap /Cty* 100,0 100,0 lOO^ /»4» IOC/0 100/2 (»,» l(e,o

i
K»,d; l00/’

i

j

i

(

(co,o 10»/)’ lOtJO ICC.O — H»,0 iw,o \<xp (00,0 (COfl toop t«|0 tw,o ’.afl



RECIÃO: SC'é TABELA: 25
OISTAISUIÇAO DOS ALUNOS, POR LIGAÇAo COM O

(FREQUEXCIA E PERCENTUAL) - (1; SEMESTRE - 
mosral. secunoo cursos, zona urbana e rural

1979)

'K CURSOS

RELATIVOS

UCAÇJO co>k

0 MOâRAL N.

confecçAo

ROUPAS
OE decoraçAo e

artesanato PINTURA CA8ELE1 RE 1 RO construção

CIVIL
arte

“REPARAÇAO
CASAS"

DE

URfl RUR SUSTO UR8 RUR SUSTO URB RUR SUSTO UR8 RUR SU8TO URB RUR SUBTO URB

SIK /?/ 132 323 /z 1 /3 2? - 21 Z2 - 22 . ( 8 9

(X)
}2p w Zl,5 «,< 3,1 io,l 15,0 - 21,0 23,1 - 23? ioto 51,1 31,5 -

/?/ 2H W
KÀO 33 2! 51 /V 20 3? - 18 0 ó —

(X)
32fi 53,-f 9/,9 3V 11,5 25,5 lio 3ip 51, b - 5l,t - 12? 25,0 -

sem resposta
215 III 314 50 5 55 /9 25 39 23 - 23 9 - 9 20

(X) 3bp 21,3 23,2 52,1 IS,5 15,0 25,5 55,í 35,0 - 21,1 %0 - 31,5 ICOfi

TOTAL
551 521 int 95 21 122 55 95 ICO 93 - 53

10 2f 2o

(X)
l«V> ICC,6 /aço 300,0 icc,c lOOfD toop «ÇO ICOfl icoto loop 100,0 lto,o IBOfi ICOfi

CULINARIAlATIVIOfl’DES
CULINARIA |ART |-ST||CAS SAÚDE

CULTIVO E
CRIAÇAO

serviços (comer­
cio, OE ESCRITÓ­
RIO e reparacAo)

OUTROS TOTAIS

RUR SUSTOi UR8 R JR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URfl RUR GERAL

- - i ‘í z - 1 - - - IZ - 12 7 7 27Í 19/

- - ; <ff,o *10,0 5,0
-

5,0 - - 21?. — Ihfl 2f,3 - 25,9 17,2 At

‘12 92 ; í é Zb - lb - - - 31 21 52
ZO - 20 3tí3 757

9Ó? ííl? ' fcfl.D bOfi 65,0 * 65/>
- - - 53,9 IW,0' Í9,3 79,1 - 5Í,9 '5b,b

1 21 ! - IZ - 12 - )1 iy (i - II - - — 353 15b 510

2,3 33,3 ' ~
' 1

1
30,0 - 30,-0 - 100,0 100,0 2b, 1 — IH,! - • - - 35,1 30,Z

Q3
63:10

■ 10 ‘fQ - 4o - H 19 59 2) 75 X7- - 21 la>i 6!5 lílí

loop
I w loqo - 100,0 —

100,0 1.00,0 «XJ» lOOfi 100,0 100,0 - Wfi 100,0 lOOfi uxp

i



,EG IXo : luoaré TABELA: 'lí

L

OUTAiBlUÇAO DOS MONITORES, POR SEXO, SECUNDO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (I? SEMESTRE - 1379)

I



'• SEGlAO: Cg>JT(£. 6e$,Tg TABELA.J^

OISTR.I3UIÇZO CCS NCN.TOPES. POR SEXO. SECUNDO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

ÍÍ-.-.-ENCIA E PERCENTUAL) - (.!• SEMESTRE - 1979)

\ÇURSCS
■ \RELAT1VOS

SEXO ' \

CONE
ROUP/

CÇÃO
KS

OE OECOF
ARTE’

AÇÃO
ANATC

1í

INTUF A CABE LE 1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"

DE

ARTE
-uMR.aÍ--^

1
SaOOE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO. OE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS ’

X
URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO. URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

MASCULINO - - — - - - - — — - - i -
1

- - - ; _ - - — 1 1 1 1 2’ - 3 1 4
(X) - - — — — — - - - - • - - /oqo - loqo - - - ' - — - - - ta)O - IOO0 33/ lco,t> 5<J0 - - - 10,0 1^5 10,5

feminino li <20 1 - 1 <1
- 4 5 - 5 - — - i -

i
i . _ - Jl - 1 ■- - - 2 . 2 - - - J?

(X) 100,0 «00,0 IccO loo.O - |00,0 100,0 - loo.O l»,0 - leco • — - loo.o - 100,0 • - loqO - Icqo
- - — 66} - 5 QO - - - 3qO

TOTAL 13
í

J0 1 - 1 k - 4 5 - 5 i. - L 1 - 1: - - - 1 -
1 Á

- 1 3 1 ‘i - - - 30 í ò?

(X) loo.o icoo itoj Icofi
- 1000 lÕCfi - lOcfi ICQO - leqo ICui - Icqo - - loqo

-
icqo }co,o - 100,0 >00,0 Mo loafi — - - IM.O loto

■

-

i .

*

>



REGIÃO: UCEB&STG- TABELA:”

DISTRIBUIÇÃO DOS MONITORES, RC« SEXO. SEGUNOO CURSOS, ZONA URBANA E RURAL

(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (I? SEMESTRE - 1979)



TABELA: 29

O.STJUSU.ÇAO DOS HCNITORES, POR SEXO. SESUNOO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

(FREQUtNCIA E PERCENTUAL) - (I? SEMESTRE - 1979)

\CURS3S

^RELATIVOS

SEXO

COMF
roup;

URB

CÇAO
KS

RUR

OE

SUBTO

OECOF
ARTES

URB

AÇÃO
ANATC

RUR

E

SUBTO UR8

1 NTUF

RUR

A

SUBTO

CABE LE 1 RE 1 RO
const

CIVIL
"REPA
CASAS

RUÇÃO

RAÇÃO OE

ARTE CULI N ARIA AT 1 VI
ART rs

oaJoes
T ijcAS

-

s AOOE
CULT
CRIA

IVO
ÇÃO

SERVIR
CIO,
RIO E

OS (COMER-
)E ESCRITO-
REPARACÃO)

OUTRC s T OTAIS

MASCULINO - — - - — - - 1 1 3- £ —

RUR SUBTO

1

RUR SUBTO

1

URB

&

RUR SUBTO

A

URB

A

RUR SUBTO

oí

URB

3

RUR SUBTO

3

URB

d

RUR SUBTO

1

URB

//

RUR GERAL

//
(») - - - - - - - - — Í.3 53 Icofi - loo.o - - — ' 1000 las b,o - . ko,O ioo,o - 100 0 ‘/j.d - ^,3 33,3 - 25.0 - 45"

feminino 10 ’ 19 29 10 — 10 47 - <?> 15 3 18 •— — - 5 — 5 - 3 - 3 - - — 4 - 4 A 3 13& 43 153

(t) (do,0 Ico.O 100,0 lco,o |oqO Icfto - loqo 33, "r loa,o w — * 100,0 —■ 130,0 - •-
ío,O - - -

57. i - 57.1 hqO 325 /n,o 3i.5

TOTAL
10 19 Í9 10 - lo. 47 - ^7 lí 3 13 1 - d 5 — 5 1 ■O — ã A - J. - 3 1 4 li?. 23

«) 100,0 1W.0 JPO í >to,9 - lop,0 loa, o - ••0,0 loOO 100,0 toOO - 100,0 loO,i — JCC-,0 4^0’ 4. ■ 1’0,0 —■ Zw,í 123,0 —
loqo /oo) — !<X0» hio /o<; o /ogo o 7rt,0

I

-

-
i

«

j
|

I •
I
: ' • t«*  ■?. Éj
' * • >'; 1 *

i ’ • i’!



TABELA: JOREGIÃO: SuL



ÂEClAO: 1.1'27= TABELA: 31 1

OISTRIBUIÇAO DOS MONITORES. POR IDADE, SECUNDO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (]? SEMESTRE - 1979)

CURSOS
X. RELATIVOS CONFECÇAO

ROUPAS
OE DECORAÇÃO E

ARTESANATO PINTURA CABELE1 RE 1 RO

l

construção

CIVIL ARTE

IDADE

"reparaçAo de

CASAS"
URB

| RUR
SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

“30 'õ 11 3 - 3 - «3 z 3 - 3 - - - —

(X) J5.0 ‘il.i 5o, 0 - 50, 0 - 100,0 33 3 15,0 - >s.o - - - —

31 - 45

(X)

4 z C 1 - 1 ‘i
- 1 - 1 j? -> 1 z

Zo.o 2(,.i U,> - /í.7 looO — JZS.O <— «'ro So 0 __ S^,0

me*

(X)

1 s A - Z - - - — __ __ 1 1 1

<21.1 ís.o 113 33.3 - 333 * - - - - - S0,0 - £o,ú 33 a

S/RESPOSTA 1 - 1 - - - - — — — — ___ __

(X) £3 *1.3
- — - - — — — — — - — —

TOTAL » 13 4 Í3 a.' - c 4 J. <í 4 - <2 - z 3
(X) |»»,o loo.O Jo»j 't»,o - /»o,o /coo •«0,4 tf

1

/o 0,0 - Iceil tiCJ

CUL1NÂAIA ATIVIDADES
ART ÍST1CAS SAÚDE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COHER-
CIOr DE ESCRITO- OUTROS TOTAIS
RIO E reparaçAo)

RUR SUBTO URB RUR SUBTO UR8 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB | RUR SUBTO URB RUR GERAL

- — - - - - - - - J — J — - — /y za

- - ■ - — - - — - — /OCO - Joio - - - lHS ^0,0 '<Z6

— 0^ — —. — — — — - — — — - L - i

- - — - - - - - — - - ' — COO - Co.o 3^,1 33.3 3V.0

— i — - - — — — — — — — — — 1 . i 3 i lá

- 33.3 - - - - - - - - - Sú,a — so,o M,Q í(3

1 — 1
— — — — — — - . - - — — — — -* — - Zi

- 3 — - - - - - * - 'd - i <2. 4 47-

- L»õ - - - - - - — — li» # — /cetf 4* leaa 4>.*

■



a L.
:\.ECI*O:  Ccjjtjx-Cssre tabela: 32 "

^wançxo oos monitores, por ioaoe, segunoo corsos, zona urbana e ruwl.

.FV*.,-»CIA  E PERCENTUAL) - (I? SEMESTRE - 1979)

\CURSOS
. R£ LA TI VOS

IOAOE ' X.

confecção de

ROUPAS
decoração e
artesanato PINTURA CABELE1 RE IRO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

arte culinária ATI VI DA
ART fST1

JES
:as SA0OE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO,. OE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

UR8 | RUR SUSTO UR8 RUR SU8T0 URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR

1

ioat>

L

«coo

SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

-30

(X)

31-45 .

(X)

U E ♦

(X)

VRESPOSTA

(X)

TOTAL

(X)

5

315

3

23.0

S

3tfi

<—

13

100.0 .8
 | | 1 | 

"t
" J— tn 

Q
\ Li

55,0

4
£0,0
5

is,o

20

loo.o

2

loop

I

«a o.o

—

1

looo

L

Ice)

3

15,0

L

ISO

li

Ico.O
—

3

15,0

1

£ío

fúoo

3

to, o

2

<iqo

5

loo.O —

3

■ fo.O

Z

*10.0

5

la>,0

2

ICO.0

1

IOOO —'

X

loO.O

i

l«JO

1

100,0

.1

la>,0

—

1

loô,o

-

d.

IÒO2)

-

1

tato

. 1

l«10

—

1

1000

1

'coo

X

/04O

1

/«o

—

X

toqo

1

100,0

1

3^3

1

1

3ú>3

3

'«IO

■z

30.0

J

i5,0

'1

ÍÍO

‘i

te.O
-

li.

5^

7

H.3

233

30

ito.o

7

fíí

L

\3.S

3

Ixso

6i;s

á*

j/d

7

'<?

38

I





TABELA: 3‘lREGIÃO: ÓL-í-íSrs

jiistrisuição dos mcn.tores, por ioaoe, secunoo cursos, zona urbana e rural.

. ÍEQUESCIA E PERCENTUAL). - (I? SEMESTRE - 1979)

CURSOS
X. RELATIVOS

IDADE X.
------------------- !__________X

-30

(?)

31 - *5

(?)

L6 E ♦

(?)

5/RESPOSTA

(?)

TOTAL

(?)

confecção oe

ROUPAS
DECORAÇÃO e

ARTESANATO PINTURA CABELEIREIRO

í

CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

arte culihãria
atividades

ARTÍSTICAS SA0OE
CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO-
RIO E reparacAo)

OUTROS TOTAIS

URB

l«

3a
45.?

|5
JIY
S

u

)o
!oop

RUR

r

ít>.3

11
57,9

i
10,5
1
s»

19

Icoí

SUBTO

J6,í

43

IT
13.1
C

í>'

83

kt)

URB

4

4o,o

£
10,0

S

50.0

IO'

1*5,0

RUR SUBTO

H

4o, 0

£

lo.O

5

50, ò

10

io7,o

URB

15
ss>

10
37,0

A
í.i

n

/oo,0

RUR SUBTO

15

55,4

10

310

4

7,9

Jl

Ito.o

URB

B

3

ie,s

Ib

/<M,0

RUR

í

i
53,3

3

/zoo

SUBTO

15"

lia

Li

i>i.L

13

looO

URB

1

100, 0

1

/ooú

1 
’ 

1 
1 

' 
1 

‘ 
1 

1 
| 

1 
'

_
3_
___________________________

___________

SUBTO

1

loqO

1

100,0

URB

<2

^0.0

3

40,0

1
ao,o

6

!0ò,0

l Í 
1 

1 
1 

) 
1 

1 
1 

| 
.1 

|

____
k_______________________________

SUBTO

•2

W

3

£

5
lco,o

URB

1

Ico.O

'«,0

RU R SUBTO

1
/íOO

d
IoOjQ

URB

3

(.0 ú

d
20,0

1

40,0

6

hoto

RUR SUBTO

3

éO0

i

20,0

£

ãb,0

s

URB

d

50 0

1

50,0

4.

/ooo

RUR SUBTO

d

500

1

50,0

J.

Jo0,0

URB

■í-ZY

1

h,3

A

7

'oe, o 1 . ' ‘ 
, I 1 ' 

' §
v.
 . . k . _____________

__
__

_
:_

__
 — ---------

---
---

SUBTO

H

1

i%3

6

7

URB

£

33.3

A.

((,-)■

5

/z>^ 0

RUR

£

í

/ea^>

SUBTO

5~Í)O

BÇO

9

foo,o

URS

0O,J

SA

Jâ

8

too, a

RUR

<?

3V.f

!4

52,4

A

8.^

1

<23

GERAL

i3

37, í

31

/ÍZ

3

63

í?O

fyo
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AECIÍO: LCiTc TABELA:
OiSniBUIÇAO MS MCNITCRES.SEGUNCO A ESCOLARIDADE.ZONA URSANA E RURAL.

(FRECtXSCIA E PERCENTUAL) - C?R!HEIRO SEMESTRE DE 1979)-

\CURSCS
\RELATIVOS

ESCOLAR iX.

DADE X.

CONFECÇÃO
ROUPAS

OE decoração e

ARTESANATO P1NTURA CABELElRE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO OE
CASAS"

ARTE

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB

NENHUMA
- W

- — - — — — — - — - — — -

-
— — — — — — — — — —- — — — — —

- 4 ANOS
■ ' (S) '

6 - 6 4 4 - - - J - ã. 1 — 7

3>,(, - Jí.l 44,? * <4.? - - 5o,o - 5'0,õ So,o 50,0 íí,l

S - 8 ANOS
(X)

ia ã lã A - <L 4 ã á 3 — 1 1 L i
SJ.b 5U 33,3 - 33,3 ICOfO lo^a /oo,o 45,0 —- 15,0 5o.O 5otO 343

9-11 ANOS
(í)

J. i H - - - — - - - — — — __ __

12 OU + ANOS

fo.s

/

- - - - — — — — - — -

(!) -— — — — — —
í

- 3 — — ■__

S/RESPOSTA
(X)

5 
1 

1

-

2? 
' 
( 
1

— — ’
— — — —

1.
1 £ —

A$,0 — — —

1 
1 

1

TOTAL •19 ■li 4 *
í 4i i. ó 1

*í li g2 _ -2. 3
1000 103,0 l>i,« l<M — lH.0 /eqo I(M Ml lio,Ú — Ice, o — I.v loo.Q

L

hARia
ATI VIOADES
ARTÍSTICAS SAOOE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

SUBTO URB R JR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO VRB RUR GERAL

- — • — — — — —
— — — — — — — -*• — — — — — — —

-Z - - — — - — — — — ‘ - ± - J. /( — /<4
4ó,? — — • — - — - - — fu tf 3s.. - 39,0

1
38.B

— — — '2 4 ^3
— — ■----- — — — — — —- — ^,4 ‘US

— — — — — — — — — — — 1 - 1 3 a. 5
— — - — — — — — - - — - * sí, a ^.3 33.3
— - - - — - — - — - 1 — — - 3 — C?
— — — — — — — JOoO — hõto — — — ^3 — 6,4

- — — — — — . — — — — ___ __
— — — — — — — — — — — —

h*,o
—

— — • ___ __ __
- L 1 z - //

'•a.‘ 8?' 1



L.
região': JJCasjcsYc TABELA:^?-

■ ./STRIBUIÇÃO DOS MCNITORES.SEGUNDO A ESCOLARIDADE,ZONA URBANA E RURAL.

Í^EÇUÉSCIA E PERCENTUAL) - CPRIMEIRO SEMESTRE DE 1979|

Xcrasos
\relatiyos

ESCGjlRr\
; ■ dade ,

COKFECÇÃO OE DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABEIE 1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVIL ARTEROUPAS

SU8TOURB RUR URB RUR SUBTO
-------- ---------

"reparaçãc

CASAS"
DE

i ------------_>■

NENHUMA
(5)

- - — - L 1 L —. 1

RUR SUBTO URB

1

- — - - - 33.3 5.3 - - - 4,h • - k,Z — - £.3

- 4 ANOS
(X)

J3 34 5 1 G \2 1 '3 5 — 5 5 i T
3QA 45,3 42,5 351 3s,3 12.5 JO.O IM.3 ÍW - Jõ,g £0,0 iCcOfi 5W 4U

5-8 ANOS
(*)

k H 54 5 1 t T 1 3 8 1 9 x — 1 4
Ji.l Jk.5 W 33,J 353 43,1 D o, o 4o,9 34,« Ito/) a>i lo.O — 3.1 Í3,S

9-11 ANOS
(X)

10 ò 13 1 - 1 3 1 4 4 - 4 4- — c2/

4
<23,5w TA - 53 |2,í <2£>,0 13.0 - IW 30,0 — ,I?A

12 OU ♦ ANOS
(X)

t 4 li b — 3 4 • 4 A - A 1 — 1
T.l 8.1 41,4 • — »,<• •25,0 - 15,0 V - V 10,0 — 9.1 59

S/RES POSTA G — - — — - 1 1 3 — 3 1 — 1
(I) ta • HA - - — - A),0 4,2 13,0 — u, r |0,O — 9,1 —

TOTAL
(X)

9t 5A 148 14 3 11 16 s «21 <23 1 o«4 10 1 11 /X
l(op IC0,0 Joo.O ItOfi ta,o ta,o lco,o luzA |M,O luo lap \OOfi lyo tap loqj /í«í

Zrz.

11
SAOOE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (CohER-
CIO, ÓE ESCRITO-

RIO E REPARAÇÃO)
OUTROS TOTAIS

RUR SUBTO. URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

—
ií - - — - — — — — — — — — — — J, 1- 3

- 5.3 ; - - — - — — — — — — — — —*• — 1,0 >,5 Lí

-

1
? ; - - - 1 1 1 3 3 - 3 í - 1 58 OO 9?

-
41,2 i _

- — ffo.ô 33,3 32,3 loo.o bõ,0 - 33,3. - 333 3t,0 iú,6 353

- 4 : 5 s - L 1 - - — s ' - s 1 - i no K 35
— : 'lip y/p - 50,0 333 - — - 49.4 — 229,4 5}3 —. 53,3 3^1 49,3 30,-f

4 i

j^y^b

i ; -

<2, 1 
1

-

1

1 . 1 -

( 1 S

‘t

^3,5"

—

£■ 1

33,3 —

1 32

l$.5 ^3

3í

/3,2

5,3: - — leo,0
— 33.3 66,*- — kOfi

- —

26 4

íj

3c

L\o

— — ; — — — — — — — — — — — —
10

'i.i
1

45
11
^0

- /? i y 7 £ 3 3 <2. /y - • 3 3 (,& 273!»úa Icafi /cvy /tja /<*-J  o — /(fa\o /ct,o — '•ao



REGIÍO; tjc/iXSTZ TABELA: 33

OISTSI3UIÇÃQ DOS MONITORES,SEGUNDO A ESCOLARIDADE,ZONA UR3ANA E RURAL.

(FREÇfESCiA E PERCENFJAL) - (PRIMEIRO SEMESTRE DE 1979}

\. CURSOS

\relativos

ESCOLAR

CONFECÇÃO
ROUPAS

DE oecoração

ARTESANATO
E

P1NTURA CABELE1 RE 1 RO construçAc

CIVIL
"reparaçAc

CASAS"
OE

ARTE CUL1NAR1X AT 1VIOAOES
ARTÍSTICAS SAOQE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITÓ­
RIO E reparaçAo)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SU8T0 URB RUR GERAL

NENHUMA
(!)

— - - - - - - — - - — — — - - - — 1

1

- 1 — 1 - - - - - — -r — •* 1 — d

— - - - - - - - - * - - - - - — — 30,0 - 30,0 - — — — — — — — — <?x

- 4 ANOS
(X)

3o 9 33 s - 5 y — 3 d 5 i - 1 — 3 - 32 — -3 — — — — — — 2 / 3 £J 53

V5 W 1(3,2 5fy> - 50,o - h? /?,? M- 4í,3 JOO,0 - loa,0 2o, o - iofi - - «0,0 - «0,0 - - - - - - ttp /<>4« lio 3%7 sop 31.1

S - 8 ANOS
(!) 10 k 44 . A - 1 7 - 1 4 1 5 - — — — —- 1 - 1 1. - d 1 - 3. - - - 3Í £

W 41,L 41,0 4o,0 - 40,0 « 9f - 453 As 333 46,3 _  ■ — — __ - • - 40 0 — JO, t> so,0 SUO li,3 - •V.3 - - - 3t^ 3^,1

9-11 ANOS
(*)

S H 3 1 - 3 10 10 3 3 5 - £ 1 - J as >3 30

7,1 41.1 10.1 4o.O - 00,0 311 - 37,1 )2,2 — lf.í - — - - - — - — — - - - - * 71,1 333 3S.0 /4.9 /zr

12 OU ♦ ANOS
(X)

n 1 13 1 — L S - 3 - 3 - — — 1 — J_ d J. - 1 1 — d 1 — 1 — — - JS -47

15,4 10,5 14, í |o,0 - lc,0 11.5 - IÍ5 - IS, 8 - - - ■ 30.0 - ~’ça ]õ4,ô lio, 3 30,0 - 30,3 ÍQO - St>ú IV,2 - — — — !2o 2,7-

J. -■ >

S/RESPOSTA
(!)

k
ÍJ - .

k
k,s - —

- 1
A’

- 1
3'>

3
12,8 __

3

}S3 _ . __ — — — — ■— — — — — -— — — ----- ’ — —
S —

K
J

TOTAL 70
1 eep

19

loo.O

S3
l»7,0

10

loo,o
— 10

/a>,o
Í7-

-

<n

loo,0
It
kço

3 13
loop

1
Icost —

1
bj^i

5

!cà, 4 —■

5
líoO

4 J
líõ í

G

)co'O

- 5

/sty

32

/O3,0 —

2.

WO
7 T-

2a^0
3 /

fa, o
7
i^j tyo

J3
/dtp

7 70
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1.
■EGlAO: k!cZ7g TABELA: 41

distribuição dos monitores,por ocupaçao.segundo cursos,zona urbana e rural
(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL)-(PRIME IRO SEMESTRE DE 1979)

/rz.

X. CURSOS:

OCUPA-X.
ÇOtS \
RELATIVAS

CONFECÇÃO
ROUPAS

DE DECORAÇÃO E
ARTESANATO P 1 NTURA CABELEIREIRO

UR3 RUR SUBTO UR8 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

EMPREGO DOMESTICO
''EyL’ic.RA3O,SERV.
AUXENT.E LIMP. 9 í n 3 — X 1 £ z 1 1

(!)
CD NFEC.VESTUÁRIO

4 7,3
3

So,0 ktfi
3

lk.7-
X

- 16,?-
X

J5.0 5o,0 33.3 J5.0 - a5 o
(!) 15.1 7i,7- IC> ___

CABELEIREIRO ’ -

(5) — — — a. —• a
PRCF.FUNC.AUXILIA

— — — — — — — — 50,0 — 50,0
RES .1 J. 3 i - 3 z i 3 _

(•)
SACOE SERV.AUX.

5,3 6o,0 1 i,0 50,0 - 5c,0 Go.O 5 o.õ 5 0,0 ’__

(5) — ------- — — — — __

OCUP.BUROCRÁTICAS
—■ — — — — —• — — — __

OU DE ESCRITlRIO
(•)

—- — - X — £■ 1 — X — __

CMERCIO E ARTES.

(!) .

I
S.3

I 14,7- — 14,?- •25,0 — 11,t- — -

AGRCP.ATII.EXTRA- r— —- ——
TIVAS E DE PESCA __

(!) -— — — —- __
CCNST.CIVIL E REP,
DE CASAS

— — T — — — - -

(!) — _ __ __ — —
TkANSP.SERVIÇOS
AFINS DE rep.

— — — —

(’•) *— — — — —. —
*IG.E SERV.AFINS _ — — __ __

('•) — . — — — __
OUTRAS OCUP.OCUP.
KAL DEFINIDAS OU

— — — — — — —

hAO DECLARADAS —— —~ — — — —- — .— .—

«0 TEM OCUP.REM.

(!)
S/RESPOSIA^

y
■ s

0?),>
—

— ___ ■ -
—* - <L

JS,0
-

as.v
(!)

I0T“ (!) li 4. iò b b 11 6 A — 4

105,7 In) inJ Iojj * lo» 9 l:i j hz: — ln.t

CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

ARTE CULInARIa
AT 1 V 1 DARDES

SAOOE
CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITO- OUTROS TOTAISartEsti CAS
RIO E REPARAÇAO)

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB ROJR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB PUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL
■ " n --------— ------ -—™— —-- —1
- — — 1 — / -z — — - - — — — -

3
- y /y 3

— — —- 33.3 JV — — - — — — — — — — 5o, o - 5o, 0 33,0 5o, o ^.1
-— — — — — — — — — — —— — • — — — — — —• —— H *
— -- — — — — -

1 — •— — — — — — — — — — — — 3.?

—■ ’— — — — — — — — — — — — — — — — z — z
— — — — — — — — — — — . •— — — . — — — — — — 9.9 — <i.3
— — — 1 - — - - — — — — - 1 - i * 9 3
— - — 33,3 — 33.3 — — - — — — — — loo,H — lo 0,0 50, Ú SOtQ JJ.O 54o
— — — — — — — — — — — — — — — — — —

— — — — - — — r ■ — — — — — — __ .— — — — — —
— — — — — —' — — — — — — — — .— — — ^.<3 ^>3

£— — — — — — — — — — — —■ — — — — — — í
— — — — — — — —• — — — ' — — — — — — — — —- Zl
— — — — — — — — — — — —• — — — — — — — —
— — — — — — — — — — — — — — — — .------ — — — ■—
X2 — 4 — — — - — — — ■ — •— — — — — — — — a 6^

/o 0,0 — /ai ú
/ — — — — — — - — — — — — — - — •1,3 — ^3

— — — — — — — -T- — — — -------- — — — , — — — — — • —
—

— — — — — — — — — — — — — — — — — — — —— __
-— — — — — — —• “7* — — — — — — —>. • — — — —

—
— —

~L
333

7
33.3 11

II

11
11 —

— ’ 1.
11 —

1 í 1
1

—

'l II

■ II 
'<

—

(1
 ll —

kl 1
1

r

, • 1
 11

o2 - oi Ô - 3 — — — — — — •— — 1 — ± a 4/ í
— loo.D /otf </ - /áOfJ — — — /o^O f < a

II



L. L
reciAo: cetsrrzó. CsòTe TABELAi^i

DISTRIBUIÇÃO DOS MONITORES,POR OCUPAÇAO.SEGUNDO CURSOS,ZONA

(FREQUÍNCIA E PERCENTUAL)-(PRIMEIRO SEMESTRE OE 1979)
URBANA E RURAL.

X. CURSOS:

OCUPA-
ÇOES \
relativas X

CONFECÇÃO DE
ROUPAS '

DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELEIREIRO

UR3 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO
EMPRESO DOMESTICO
RENLNERAOO.SERV. 3 3 1 1

- ™-,

alime.nt.e liw. 1 —

(!) — IÇO — JS.O - iS.O —
CDNFEC.VESTUÁRIO í a í - — — —

(!) Ol.L Jí.t. n.o _
CABELEIREIRO

(!)
i

— 1 - — 3 _ 3

PROF.FUKC.AUXILIA — 100,0 - loqo — — GaO Coò
RES 1 k 5 - - 3 3(-)
SAODE SERV.AUX. 1

25.01 — — — ISO - ’&o - —

(!)

OCUP.BUROCRÁTICAS
V - §o - — — - - — — —

CU OE ESCRITÓRIO 1 - 1 r- — —r — __ ___ __
(*)

COMERCIO E ARTES. ?.? s.o — - - — — - —

(*)
AGROP.ATIV.EXTRA- — - — — — — — — __
TIYAS £ OE PESCA — — — ___ __

(!) — —
CONST.CIVIL E REP,
DE CASAS

— — - - -

(!) — — — — — — — — — .__
TRANSP.SERVIÇOS
AFIhSOE REP.

— — - — - -

(!)
T— — — — — — — — — __

VIG.E SERV.AFINS — — — — — — __ __

(!) — — ■ — — — — — _
OUTRAS OCUP.OCUP.
MAL DEFINIDAS OU

— — - . — — — - -

NAO DECLARADAS — — — — — - •- —
(!)

KAO TEM OCUP.REM.

(!)
S/RESPOSTA

(!)

total , ,

1 
• 1'9,3 1

5,0X

—

—
-

—

— 2
^0,0 - I<D,0

(!) 13

looj
ja
la>0

1
i«,a

- 1
too o — kofi

5
tKfi

s
- /Oi,o



L
reciAO: UcRôe TABELA: <1.1

EKÇIA E PERCENTUAL )-( PR r.HE I RO SEMESTRE OE 1979)

ccnstruçãoPINTURA CABELEIREIRO aRTE cul‘inãria

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB SUBTO URB RURRUR SUBTORUR

‘ib Goil S x g4 1 31 3 S ; A. y
ho.3 31.0 '0.1 33.3 <??,5

■2'4
11,7

£5 3IZ 3
12ko,o

4 4. 11
1.3 4,1COMERCIO E ARTES. Í3?,7

1

TOTAL
(5)

/M.3
zIH.Í»

Í.316,3

ATI VI OAiOES
ART ÍSTI CAS

n.7
À'
w

CONFECÇÃO OE
ROUPAS

DECORAÇÃO E
ARTESANATO

"REPARAÇÃO CE
CASAS".

97.1 5

i ; -

OCUPA­
ÇÕES
RELATI,XS

SUBTO, URB

<Í>,0
1

10, o

8
3?.l

'9 .
/J.9
2
S.7M.34.

O>
T

TRANSA. SERVIÇOS
AFINS DE RE?.

<5
37, ?

<25
11, i

9
15,9
413

<3,5i.
1.0

10,5
4

11,5

1
ASRCP.ATIV.EXTRA­
TIVAS E DE PESCA

(í)
COSST.CIVIL E REP.
OE CASAS

‘fl.l
J,3

/U

•NAO TEM OCUP.RE.M.
’(»)

S/RESPOSTA

3É>
^.3

VIG.E SERV.AFINS

(I)
OUTRAS OCUP.OCUP.
MAL DEFINIDAS OU
KW DECLARADAS

OiSTRISuiçAD DOS MONITORES.POR OCUPAÇAO.SEGUNDO CURSOS,ZONA URBANA E RURAL. ■

l</,3
1 ■' -: -

EMPREGO DOMESTICO
REMUNERADO,SERV.
aliment.e limp.

(í)
CONFEC.VESTUÁRIO

(*)
CABELEIREIRO

(»)
PROF.FUNC.AUXILIA
RES

SASDE SERV.AUX.

(í)

OCUP.BUROCRÁTICAS
OU DE ESCRITÓRIO

1

J.
4?

CURSOS:

SAOQE
CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO. DE ESCRITO-
RIO E repap.acAo)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB P.UR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

— 1 1 - — —
1

— 1 - - - SJ Z5 7»

— 50,0 33,3 — — 5,5 — 5,9 — — ■— JS.S. 37.9 «'í,2z

— — - — - - — - — i — 1 30 li u

— — — •— — — — — — 33.3 — 33.3 lt.5 /-Ç?

— — — — — — — — — — -— — 9 — 4
— —- — — • — —— — — —- — — '.9 — A5
- — — — - — s — ’ 5 — — —

W
 1 —

1
— — — — — - - J/.i /í.g

100,5

L
53,3

f
4

—

1

1 
1 1 1 — — —

3
IS

l

5
u
JZ

— 60,ò 35,3 333 — JO, 0 3S,Z — 351 — — /ô,l i.s 8.1
i- 1 .1 £ 6 6



EClXO: TABELA.: 99

L.

MSTR13UIÇXO DOS MONITORES.POR OCUPAÇAO,SEGUNDO

rECUEKÇIA E PERCENTUAL)-(PRIHE!RO SEMESTRE de
CURSOS,ZONA.URBANA E RURAL.

1979 )

DECORAÇÃO E
ARTESANATO

UR8 RUR SUBTO

EMPREGO DOMESTICO
REMLNERADO.SERV.
<tIKEXT.E LIMP.

... (I)

CONFEC.VESTUÍRI3

(X)

CABELEIREIRO

(-.)
PSCF.RISC.AUXILIA
RES

(X)
SAOOE serv.aux.

(X)
OCJP .BUROCRÁTICAS
OU OE ESCRITCRIO

(X)
COMERCIO E ARTES.

(X)
AffiOP.ATIV.extra­
tivas E OE PESCA

(X)
CCNST.CIVIL E REP
CE CASAS

(X)
TRANSP.SERVIÇOS
AFINS OE REP.

(X)
VIG.E SERV.AFINS

(X)
OUTRAS OCUP.OCUP
mal DEFINIDAS OU
W DECLARADAS

MAC TEM OCUP.REM.

(X)
S/RESPOSTA'

(X)
total , ,

L>
f,fe
1

'<9*?0
/w.o

3 9 Z

!0,l -
— L X
- £i 20,0

H 35 IO

fcs/ /;;2 /ca,!)

£
10,0

3

jo.o
I

10,0

z
20.0

1
<0,0

1.

10,0

- 1 ■
— /Ofi .

- /o .
— 2 00,0

T............... ______
P 1 NTURA CA8ELE1 RE 1 RO construção

CIVIL ARTE

—

"REPARAÇÃO OE |

URB RUR

CASAS 1

10 IO 1 a ‘f

URB RUR SUBTO URB

£

RUR SU8TG. URB

4 \ "

RUR

1

SUBTO

3?,L 33,i 6.3 /oqo Ji.l - — - iio.O - '10,0 ! —
1 -

* - - — - - - — — 1 x : _
1 -

- — ■ — - — — — — - 200 — 109 i _ —— — — 7 — ■? — — — — __— — — y 3, □ — 3é» 7 — — — — — — 1 .— —

<1 — V 3 3 - — — 1 -
i : -

—
19,? - 19.8 1 í 8 - 16.? — — - 2ofa — 2ú,: • - -

— — — — — — — — , — — — — . — —

1 — 1 4 — X — —

3.7 - 3,7 6,3 - 5.3 - - - — — 1 - —

— — — - — — — — — —
- ' — —

1 — 1 — — __
— — — — —- •— ■—

3? - 3,7- — - — —

1 1 1 1 —

— —. — — — — — — —— — —• : __

— — — — — — — - —- — —“ 1 - — —
— — — — — . — — — — __ . — V—

— — — —- _ __ __ — — — —-
— — — — — — — —- — — — —

— — • 1 — — — — ± — i.i - 1

í
— - — o — 6.3 — — — eo.o — JúO !lOt>0 •

10009
333

4
Vt

3
33.3
A

/J,?
4
te

— A
/o, 3

-L

£.3

1
tco,o

—

X
loo.o

—

1 i
' !_

11
'' 1

i.

—

fOõfO
-
—. /& o

!b

!oo,o
3 19 L

'PaO ICO O /pp.o —

L

/o 0,0

5

ScQO ------

3 1 1
kofO I0OQ —

x
loo,0. — 2oo,o /-to — /cg,o ‘ /ppa /í3t /ppo /po.p

SAOQE
CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS totais

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

- - - - — — - — 1. J •2 220 4 y«
- - — — - — — - 33,3 icoo S4 0 JiL 233
- - - - - - — — __ 2i 6 23
— - — — — — - — — l<2,3 '3.3
— — — — — — — — — — P 3 3

— — — — — — — — xy 2.3 5.3
3 - 3 — — — — a i — X 32. í 3S60. 0 — ôoO — — — ■2 2, (, — . 333 JS.O 22.? 23.1 •2^
— — — — — — ■ — — — — — 3 X
— — — — — — — — — — 03 2.3 f.z

— — — — 3 — 3 — — /2,
‘to.o — io.O — — -2J, ? — — — — <0

X
-a KJ.

__ __ __ __ — * —. — — — J.
— — __ .— — .— — — — !—- — —
__ X J. — — — — — -

- - - 5o o - SC)O - - - — 1,9
— — — -T— — — — —■ — -— — — —
— —. — — — — — —- — — — — —
— — — —' — 1 — X — — - £ — £
— — — — —

IV3
—

l\3- -r — — £7 0,0
— — — — — — — — — »—• —

—1 _ — — — — X — _í — —
__ — — — — — /<j3 - - - J.t — z9

— ■ — - £ — ‘ 1 — — — X — Ao 3
— — —— 50,0 — so.o -— — —■ 33.3 — 225.0 13,0 13,1 >3,?
— — — — .— —■ —■ — — — — £■— —■ —■ . — — — — — — — — 3.V - 22, Q

5' - s — 3. 7 ? 3 X 2/ 03 230



REGIÃO:' SUi- TA8ELA: ^5

□ iSiaiaurçAO dos monitores,por ocupaçao,segundo cursos,zona urbana e rural
(FR-.'-'5NC IA £ PERCENTUAL)-(PRIMEIRQ SEMESTRE DE 1979)

CURSOS:

1I

CCHtRCIO E ARTES.-

TOTAL

AT l VI OA.OES
ART fST IJCAS

AGRCP.ATIY.EXTRA­
TIVAS E OE PESCA

1
ICCfi

aiiR |subto

PROr.rUNC.AUXILIA
RES . ”

OCUPA-\
ÇOES
RELATIVAS

CCNST.CIVIL E REP'
DE CASAS

1
IQOO

1
ICOO

EMPRESO DOMESTICO
REMUNERADO,SERV.
aliment.e LI.MP.

TRANSP. serviços
AFINS DE REP.

(I)
VIG.E SERV.AFINS

(í)

SAODE serv.aux.
(X)

OCUP.BUROCRÁTICAS
CU DE ESCRITCRIO

OUTRAS OCUP.OCUP.
MAL DEFINIDAS OU
NAO DECLARADAS

(I)
NAO TEM OCUP.REM.

(X)
S/RESPOSTA

(X)

CDNFEC.VESTUÁRIO

(X)

CABELEIREIRO

confecção de

ROUPAS ‘
DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELE1 RE 1 RO

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

1 10 11 - — - 2 1 3 1 d
J,i JS.0 11,1 - — — 33,3 15,0 3qo /%3 IV. 3
U 8 • '3 — — — — ■ _ - — __

W - — - - — — - — —
— - 2

— — — — — — — — — 21.5 - JgS

lâ Ib 3 — 3 1 3 4 _ — —

ÍÍ.1
1

H0,0 «v
1

so,0
- «5 Itf Vi,0 koO - - -

- 1,4 - - - - - — —
—

3 1 4 __ _ — _ d 1
c.s _ — 143

— - - - — —- — —
— - — — — — — —

— — — — — —
— — — - - — — — — — —
— — - - - - — — — — —
— — - — - - - - - - — —

- * - - - — - - - d_ — d.

*
— —

— - - - 113

— — — - — —

A - 2 1 d — —
4,3 - J,3 — JÇO 10,5 — — - — ■ — —
15 5 20 d 1 3 A — «3 1 d

3Ab
1

5,2

U.S 033
(.
IA

333
1

6o,0 37,5 333

1
* /L)O

1

IV, 3
1

- lv.3
d

46
155,0

Hõ

IOO.Q

K
IM.i

14,7
ó

1'^0

- 12,5
2. ?

Iio,t> Imo
5.

!CO,0
4

Icqo

>ty>

Jú

Icqo

|q,3

7

!co,o

- M
7

ICO, o
1

>C-0.

SAODE
CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMÉR­
CIO, OE ESCRITO- OUTROS TOTAIS
RIO E REPAP^ÇÃO)

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB PUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

d — J - - — — — - c 4? J?

353 — 30.3 - - — -» — - - 1,g 23.1 11,0

— — — — - — — — — !/ 5 Ig
— — — — — — — — — — — 11.3 ‘VI A. 7
1 — d — — - — — - — — — 3 -í 3

3A3 - 33,3 - - - - - - - — - - 2. 3

- — - 4 d - 3 1 — -- - !b °.O

- - - - Oqo KO.O - ~ IOc,O 4.^0 - - .«i- íos 46,5. J9.3
£ - — -1 ■Z

33 3 — 33,3 — — — — ~~ — — — < b —
— — — — — — 2. a - — — 7 1
— — — — _ — a,-) •• 66,7 -r —' 1.5 í.A
— — — — — — — —
— — - - - - - -• - - lo^-j — l.b

- - - - - - - — — — — —

— - — — — — — — — — — — —> — ate
— — - — — — — — - — — * —

•- - — — • 1 — . 1 — -

— — — — — 33^ — as;o — — 2,3 — Zé
— — — — — — — — — — — -* — —•

— — — — — — — — — — «2 1 3
— - - . — — . — -i — — 2,i /,? <3
— — - . - - — —■ — — — — w. 22. 6,

— — — — - — — — — 21.5 U.S
— — lãs

3 __ 3 - A L 3 d ã
s: 2

S2
A'a- - loco -

í*
loas - !O10 'Ml 'MO (00 0

URB

CONSTRUÇÃO
CIVIL

ARTE CUL I N AaiA

"REPARAÇÃO
CASAS".

OE

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO
— --- -— —-------- —

- - - 1 1 -2

- - - ff-qc? J35
- - — — — -

— - — — -

- - - - - -

— - - - - -

— 1 1 - 2

- 5o,0 - b6,7 '/qí

- - — — — —

- - — - — • -
£ — i. — — -

\00,0 — (o>0 — —
— — — — — —

— — — — - —

— — - - —

— - - - - -

- — - — — -

— — — - — —

- - - — - —

— — - — — —

— —• — — .— —

— — — — —
— - - - — —

— — — 1
— — — sa o — 2£0

— — - — -

— — — — — —

4 22. 2 3 s

>eo,o ico,a 100,0 ‘oqo ''.Cfi >'.:3



TABELA:
REGIÃO: L{?2.7c

DIS7R.BU.ÇA0 CCS MONITORES, POR SALÃR.O. SEGUNDO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

(FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (l? SEMESTRE - 1979)

\CURSOS

X. RELATIVOS

SALÁRIO

CONF
ROUP

ECÇãO
AS

DE DECO
ARTE

RAÇÃO
5ANAT

E
1 NTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"

DE

ARTE
SAOOE

CULT
CRIA

IVO E
ÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO. OE ESCRITO-
RIO E repap.açAo)

OUTROS TOTAIS

RUR SUSTO URB RUR SUSTO URB RUR SU8T0 UR8 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO, URB R R SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL
— --

~ I SAL. MÍNIMO í 6 1 -
1 1 1 7 a - d 1 —

L
—

i
«z I - — — — • — — - -

1 1 1
— J /3 3 /á

(») 23.1 50,õ £5.1 -
/C.7 250 SoO 333 5o,O - &>0 50,0 - 5qo • — V | — — — - — — — — /oof 0 - . 5>o,õ 50,0 — 50,0 31.7 50.0 3^.0

1 A 3 SAL.MÍNIMOS
- - 3 - 3 - — - 1 '

- 1 5 — 4 — —

1
1 _

—- — — — — — — — — — — — — 5 - £■

. (»)
— - - 50,0 - 50 0 - — - £5,0 - 25,0 5o, 0 - 50,0 . - - , - — — - — — — - — — — — — — f-t-i /o,í

3 A 6 SAL. MÍNIMOS
— - - - - — — - — — — — — — — —

1

— - - — — — — — — ' — — — • — — —

(X) — — — - - — — — — — — — — — — — — —■ i — — — — — - — - - — — — — — — —

♦ 6 SAL. MÍNIMOS - - — — — —- — — — — — — — __

__ i
— — - — — — — —- — — — — — — —

' (X)
— — - — — — — — - __ — — — — — — — ' — — — - - — — — — - — — — —

SEM RESPOSTA

(X)

15

Sofi

/7 2

335

-

333

3
7'5.0

/

5ofi

* y

25,0

- 7

25.0

-
— ’

— 2 / i _

1
33.3\ -

—

—

—

—

— — - — —
__

j£

Soo —

I
So,o

£3

Sb.1

3

£0,0 5tf
total

(X)

/9

/<«,(>

4

Im,o

=23

/cj,í

C,

ICd,0 —

G>

lcí,0

4

ltO.0

ã.

líi,0

0

'oo, 0

í

linú

-

lõ0,0

2

h°fi —

a? 3

h‘,0

3 i -

j

O 1 —

i

-

-

— —

—

—

1

/ iii 1 1
...

...
...

...
...

...
...

...
. •* 1

/ffrf J

2

— •

a 4/
j../

/rz.
•

•



kegiíO: £i;i;T7^£.Cef>re TABELA: T?

OiSU.BU.ÇAo DOS MONITORES, POR SALARIO, SEGUNOO CURSOS. ZONA URBANA E RURAL

(FREQUÊNCIA e percentual) - (J? semestre - 1979)

I



REClAO: ÀJcsjjçrTg-
TABELA:

DISTRIBUIÇÃO DOS «CNiTCP.ES. RCR SAIARIO. SEGUNDO CURSOS

(FAEJUENCIA e percentual) - (|. sehestre - 1973)
ZONA URBANA E RURAL

'X. CURSOS
X. RELATIVOS

SALÁRIO

CONFECÇÃO oe

ROUPAS
DECORAÇÃO E
ARTESANATO

UP.8 RUR SUBTO URB | RUR
SUBTO

“ I SAL. MÍNIMO 3« 3 Gi. T 1

(x> 39, G ■n; So.O 333 41,0

1 A 3.SAL.MÍNIMOS <5 - 16 z -

. (X) 15 b — 10,1 14,i - H.S

3 A 6 SAL. MÍNIMOS 3 1 4 - — -

(X) 3.1 13 — — —

+ s SAL. MÍNIMOS
— — -— __ __

(X) —. — — — — —

seh resposta l<0 5 i 'F
(X) í».> -53,9 A o,0 35.1 o6,7 6l,i

total

(X)

PINTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"

OE

ARTE

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB

b cZ í 11 - 11 3 - 3 9
37.5 bo.O 38.1 lp,8 - 115,1 3o,o - p.A SZ9
z - Z 1 - ■ J 4 £
12.5 - 9.5 h.M — M.X 4o,0 3b,IJ 5,9

— - - — — — — — — —
— — — — — —' — — - —
— — - — — — - — — -
— — — — — — — — —
3 3 Ji Ji / u 3 ■ 1

So.0 óc.,0 SZ</ líc.O 50,0 30,0 l0d,Ú Jí,4 A u

CULINÁRIA ATI VIOADES
ARTÍSTICAS saOoe

CULTIVO E
CRIAÇÃO

RUR SUBTO URB Ri R SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR

* 
. 

í 
» 

I li 
1 

1 
1 

)

i
9 IA

i

S),3:AÍÍ.

i ;_

5,9: _

i

-: -
___ ,

7 3

i

I .

1 
1 

°o 
JB

i

ld0,0

1

50,0

1
So.O

„ 
3 

N 
1 

1 
1 

1 
' 

1

’ 
ro 

'O 
____________________

’________________
____

J.

1

loqo

SERVIÇOS (COMÉR­
CIO, DE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

z 10 - io z - 3o

6o, o 5^.3 - ’ S3,% €6.7 — <6,9 433- 10,0 4Z9

í 1 — 1 - — — 3 34?

ío.o 53 * 5,9 — — — !3,0 4.5 n,a

— ■ — — — — — — 3 L

— — — — — — — >,S i.S

— — — — — — — —

— — — ■— . — — — 1,0 — 0,t

i 6 1 d 35 3S /•2O

CNiTCP.ES


REGI AO :

DISTRIBUIÇÃO DOS MONITORES,

(fre^encia e percentual) -

./TABELA:

POR salãrio, segundo cursos, zona urbana e rural

(1? SEMESTRE - 1979)

\CURSOS

N. RELATIVOS

SALÁRIO

CONFECÇÃO OE
ROUPAS

DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELEt RE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO OE
CASAS"

ARTE CULINÃRIA ATIV1OAJ
ART(ST I

DES
CAS SA0OE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITÓ­
RIO E reparaçAo)

OUTROS TOTAIS ?
r

UR3 RUR SUBJO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO. URB R R SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

- 1 SAL. MÍNIMO

m

> A 3 SAL.MÍNIMOS

. (»)

3 A 6 SAL. MÍNIMOS

(«

♦ 6 SAL. MÍNIMOS

(X)

SEM RESPOSTA

, <«

total

(X)

10-

M,5

í

j

67

53

'K.l

%

ln,0

b

3l,b

z

145-

//

5>,3

/g

ho 0

IG

/20

g

9,0

1

-U

6/

V/.9

S3

{no.*

4

1)0,0

1

/0,0

r

50,0

!O

/aOO

—

J 
-g -

1 
- 

1 
1-1 

1 
ír 

3'

---
,

■ 1 1 1 1 1 1 u —

5

JJ,

/atõ

s

31.3

5

31,3

37,y

/á

/«(?

1 
’ 

í 
í 

1 
1 

1 
1

í°- 
. 

1 
*=»

| 
S» 

3 
1 

1 
1 

1 
<T> 

-F

1

/«o,0

J

! too I I 1 1 
1 1 1 

1 1 1 1
 1 ■ 2

/co,0

L

lci,0

<4

\Ofi

3

4 <0,0

S

—

J..

—

3

S

1

/caí

L '

1

L

SoõQ

í

1

Oo,o

í

^0.0

S

'<^0

—

1

0

^0,0

5
/coo

50,0

L

60,0

/OO,Í ' ' ' 1 
1 1 1 

1 1 1 
1 1 j 1

50,0

1'

SO'0

■í

'ooo

1

l^.i

3

^,9

3

y n

! -
1
i

IU

3

^.3

3

;

/oa s

1 
í 

J 
1 

1 
1 

1 
i 

.

1 
/ 

1 
, 

l 
’ 

1 
1 

X 
,8'

{

J5,0

3

SoôO

31

^,1

l?

d

SoôO

1 
'i 

%
' 

1 
. 

’ 
1 

j
’

U 
5. 

s 
- 

1 
1 

$ 
* 

■ * 
r

<0 
__________1

__________________________________

s



REClAO: 5<J£- TABELA: 50

O.STA.BUíçío DOS MONITORES, POR SAURIO, SECUNDO CURSOS. ZONA urbana E RURAL

JFREQUEnCIA E percentual) - (I? SEMESTRE - 1979)

----------------------------------- ----- --------------------- .---------------- i

4 RELATIVOS
CONFECÇÃO
ROUPAS

DE decoração e
artesanato PINTURA CA8ELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVI L
arte CUL1NAR1 A AT 1VIOAOES

ART f STICAS SAODE
CULT
CRIA

IVO E
ÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO. OE ESCRITO- OUTROS TOTAIS

SALÁRIO

"REPARAÇÃO
CASAS"

OE RIO E reparaçAo)

UP.3 | RUR
SUSTO UR8 RUR SUSTO URB RUR SUSTO URB RUR SUBTO UR3 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RI R SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO UR8 RUR GERAL

"---------- — — ■ ' —

— 1 SAL. MÍNIMO H 18 2 - ÍL L 3 Q — 4 — 1 l — 1 1 — — — — — 3 1 — 3 y y - / 76

(X) Jiy W 3U 533 * 25,0 /*? 50,0 30,0 5X1 -
59.1 - Icoo &>0 - 333 20,0 — - — — — . — 10^0 >co,o JOOO 250 50,0 — • ■S]O Oib yy?

1 A 3 SAL.MÍNIMOS 13 ; 'í ao 2 - 4, L - i 1 L ± 1 1 1 - — ■2 - — - 4. - 2. L - í Z3 r 34

. (X) W H5 ^43 & - as,o li,7 - 10,0 - J¥,3 Iw.ó 50,0 — 3J3 •200 - - ^3 - - - - Soo 5i>0 - 3<!O w JV,0

3 A 6 SAL. HTNIHOS 1 — 1 __ _ -_ — — — — — — — - — - - — - - — • y — - - — *2

(X) - i,a. - —- . - - - - — — - — — — — — — — — - - - — *- - 3^3 — ^0 — — —• — <£.

♦ 6 SAL. MÍNIMOS - — — — — — — — — — — — — — - — — — — — — - - — — — — — — — — <—

(X) — — — — — — — — — — — ' — — — — — — — — — — — — — — — — — — — —

SEM RESPOSTA

(Z)

15

33.1

\5

3X5

33 <2

33,3

2.

Ico.o

4
5o o 50,0 fyí)

e2

23,b

- a

J3,b

— — —

tó]0

y

333

3

éOQ

1

1000

y
/Ct]O

J — y
— -

— -

—

1 
1

— — 30
3s;3

40

3?X

50

3s;f

TOTAL

(Z)

U ho K b 2 g í 4 lo X - 9 1 1 . 4. 3 5
1' d 3 3 1 3 3 ❖ - 99 ^“oSr

loc,P 100,P iMfi 100,0 l«>,0 bf,0 Wf> Joo.O la>,0 Icqo - Ico,» lio,O kõ,0 /oo,o /CQO
I

/cqo j /&?(?

i-

-
Icqo kofi - - Ixo 1^0 /^o ^0. /cqo -



1_.
L

COEST/

GRUPO

ALFA3ETIZADOR

PROF.ED.INT.

ALUNO AF

ALUNO EI

(5)

MONITOR PES

TOTAL

(5)

MEXBRO DA
CCKUN

MEMBRO GAC/GAL
(PRDDAC)

CURSOS
K RELATIVOS

VlNCULA-\
ÇAO C/y-CBRA.
(ANTES)

MEX3R0 DO
DE APOIO

(5)
A/tf» Ttl/f 1

REGI AO:

ítkí-”"” •
TABELA: OÍ

confecçAo

ROUPAS
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REGIÃO: • TABELA: í?
0I573ISUIÇÃ0 DOS HCNnCRES.PCR-VINCULAÇAO ANTERIOR C/0 MOBRAL
? l^OUtNCIA E PERCENTUAL) - (PRIMEIRO SEMESTRE OE 1979)
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CONSTRUÇÃO

SUBTOi URB RURURBRUR SUOTOSJBTO URB RURURB RUR
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"REPARAÇAO oe

CASAS"

REGI AO: S'33
DISTRIBUIÇÃO DOS MONITORES,POR VINCULAÇAO ANTERIOR C/O MOBRAL,SEGUNDO CURSOS.ZONA URBANA E
RURAL (FRECOÊNCIA E PERCENTUAL) - (PRIMEIRO SEMESTRE DE 1979)
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ARTE CULHIARIA>^™°“

TABELA:55

5A00E
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L.
RECIÍO: LtCc TABELA: 54 ”

i DISTRISIIÇÃO DOS MONITORES.POR VINCULAÇAO ATUAI C/MCBRAL,SEGUNDO CURSOS,ZONA URBANA E RURAL

fREÇUDlCIA E PERCENTUAL - (PRIMEIRO SEMESTRE DE 1979)

arte culinãma
saOoeCAS OUTROS TOTAIS

SU8T0 SUBTO. URB SUBTO SUBTO SUBTO

DA COEST/ 3

GRUPO

ALfABETI ZADOR

7.7 IOÇ,PRCF.EI 1
(i)

is,o 3.2ALUNO K
(S)

?.y Í3 33ALUNO EI

w
£00MONITOR PES 3,2

W

too oTOTAL

d<z
/M o Joqs1/0,0

'íè^Çce

SERVIÇOS (COMER­
CIO. OE ESCRITÓ­
RIO E REPAP-AÇÃO)

CULTIVO E
CRIAÇÃO

COHEECÇÃO OE
ROUPAS

MEMERO
CCKIN

VINCULA-
ÇÃO C/

1,7
'3

J3
y

i& ■1(6
31$

6(6

CURSOS
\ RELATIVOS

A/fo Ttm O"J-
cuiAçia 1J.1

593
n
(00,0 3

/<« 0

Zí;r
3-2.

1

£0,0

7

/ae,o
sy
/oq<0

3

75,0

H

100,0

AT I VI O^OES
ARTfST

MEMSRO DO
DE APOIO

3
/oo,0

3
Zoo i

3
Jooi)

22
/»»

fooo

1

(í)

ICMBRO GAC7GAL
(PROOAC)

d

Joo a

<<,ò

r>3

13
5í,í
23

lit,0

1
H3
3

*,3

SUBTO RJIR

Oài:

OE

DECORAÇÃO
ARTESANATO

E
PINTURA CABELE1 REI RO ■CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS”

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR
•

1 —
1 i. - X

-
/<r.3 ioa * 'J.5- — - - — —

— — - — - — — — — —

- - - — — - - - - —

— — — — - — - —-

1 - í <2. i 3 — ■ — — — —

11,3 — ^,3 4qo 33,3 323
— — — *- — — — — — — —

—• •• —- — — — —■ — — —

— •—» — — — -s — — — —

— — — — — — — — -

- - - - -- — — - 1
— — ■— — — — — — — Sofi

z - i X 2 3 — —

— 11.3 J0,0 313 — — — — —

í - ‘f 1 — 3 4 - 3 —

- 3 o,o — ^5 /oqi — /ooo S<)0 —

7 — 7 S 3 4 - z _

/»P,0 7»»,0 h!,0 1(1,0 100,0 — !»P
—



TABELA: $£

PINTURA CABELEI RE I RO arte culinária
CAS SAODE

OUTROS TOTAIS

>c- (ATUÂL> URB
RURSUBTO SUBTO UR8UR8 suaroRUR SUBTOi UR8 SUBTORUR SUBTO SUBTO URB SUBTO SUBTO RURURB GERAL

L 33 Z a JZ
■59 ic,0 '05 k>,511 A as.o H

3.5U.5
/C510,5 ■2,5

ti 9

',3

15
19:

3.1 1.1

53 0.9
1J5,0

o.9 1.11,5

°,1

9'5 /y
0.9 I3.Í is95,0 tf 0,0. H.0 icc.o 33,3100,0 : ^51 ISO 33•C£O

Iqs.o ICQo

(C0Ò
Uft.O

fscgcvçc Uo
ViAJCUiMÒ)CfrT) f

DECORAÇÃO E
ARTESANATO CULTIVO E

CRIAÇÃO

CONFECÇÃO DE
ROUPAS

"REPARAÇÃO DE
CASAS"

<Í5

IC£,C
SC, O

ICO/)

13

ice#

1 .

icc,c
S^C

X6
//,5
JJ1

ICC.O

8

3.6

SERVIÇOS (COMER­
CIO. OE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

6ú,0

lQO,0
lec.C

1<Ò

leoò

dl
ICC.O

2Ç2
/X
KO.Õ

UR3 | RUR |sU3T0

•9

IQ^O

1
*250

3

^6

rcc.o

ATI VI OZ^DES
ART ÍST

13

10
iCO,0

0.9

A

3

! 7
ICC.O ! icc.0

\CURS0S
RELATIVOS

YIXCULA^k

KEClAO; IJcB.téSTE'

r.s-a:aj:çro ocs moxitores.pcr vincclaçao atual c/mobral,segundo cursos,zona urbana e rurai
fREOi-NCIA E PERCENTUAL - (PRIMEIRO SEMESTRE OE 1979) .

CONSTRUÇÃO

RUR |SUBTO

MEX3R0 DA COEST/
COKUN

ll 4 8 4

(X) 3.9 ff.i 7.1
KEX3R0 DO GRUPO
OE APOIO Ji —

(X) 1.9 - 1.3
KEXS^O GAC/GAL
(PROOAC) - M ó

(X) — A(> _
ALFABniZADOR 5 11 li

(X) M.3 >231
PROF.EI X - 1

—

(X) LO — o,b
ALUNO ÂF -

(X) - - —
ALUNO EI

(X) - - —
monitor pes 1 <3 10

(X) 1.0 h,3 fc.5

(^) 90
zv

*3 "3

91o

13

9J.9
TOTAL 103 51 ISS

(X) IIX.C icco !CO,0 icc.o



TABELA: £9

CABELEI REI ROPINTURA arte culinAria

SUBTO URB SUBTO URBRUR SUBTOt URB ■RUR

DA COEST/ / l
5,e 5,000

PSOF.EI

(S)
ALUXO AF

3.?ALUXO EI

1 i(!)
KOXITOR PES 20,0

J5 18 i(!) 3 9£ ■ i
gS.Z loo,OTOTAL 3o,<3 !oo,O l«ú 0 aqo 80,0 ■ /«,0.

1 5 ! 1
2it,0!oc,0 /wo ■ foo ò

DECORAÇÃO E
ARTESANATO

1
f,9

ATI VI
ARTfS

RUR | SUBTO

MEMSRO
CCKJX

COSFECÇÃO OE
ROUPAS

1
5,0

CONSTRUÇÃO
CIVI L
"REPARAÇÃO OE
CASAS"

’ Tiro ,
HtUGJLCtííO

URB I RUR

vinculaX
ÇÃO c/ \
MCSRAL (ATUAL>

H,1
1

(I)

GRUPO

CURSOS
\ RELATIVOS

>10
/oaa

15
88,0.

■OíSTRISUIÇÃO DOS MONITORES,POR VINCULAÇÃO ATUAL C/HCSRAL,SEGUNDO CURSOS,ZONA URBANA E RURAl

. FREO.&CIA E PERCENTUAL - (PRIMEIRO SEMESTRE DE 1979)

MEMBRO
DE APOIO

/X ■ i.
/uto

2 .
/oOr0

fit-

/wfc>

(!)

MEMBRO GAC/GAL
(PROCAC)

(!)

ALFASETIZADOR

(!)

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB

l 1 £ J- — £ —i"

67 5,3 10,0 — lo,0 —

1 1 L — £
A7 — 10,0 — lo,o -

1

1 1 —

L
—

óy /87 10,0 — />,(> —

z — z X — z 3
s!.3 —• 3,3 lo.O — io,o »£

— — — — 1
— — — — — 3?

— — — — — —
— rí'' — —- _ _

3 — 3 — — __

M 3,7 — — — —

6í Z5 ' 7> & c £3
K 9 fc,s 60,0 — <10,0 S5,Z

TO «9 10 1-0 Zt-
!»»,0 Zí«,0 /w,tf 7tfo,0 ioo,Q

/h.

I CGiZCtOÇA 7Sr‘"' 7í^á fa,v r i

saOdeT OUTROS TOTAIS

R1UR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

1 4L
/%3/0/3 ti.9 8,â

'.Z
A

50,0
/,z

i^3

0,0
£ 1 1 4 H £3 /Oo/9iãr

foy) 5o.o $0,0 Zoo,Q
t".Z

z 3 431<3OQ /k>,ú /oac /ooo /o o.,a

CULTIVO E
CRIAÇAO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

3
'J.ò

J.
/^3

1
0.U

3

1
i‘i.3

z

£

Joa a

Á

So,a

loatõ

1
/</g

/sá «

<^.9

4, tf

/ao a

1^,0

y

5
Io6(i

o, (a

3
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--REGIA9: CéZTÍ TASELA: H

cistrisuiçAÓ CCS mcnitores, pcr tempo de duraçao oo curso realizado, segundo cursos

ZC?'.' ’5AXA E RUR6L' (FAEQUENCIA E PERCENTUAL) - (!• SEMESTRE - 1979)

X. CuRSOS
. X. RELATIVOS

TEMPO X^
DE X.
DURAÇÃO \
LCUaÍCS/?EALJ X

CONFECÇÃO
ROUPAS

DE DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELEIREIRO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"

DE

ARTE culinAria
ATll
ART

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB ' RUR SUBTO URB

X 1 9 2 — 2. i 1 3 3 - 3 1 - I 1 — ~~
(X) ^,L >5.0 39.1 33,3 - 33,3 50,0 50.0 60,0 7á.o — 7^0 so.o 60,0 33,3 - 3â,j —

7 A 12 MESES
- * - - - - ■ — - ■ — — — — — — — • _ __ —

(X) — — - - - — - — — - -T— — — -- — - —
1-2 ANOS

- - - - - - — — - — — — ___ _ . __

(X) - — — — —. - — - - — — - ■- - — -

2 - X ANOS — - — - - - - - — — - — — — — — - -

(X) - - - —

A OU + ANOS — - - T— — — — — — - — — — — — —
—

— —

(») — — - — —. — — — _ - . — — - — — -

SEM RESPOSTA 11 3 1) -
4 <2. 1 3 1 - 1 1 - 1 <>2 - J, -

(X) S7.9 75,0 6o, 9 ■fó,l - W 6o,O 60,0 so, o «0 - 05,0 So.O - SúO — CQ —

TOTAL Í9 l< li 6 - c 4 J. G - >1 J - 2. 3 - 3 —

(X) leoa Ixj '30 tóy -
\íõ,0 too o !a>s m,c hi ô1 - la), o 1110 - !»0 facO — Âb'S -

DES
CAS SAODE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

JR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

- - - - - - - - - - - — - — 17 ^2
- - - - - - - - — — — — 4<í 33.3 ’-o;i

— - - - - — - — ■ — — - - — - -

-* - — - . — - - - - - - - - - - —

- — - - — - - ■ - - - - — - — -

— — — — — — — — — —- —■ — — — —

— — — - — — — — — — — — -• —- — —

— — — — — — — — — — •— — — — -st.’
•- — — — — — — — — — * 1 — 1 1 — 3.

— - - - — — '— — - — •SQO - 6Q0 J.H - 2.3

- - . - •- - - — -* L
— i 1 -

1
23

___ — . — - - - 100,0 - !00,C So.o - So,O 54,1 66,7 SJ.S-

-- — - - - - -
1

i 1 cl - A 6

— — — — - - — lOOj - hi.t - /oaO /4^p

I



TABELA: ÓVREGIÃO:

DISTRIBUIÇÃO DOS MONITORES,POR VINCULAÇÃO ATUAL C/MCBRAL,SEGUNDO CURSOS,ZONA URBANA E RURAl

FRiquacIA E PERCENTUAL - (PRIMEIRO SEMESTRE 0£ 1979)

^KCURSOS

X. RELATIVOS

yi.nculaX
ÇAO C/ \
MOSRAL (ATUALK

CONFECÇÃO de

ROUPAS
decoração

ARTESANATO
E

P í NTURA
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1» - - - - — —
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(X) — —- — __ — — -—

ALUNO AF __ __
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REGI XO: tCíUTOO. fesTe TABELA:

31STRIBU1ÇXO COS MONITORES. POR TEMPO OE OURAÇXO 00 CURSO REALIZADO. SEGUNDO CURSOS,

ZDKA URBANA E RURAL. (FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (l? SEMESTRE - 1979)

'K CURSOS
X. RELATIVOS

TEMPO X.
DE
DURAÇÃO X.
LCUR1€S7REALJ X

CONFí
roup;

CÇÃO
s

DE DECOF
ARTES

ação

ANATC
E

P 1 NTURA CABELEIRE IRO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"

DE

ARTE

----------------------------

Cul1nAr a
ATI VIOADES
ARTÍSTICAS

1
1

saode
CULTIVO E
CR 1 AÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB ■ RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB 'rur GERAL

ACe' 6 •ntàcX 0 5 H - - - 2 - 1 5 - s — - -
1

- 1 - - — — — i - d 2 1 3 — iO é Zó
(X) 49.1 71.4 70,0 - - - eofi - 60,0 icO, 0 - 100,0 - - - 100,0 100,0 — - - - - looo - loo.o 75,0 - - - 66. 6 ■ 75,0

7 A 12 MESES 1 1 Z
- - — — — — — 1 — L - — — — - — - — - - — — - - - - A £ 3

(X) 7.7 14,5 iqo - - - - - - - - - !(X>,o - - — — — — — — . — — — — — — - - — /J,S f.9

1 - 2 ANOS z - Z
- — —

1
- 1 — - - - - — - - — __ •___ __ __ 3 — 3

(X) Iff.H — 10,0 - - - 05,0 - isp 10,o
2-4 ANOS

— - - - - - — — — - - - - - - - - — — - - - - - - - - - — — — — — —

(X)
- - — — - — — — — — — — — — — — - — — — - — — — — — — — — — — —• —

LOU » ANOS
— — - — — — —

(X) — - - -. — — — — — — — — — — —- — — — — ___ — — — — — — — — — — — —.
SEM RESPOSTA 1 1 a. 1

- 1 d. - L — - — — — ■ - — - — - — d — L — — __ i •—■ ■ £ -r — — s £
(X) 7,7 kz 10,0 100,0 -

lí0,0 J5,O - 25,0 — - — — — — — - - - loo,c !<X>Ú — — 33,3 — 33,3 — - - /é.i tís- JSX

TOTAL 13 M 1 - 1 - r — 5 d. — £ £ - — — 1 d £ -
J 3 £ ■ Q - - - 3o S 33

tt) Icyo looâ la>,0 - [cqo l<na - looj leaa - Jap /a>,o - !oqt> 100,0 too,o — looo - /ap - Ico.o /soa Ião - — — !m,o /es,0



I
REGIÃO: ^4,Oc3’7^' TABELA:

DISTRIBUIÇÃO DCS MONITORES, POR TEMPO OE DURAÇÃO DO CURSO REALIZADO. SEGUNDO CURSOS

ZCMA URBANA E RURAL. (FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (I? SEMESTRE - 1979)

^X CURSOS

X. RELATIVOS

tempo x<
DE X.
DURAÇÃO X.
1CURSQS/REAL J X

CONfECÇÃO
ROUPAS

1

OE DECORAÇÃO E
ARTESANATO PINTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

ARTE CULIKAKIA
AT 1 VI DARDES
ARTÍSTICAS saOoe

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO. OE ESCRITO-
RIO E reparacAo)

OUTROS totais

UR3 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB ■ RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RÇR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SU8T0 URB RUR SUBTO URB RUR

6 •'T\c-íc£

(X)

7 6 - 5 /o — X? £ - é>
- - — - -

~z

— 3 -

íJ

— — — 1 i 53
^6 Jí,g 30,3 tyo — (õ.õ Ml - 37,4 37,r 31.6 - - - - — - -— ÍÕ,0 - &),0 - - — (q - ^4 — 3A7 3o. 1

7 A 12 meses -2 S 7 - — £ - •£ 3 - 3 - - - -
__

- — — — — — — 1 — — — — ? -z !O
<S) U 10.6 \U - - - 3,7 - 3.? i?,7 - (5,2 - - — - - — - — — — — — - — IM - /4,3 - - - 53

1 — 2 ANOS 5 1 c - - - 4 -
4 3 - o2 — — - 4 - a. - — - ’ - - — — — ■ — — __ — . — — /3 y

(X) 5,3 - - - A,? — - /o.s - - - - ■/0,0
— - — — — — - — — — •— — — —

?.?

2 — E A.SOS 7 3 — - — — — — Z - X — — — — — — z —. __ £ — _ _ 7 / g
(X) J.3 Í3 3.4 — — - — - — lí.S - /o,r - — — — —- — —-

—
4o,o

- Sd,Q - 5A0 — — — — — W 4zv
ou ♦ ANOS

(X)

- — — — - 4 - 4 1 - 1 - — — — - — 1 £ — - á &

SEX RESPOSTA Lo « hj. 4 - q

/9,?

?

— i°,?

?

4.3

4 3

S3

S £ — Á 3

—

3

100,0 /mO —

—■ — 1 — i 4

—

4 J 3 63 u
3,T-

7?
(X) LÍ1 $1.0 kH9 — 4o o/ tyC. - M, 6 Mr 100,0 ■i‘3 100,0 — Ico O fyO - 0 — — - •— — S0,0 - syo SíJ. — S?,l £>(>,’}■ 100,0 K.o 53.L

TOTAL 7o J3 <?3 10 - /<? iT- — /& 3. /3 .1 - 1 6 5~ 1 J. 5 — 5 cí -
j

3 l /4X 170
(X) Itofl hoo — 4^0 )cop hõ,0 >DÕ9 Icop /iOQi /oop - - ^0 'o0fO __ /coo /O9t0 — /ooo /oô^O ___ . /ooa lao.O /".o /•a.o 9 ftoy A °

/rz.



REGI AO: ÀJ(7fcXÕ5Tt TABELA: ó4?

DISTRIBUIÇÃO dos monitores, por TEMPO DE DURAÇÃO do curso realizado, segundo cursos,

ZONA URBANA £ RURAL. (FREQUÊNCIA £ PERCENTUAL) - (I? SEMESTRE - 1979)

:_____ __________________________
\ CURSOS

RELATIVOS

TEMPO
DE

CONFE
roup;

CÇÃO DE
S

DECOP
ARTES

AÇÃO
ANATC

E
P 1 NTURA CABELEIREIRO

CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"

DE

ARTE CULINÁRIA
AT 1VI DA
ART ÍST 1

DES
CAS SA0OE

CULTIVO E
CR 1 AÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITÓ­
RIO E reparacAo)

OUTROS TOTAIS

. ICW.OS/^EA.LJ X UR3 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB R JR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

ffefc C 41 H 55 V - e «2 !O 9 - 9 4 - 9 y 5 5 - 2 2 3 - 3 5 - 5 - - - 89 lg 101

(X) í-.l MS 32.1 Stic - ‘il.J. 50.0 4z;o 39 X - 37,S <z),6 - 3é>3 4u - 4u V/H - l«ic icqc - tO 0 -?9,q ■í93 - — - Qao í?,3 3<3,J.

7 A 12 MESES IO 5 15 - - - • 1 - ± - 2- — — - 1 - 1 1 1 —- — - 1 1 R 3. - ± iO í ao,

(X) AC.l - - - (-,3 - ‘■tf O - i.3 - - - 5.9 - 5.9 14.3 ImJ — — - 5cfi i£0 <3,6 - 235 33.3 - 33,3 9,1 9.5-
1 - 2 ANOS - i 1 - - - - - - - - - - - - 1 - 1

- - - - - — — - - - - - - 1 '■1
(X) - 1,9 cy - - - - * - - - - - - - 6,9 - S.9 - — - - - - — - - - - - - 0,3 3.5 0.7

2 — k ANOS - 1 L - — - - — - - - - - - - - - - - — - - — — - - - - - - - — 1 1

(X) - 1.9 0,1
- - - — — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - i.S

1 OU * ANOS - - - - - - - - - 1 ' - í - - - - - - - - - - - - — - - - i - 1 £#’ 2
(X) - T - - - - - - - ‘i.lf - — — - - - - - - - - - — - - - - 3B3 - 333 l.o - 0,7

SEX reJposta
^6 31 't 3 iO 5 io 11 3 . I b

! J
— s 1 1 1 — ■i 1 1. g • __

1 - J. 05 iw 135
(X) 4 b,9 5-J.7 Si,3 &.o w,o 528 417 ‘n.L IcqO 500 6'0,0 ?<x»d Í3,6 4 2 o • - 57.ÓÍ 19,3 /M 109,0 - 33.2? - oCC 50,0 4?J - ‘ií.l 333 - 33.3 ‘ts.-i LCb ^9.5"

TOTAL 56 52 ri3 <9 3 17 /6 23 1 ai 10 i 11 11 - 1 1 'l - 7 ± .<2 3 3- J 6 - 4 ò - ■ 3 b Q J73

(X) IC£,C W.O lco,0 la>,o IcqO lCC,0 /<ÇO ICú.O lec, c lee.O icc, a icc.e LCCÚ ux.o — iOóO \cc.o ÍCt.u ItyO icc.c ICC.C ICCfi 1CC.C ic^C IO04l — ia,e IQO,C ioq,o líOfi ICO,0 uc.e



REC1Ã0: 5t’Z, TAB£LA:<-5'

DISTRIBUIÇÃO DOS HCNITCRES, por tehpo oe ouraçào oo curso realizado, segundo cursos

ZC? '.URBANA E RURAL. (FREQUEWIA E PERCENTUAL) - (lí SEMESTRE - 1979)

CURSOS
4 RELATIVOS

TEMPO X.

CONFÍ
ROUPr

CÇÃO
s

DE decoração e

ARTESANATO PINTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
"REPARAÇÃO
CASAS"

DE

(çl-ríos, Real.) X URB RUR SU3T0 UR3 RUR SUBTO UR3 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO

ib (TMJÍ3 n 13 5G í' — 1 3 d 5 3 s 3 - 3

(X) 370 V»,5 M.3 33,3 - Js,o 500 50,0 S),0 •12.8 — 42,5 loo.o -
SOft

7 A IZ «ESES G 1 1 - - - - *- - - - - — -

(X) tfO V ?,L
- - - - — — - — — — - —

1 — 2 ANOS i i 4 â - 2 - * - — - - — - —

(t) \3 5,0 33,3 - 440

2—4 ANOS 4 -
4

- — - - - - - - - —■ - -

(»)
- - — - — - - - - — - — -

4 OU » ANOS
- 1 J . i 1 2. - - - 1 - 1 — - -

(X) - J.S 7,4 50.0 <25,0 - -
/u - /♦,4 — - —

SEM resposta n 11 n 1 1 «2 3 A r 3 - - J 1

(X) 37,ú ^5 JSH £qo W 50,0 3QO OQO - 4j,3 — 100,0 50,0

TOTAL kí Í6 í í 8 í 10 7 - 7 i L *2

(X) l»,o )®.O 100,5 l®/) |oOX> 1(0,0 'coo 110,0 loqo ta, o - Ici.O IrçO Imo Ico.o

ARTE CUL 1 NÃR 1.1 AT 1VIOA
ARTÍSTI

DES
CAS SAOOE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, OE ESCRITO- OUTROS TOTAIS
RIO E reparaçAo)

URB RUR SUBTO URB R IR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB P.UR SUBTO URB RUR SUBTO URB ’ RUR GERAL

— - - 4 - 2 - — - 1 - i. 1 - J. 30 ■2J 51

- - - - Í4,> — - - — 343 - 2^0 5Q0 - SojD #3. 33,5

— - — -

4
__ _ — — — — — - - - — — - - 1 V

1
•s— __ __ - —• — —. — — <3 5/9

—» — •V-

_ — — — - — - — - — — — — — — Á &

__ — __ — — - - — — — — - - 6/2 3.8

— Á. 1 - ■ - — 6 L <3

- - -
1

loqO 25,0 — - <5 1.3 1.^

— - - looo 100,0 — — —• —
— á

— 1 L
- -

j- -
1. - - - —

— ‘4?

33,3 200 — — 343 — 333 - - — -

2 i <2 — ó2. 2 -
1 •4/ ^3

«? ‘z *-

Ico.ó /OOP Hl - J 50,0 540 - 5o, 0 3Z7 ‘•LO

Ia),o 66,7 ft,0 — —

2 3 s 1 1 3 3 — 1 1 3 1 ■
i

a - it 52. ^3

llM Icofi ÍCO,’J looj !<qo /&O -
Ja>,o — IçOO Z»o faço- /w,!> /ííj — /*}<> «40 tâ,0



7XECI AO: (Jceré TABELA:

•DISTRIBUIÇÃO DOS HONITORES. POR NÚHCP.0 DE CONVÉNIOS 00 PETRA QUE PARTICIPOU, SEGUNOO CURSOS

ZZDNA URBANA E RURAL. (FREQUÍNCIA E PERCENTUAL) - (1?. SEMESTRE - 1979)

CAOELEI RE I RO ARTE CULINÁRIA
SAODE

SU8T0 URB SURTORUR SUSTO. UR8 SUBTO

1
33.3 33,3SoO eeo110,0

Uri

\SO.Ô 500

/oât)fa>o /ca o

ATI VIDADES
ART fST ICAS

CULTIVO E
CRIAÇÃO

"REPARAÇÃO OE
CASAS"

CONSTRUÇÃO

1<QÕ

\CURSCS
RELATIVOS

»ART1C1 PaX.

^ÃO DO PETRAK
•JN? DE CONVÉNIO^

CONFECÇÃO
ROUPAS

OE OECORAÇÃO E
ARTESANATO P 1 NTURA

URB RUR SUBTO UR8 RUR SUBTO UR8 RUR SUBTO

1 CONVtNIO 13 14 /V <1 - í( a. 1

) I

(») 6?,4 loo.O w> aó,G — ZoO 6Q0 o
2 CONVÉNIOS 3 — 3 1 — 1 a. 1 3

(X) 16,? - 13.0 IfcJ - 14,7- 500 GO.0 so.o

3 CONVÉNIOS 1 - L - - — - - -

(X) 5.3 — 43
A CONVÉNIOS — - 1 - 1 - — —

(X) — - — — - — —.

5 CONVÉNIOS - - - — - - — — —

(X) - — — — — - — —

6 OU ♦ CONVÉNIOS - - - — - — — - —

— * __ __
uívHu/n d - - - — — — —

(x) 10,1 - !,~t - - - - - —

TOTAL 19 «í J3 b - c 4 í c>

(X) /W,3 '‘0,0 h>oõ — Io3,ú '003 !M,0 >0í>5

SUSTO

SERVIÇOS (CCMÍR-
CIOr OE ESCRITO"
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

± — 1 1 — 1 5 3^
/oo.o — lGô,0 sqo — soO 6íâ 6 r.X

— — i — i / g

— — — 50,0 - 50, õ 4* I7.o

— — _ — — — 3 —

— — — — — —

— — • — — - — 1 -

— — - — — -

— - — — —- - À Â
—• — — — — — ^,9 —
— — — — — — —
— — — — — — —
— — — ■— — — — «2.
— — — - — — ‘t. 9 —
1 - 1 A. - 47 ó
/fto — /*f 0 /04o — /coa 4b a /ajo

-

/rz.



L.
REClXO: CíUT"El)-CaT€ TABELA: Ó7
OIS.RIBUIÇÍO DOS «MITOSES. POR Nl'mER0 DE CONVÉNIOS 00 PETRA QUE PARTlSou, SEGUNDO CURSOS

ZCSA URBANA E RURAL. (FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (!•_ SEMESTRE - 1979) '

\CURSCS
X. RELATIVOS

PARTI CIPâX.
ÇãO DO PETRa\
(*?  DE CONVÉNIO^

confecção

ROUPAS
DE DECORAÇÃO e

ARTESANATO PINTURA

UP.S RUR SUBTO UR8 RUR SUBTO UP.B RUR SUBTO

1 convénio g £ /q 1 - 1 4 - 4

(») ‘i.5 SS.T- 70.0 l»O,0 - loqO •00,0 - It^O

2 CONVÉNIOS 3 1 9 - - - - - —

(X) ■?4i IH.3 - - — - - -

3 CONVÉNIOS 1 - £ - - - - -

(X) - 4 o — - - - - -

* CONVÉNIOS X — X — - — —

(X)

5 CONVÉNIOS

(X)

u

-

ao

- -

-

- — -

6 OU * CONVÉNIOS
- - - -

AJfA/trvm
- - * - — — —. _

(X)
- - — - - - — — —

TOTAL 13 M 1 - 1 4 - M

(X) loco 1(^9 IMS loqO • ioo,0 /M,0 - lop

CABE LE 1 RE IRO CONST
CIVIL
"REPA
CASAS

ruçAo

ração DE

ARTE CUL1NÃR•A ATIVIDADES
ARTÍSTICAS SAdOE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMÉR­
CIO, DE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

3

4Q0

- 3
íoo

1

‘Ui

£

100,0 •a^o

- Á

ico.o

- - Á

100,0
- 1

/w.o
1

■ —
1

iot.0

3

IOOX)
d
icqo

V
icqo

-
—

- J3 7
f?,â

30
?^3

1 1 - — — - - —• - - - - - — - — — — — — 4 i 5
J0,0 - Ào,0 - - - - — - — - - - - - - — - - — - >33 IJ.5

J - 1 — - — — - - — ; - — — - - - — - - — — — d. - •Z

io.O - JJOfi - - - - — - - - - - - - — - - - - * — 4.7 - £3

— • — — — — —. — -í- — — — — — __ — - - • — — — — J • - 1
- - — - - - - - - T- - •- - — - — — - - - - - - - So

- * - — - — — - — —
1

- — — — — - - — - - • - — - — - -*

- - - - - - - - - - - - - - — — - — — — — — — —

— — •— . — — __ — — — — — — — — - - —- — — * *

— — - — - - — — — — — — — — — — — — — - — — —

5 - 5 à. — i
1 — 1 L — x’ — X X - X 3 a V — — 30 8 3S

\oo,o -
kO,C la>,o - loqo Io4o - lcqo - -

ICqO - fco,o lM,0 - Icqo /íW,0 /ao,o — - - !oo,o 1^3

■ -



TABELA: 62REGIÃO:

DISTRIBUIÇÃO CCS MONITORES, POR Nfr.EP.O DE CONVÉNIOS CO PETRA QUE

ZCHA URBANA E RURAL. (FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (lt. SEMESTRE -
PARTI CíFTt-, SEGUNDO CURSOS

1979)

CURSOS
RELATIVOS

participÍK

Ção DO petraK
(N? DE CCNVÉNIO^

CONFECÇÃO
ROUPAS

DE DECORAÇÃO
ARTESANATO

E
PINTURA CABELEIREIRO CONSTRUÇÃO

CIVIL
"REPARAÇÃO DE
CASAS"

arte CULINAB1 A ATI VIDADES
ARTÍSTICAS SA0OE

CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMÉR­
CIO,, DE ESCRITÓ­
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO UR8 RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBIU URB RUR SU3T0 URS RjlR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

1 CCnvEn 10

(*)

Z CONVÉNIOS

(X)

3 CONVÉNIOS

(X)

N CONVÉNIOS

(X)

5 CONVÉNIOS

(X)

í OU» CONVÉNIOS

i%;

ÚlMiNJ)

C)

TOTAL

(X)

^.S

18

18.8

5

S.l

6

Ê.3

i
1.0
i

<u

96

icc.o

JS

Sí8

18

3i£

5

9.6

5J.

icc.c

31

61M

36

6<>A

5

3.1
G
4.1

1

q>
3
b.l

IMS

ICC,5

S

H

J.

Kj

l<<

kc.C

1

1

3*5

1

333

3

>cc,c

9

519

4

-’45
i.

5.3

3

4?,>

n-

icc.C

â

5d, *2

J5.0

à

6,3

2

MS

IC,

ico.o

3
<JC,O

4o,O

S

ic-qc

X.
 r~ u. <J\

.8
 K £

 * 1 
i i 1 

' 1 í
 r C í 14

60,8

í

ÍX

Z

3.3

L

H

n.i

<23

l&.O

1

•lúo.O

1

IcoO

15

Í3.5

3

8,3'

z

2,3

1

4.Z

4

I6J

ice,a

*í

“JOO

1

10,0

1

loo

1

10,0

10

ICC/

1

Jfl?O

• 1

te.e

■Vz?

1

9.1

1

9.1

X

91

11

IcCfi

9

50.9

1

11,í

5.3

í

>'.3

3 •

l?,G

ICC.O

9

5í.9

31,3

1

59
Z

Li.S

3

I2.Í

IX

ice.O

6'

3 5.?

1

14,3

—

T- ,

«Z),c-

í 
is 

í' 
1 

i 
-f 3 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

l 
i 

r
1- 

S
oo 

- 
- 

-

Ico.o

í

/ccí

"2

\oc,o

<2

(CC,C

3

la',0

3

i<r,c

3

icc.c

3
/(X.0 •8

 1 1 1 1 1 
1 ' 1 

1 • i 
1 ?

§ 1 1 1,1
'1 1 

1 1 ' 
' §

R
 . -** IW

 | ) 
i ) 1 

. oa .i x 
í

__
__

__
__

__
__

2"
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
 <J) *■" ____________

-

1-

41.1

U

^15

3

3

<?.>

1T-

ico.c 5 tu
 1 1 1 

I . l 
i i i 

1 i i 
l 8 o>

O
__

__
__

__
__

__
__

_ . , o 1 
1 

1 
■ 

-1 
1 

' 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

< 
11 (01 ' 1

 1 1 
...

 I I 1 
1 ' ■5

 a' 119

fe-?3

35

<6.9

13

6,3
10

9.?

1
0.5

19

9.J

xC4

ICC/

39

3.1

18

22.3

■ 1

i£

S

U.l

ââ

lÚC.C

168

616

63

19.4

11

S.l

10

5?

1
0.4

Z?-

9.9

Z>3

laiC

•
-

■ ■



TABELA: f-Çj

suoro; URB

I CONVÍNIO 3
(X)

2 COXVtNICS

cu. :
3 CONVEX|os

(X) : i 1
CONVÉNIOS

' lOí.ó
(X)

cowen i os5

20,0

total

í5 : l
(t)

/oo/>l03,0-. 1^,0

CUL’NÃRI A ATI VIDADES
ARTÍSTICAS

R|IR jsUBTO

PARTICJPA-X.
ÇAO DO PETRA

1
20,0

CURSOS
\ RELATIVOS

& OU ♦ CONVÉNIOS

l/íUHUf)

?
POU . SECUNDO CURSOS

1973)

DISTRIBUIÇÃO OOS MONITORES. POR NÚMERO OE CONVÉNIOS 00 PETRA QUE P.

ZONA URBANA E RURAL. (FREQUÊNCIA E PERCENTUAL) - (lí. SEMESTRE -

REGIÃO:

RUft

CONFECÇÃO de

ROUPAS
DECORAÇÃO e

ARTESANATO P 1 NTURA CABELE1 RE 1 RO CONSTRUÇÃO
CIVIL
••reparaçAo

CASAS”
DE

arte

UP.B RUR SU8T0 UP.0 RUR SU8T0 URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO UR8

h li 3 — 3 s - £ 3 1 10 1 - - d 3

20,0 J'.L 3o,o — 3o, o lg.S~ — ll,£ ■Sfc,! 33. d 52,> iwo — JOCjfl <30,0
12 3 li 3 * 3 7 - 7

a2 — a2 __ __ _
lf,2 12,0 2o,o — 30p 22,9 - js.9 — íqs- __ —s <4. 10 i. * i z — 2. 1 1 __

K,4

2

Ií5 11,2.

8
1 o.ú
1

— l«,0
A L — A 8.3.

3
3,3 lo.Ç

3 __
- i

ZÓV — 9,0 /0,0 — /o, 0 3.f — 18,» — l$8 __ 20,0X
- 23 — — — - — — — — - - — —

£9
a.
2,9

— to — — — — —

1 1 
1 1 

1 
1

' 
1 

/

’— —

13 10 33 2y - PÓ — Zâ I 1 z 2
22$ 5W M,0 -

20,0 Í4,9
- ‘11,H 3.3 /0,5 — — — 20,0

7o 13 «9 10 10 n — <27 lb ò /0 i — 5
100,9 loo.O /oo,0 loo,o loo.O 100,0 — loofi !co,o 100,D. 100,0 ho,0 — lo o, o ko.J

Zsa.o

SAOOE
CULTIVO E
CRIAÇÃO

SERVIÇOS (COMER­
CIO, DE ESCRITO-
RIO E REPARAÇÃO)

OUTROS TOTAIS

URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR SUBTO URB RUR GERAL

— - -
1

— 1 — — __ — — — 3ó

- — —- sqo - So,ú — —- — — — — xv, r 2/,r

— — — 1 L —. í 3 zp 9
*10,0

— ^0,0
- - - ^.3 — >00,0 25fi /3,0 W /ç?

— — — 1 - 1 i - <2. - 2. 13- 3 aa
— £0,0 - So,o !f.3 — ^,3 6t,t- — &>, Õ H, b li.O U.8

— — — — — —

£
—

X.
A, 3 — —

15
IO,Z

16
3,8

— .----- — — — — — — 1 — 1 3 3
— — — —- — — — 33.3 — HO 2.0 —
—■ — —■ — — — — — — — — Z
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SEGUNDO CURSOS

REGIÃO: '£(JU TABELAxVc'

3IS7F.ÍSUIÇÃ0 DOS MONITORES, POR NÚMERO DE CONVcNIOS 00 PETRA QUE PARI 5
ZCXA UREAJiA E RURAL. (FREQUtNCIA E PERCENTUAL) - (1?. SEMESTRE - 1979)
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